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N 1 [ESTE momento de sagrada emoção para as nos-
sas almas, de alegria intensa para o nosso 

sspirito, de profunda vibratilidade para o orgulho nacional, 
parece que sulcam o mar imenso as caravelas triunfais dos 
antigos portugueses na rota maravilhosa do Brasil eterno 

Desde que o Brasil nasceu para a civilisação, os dois 
paizes teem caminhado estreitamente unidos, abraçando-se 
atravez o mar que não pode separar duas almas irmãs. 

Outróra eram as quilhas das nossas naus beijadas 
pelas ondas nas aguas maravilhosas do Atlântico, o mar dos 
mistérios e do mêdo, que lá iam, cheios de sonho e de ambi-
ções, levar a melodia cantante da nossa lingua sonóra. 

Os portugueses, depois de Cabral, esse gigantesco 
navegador, dominador fantastico das revoltas, das rebeldias, 
das alucinações do mar, nunca mais deitou de olhar o Bra-
sil como o prolongamento material e natural da sua Patria, 
Quando, nessa época de afirmações rácicas formidáveis, de 
realisações nacionalistas estupendas, os portugueses, por 
entre a curiosidade alarmada dos habitantes daquele país 
extraordinário, ergueram o primeiro padrão imortalisando a 
façanha homérica, por ali deitaram o coração e o coração 
por ali ficou como um outro que jámais se perde, jámais se 
apaga, jámais deijca de brilhar na imensidade do céu. 

E assim foi até hoje. 
Outróra as caravelas; agora aves colossais, coração 

arfando, para ali arrastam o nosso heroismo, a nossa auda-
cia grandiosa, a nossa sensibilidade emocional. O BrasjJ 
atrai os portugueses, atrai-os sempre pela sua belesa, pela 
sua franca hospitalidade, pela sua grandesa material. Séculos 
passaram sobre o seu bemdito descobrimento. 

Na historia grandiosa de Portugal, o Biasil é uma 
afirmação de vitalidade. Os portugueses de hoje não esque-
cem o esforço dos seus antepassados. Brasil! Nação irmãl 
Portugal abraça-te nesta hora triunfal, nesta hora de sagra-
das recordações e, através o mar, tu Brasil eterno, deves 
sentir a alegria intensa, forte, ruidosa que lhe er»che a alma 
de luz e sonho. 

+ + + 
O Brasil tem em Coimbra um representante que, desde 

os seus tempos de estudante, soube conquistar a amisade, a 
simpatia, a mais alta consideração de todos os conimbri-
censes : O sr. dr. Carlos Dias, cônsul daquela nação em Coim-
bra. Hoje, a sua alma de brasileiro ilustre deve sentir-se 
radiante. Mas, ao mesmo tempo, o seu amor por este país, 
que é, espiritualmente o seu, deve fazer vibrar o seu gene-
roso coração. 

A alegria é a mesma, porque os dois paises se amam! 
Sua Ejc.a, é possuidor duma alma carinhosa, duma alma cheia 
de sensibilidade e de carinho, irá sentir dentro em breve, 
nas saudações doe conimkriconaes, quanto tLjjua P a m a e 
estimado e quanto a sua figura é estremecida por todos 
aqueles que lhe conhecem de perto as formosas manifesta-
ções do seu caracter. • 

Receba, portanto, Sua Ejí.a, nesta hora de festa para 
o seu coração de patriota os cumprimentos efusivos da 
Gazeta óe Coimbra, onde só conta amigos e profundos 
admiradores. 

M M : I I 

3 de Maio 
A DATA de 3 de Maio, 

deve ser, para Por-
tugal, de saudavel evocação: 
a evocação de gloriosos co-
metimentos levados a efeito 
pela gente lusa, a evocação 
grande e magnifica do des-
cobrimento desse grande Bra-
sil, opulento territorio, esplen-
dido e cheio de vida, o 

Brasil enorme, colossal, lindo e cortês, 
feito de esforço e amor e sangue por-

tuguês 

como o disse, e o escreveu, 
ainda ha pouco, num belo 
poema de exaltado patriotis-
mo, um poeta que muito vi-
veu no Brasil, e que muito o 
aprecia : o sr. dr. Marques da 
Cruz. 

Essa grande epopeia, que 
foram os descobrimentos ma-
rítimos dos portugueses, essa 
larga serie de aventuras em 
que, comtudo, a sciencia teve 
assinalado papel, não pode 
deitar de lembrar no dia em 
que se comemora o descobri-
mento da Terra de Santa 
Cruz por esse ilustre Cabral, 
cujos ossos repousam, em 
campa rasa, na linda igreja 
dos Agostinhos, em Santa-
rém. 

Não pode passar no olvi-
do esta data, na hora em que 
nesse imenso Brasil o esforço 
português é entusiasticamente 
aclamado, aclamado com amor 
e com galhardia. 

Que não foi um.mero aca-
so essa descoberta magnifica 
de Cabral bem se tem prova-
do, muito embora povos haja 
que tenham o desejo de fazer 
acreditar ser devido aos seus 
esforços, á sua sciencia, que 
os ousados portugueses de-
ram brado no mundo dilatan-
do o glorioso nome da sua 
terra, o nome que se espalhou 
peleis partes todas do mundo 
numa epopeia de gloria, de 
sacrifício, de audacia, de va-
lentia, de abnegação. 

Neste momento tem cabal 
oportunidade lembrar as se-
guintes palavras escritas por 

um escritor português, ao mes-
mo tempo diplomata, o sr. dr. 
Alberto de Oliveira, num seu 
livro publicado há já alguns 
anos: 

As navegações e os descobrimen-
tos não foram levados a efeito por 
aventureiros temerários, dotados da 
proverbial negligencia e superfluida-
de latinas. Não constituíram, tal, 
uma empresa de palpite de fortuna. 
Foram um problema estudado e re-
solvido, segundo os mais modernos 
processos da industria e da erudição 
germanicas: preparado no papel an-
tes de ser realisado na agua, escogi-
tado pelos nossos homens de scien-
cia antes de ser posto esplendida-
mente em pratica pelos nossos ho-
mens de acção. 

Não foi a Alemanha de outr'ora 
que nos ensinou; foi a Alemanha 
culta de hoje, ou melhor dizendo, de 
hontem — que se inspirou dos nos-
sos velhos exemplos. Portugal não 
era, naquele feliz tempo, um acam-
pamento de guerreiros barbaros ou 
de trovadores nómadas; era uma na-
ção constituída, consciente, já com 
tamanha vitalidade intelectual e scien-
tifica, que precedera de' mais de 
meio século a Alemanha na funda-
ção da sua universidade. 

Faz bem ao nosso amor 
de portugueses deitar estas 
palavras aqui transcritas na 
hora de festa para a nação de 
lingua portuguesa, a bela e 
esplendente Terra de Santa 
Cruz, magnifica e cheia de 
pujança, no futuro uma das 
maiores no mundo, das mais 
grandiosas, das mais ricas, 
das mais prosperas. 

E estas palavras nossas 
são, ao mesmo tempo, uma 
homenagem ao grande Brasil, 
amigo e irmão de Portugal, 
nesta data de gloria para a 
grande nação e de legitimo 
orgulho para nós portugue-
ses. 

N. B. 

Festas de caridade 
O SR. governador civil 

deste distrito vai 
promover festas a favor das 
instituições de beneficençia de 
Coimbra, para o que se rea-
liza, na próxima quinta-feira, 
uma reunião no governo civil. 
Entre essas festas conta-se a 
venda da flor, que deve ter 
lugar no dia 12 do corrente. 

O B r a s i l 
3 óe Maio— aniversário óo óes-

cobriménto, ou-melhor, óo reconhe-
mcnto oficial óessa granóe ilha ou 
continente ( cssirn era consióeraóo 
no século XVi J que é o Brasil, e 
que os portugueses, tomanóo a seu 
cargo colonizarem, fizeram Nação 
marcante no munóo. 

Foi o esforço tenaz e constante 
óos lusitanos que, óesóe o óesco-
brimento até quasi nossos óias, en-
granóeceu e elevou o Brasil, o fez 
nossa Patria Irmã, nossa Nação-
gémea. 

Hoje, o Brasil, Nação ainóa 
inexplorada, e formióavelmente ri-
ca, marca pesaóa e poóerosamente, 
nos pratos óa balança munóial; e 
natural é que, pelo seu óesenvolvi-
mento, pelo seu progresso, pelo 
aproveitamento óas suas virgens e 
inéóitas riquesas, óos seus infinóá-
veis recursos, o Brasil venha a ser, 
senão a preóominante, uma óas 
mais preóominantes nações óo 
munóo. Opalá. 

Devemos orgulharmo-nos óa so-
berba colonisação óo Brasil, alma 
óa nossa alma, sangue óo nosso 
sangue, vióa óa nossa vióa, terra 
óa nossa terra. 

Aos brasileiros, as nossas sau-
dações. 

E, como aqui em Coimbra, re-
presenta o Brasil a figura simpática 
e prestigiosa óo sr. ór. Carlos Dias, 
méóico ilnstre e óiplomata instinto, 
antigo estuóante óesta Universióa-
óe onóe, no meip estuóantil, mar-
cou, pela sua inteligência óesen-
volvióa, pelo seu espirito gracioso, 

pela sua bonóaóe natural, con-
quistado óe pleno direito, é a ele, 
associando-nos ás manifestações 
que hoje, em honra do Brasil, se 
realizam e celebram em Portugal, 
é á sua simpática figura, de alma 
fidalga, amiga e gentil que endere-
çamos as nossas mais calorosas e 
entusiastae — c r A ~ 
gloriosa que une as duas nações 
irmãs, data que hoje passa, ines-
quecível, imorredoira, de 3 de Maio, 
em que as caravelas de velas pan. 
das de Pedro Alvares Cabral vara-
ram em terras de Santa Cruz. 

HIGIENE DU CIDADE 

NOTÍCIAS VARIAS 
— D E — 

D ' EIXA muito a desejar 
a limpeza da cidade. 

Ha ruas que parece que raras 
vezes ali chega a vassoura 
municipal. Estão sempre sujas 
de lixo, papeis, cascas de la-
ranja, talos do couve, etc., 
etc, JOs mictorios encontram-
se num estado deplorável por 
falta de limpeza, exalando 
muito mau cheiro. 

Precisam de agua corrente 
para serem lavadas perma-
nentemente, o que se fazia e 
não se faz agora. 

Os currais de porcos pre-
cisam desaparecer de dentro 
de propriedades onde ha mo-
radores. E' uma visinhança 
terrível e perigosa. 

Ha poi aí ainda frontarias 
de casas que precisam de 
vassoura e de cal. Muitas es-
caparam á limpeza quando 
se determinou a caiação ex-
terior dos prédios. 

Estão bem á vista. 
Limpeza e higiéne, é o 

que se impõe para bom cré-
dito da cidade. 

0 e i d o paia os correios 
ACHA-SE quasi com-

pletamente demolido 
o edificio dos correios, deven-
do principiar brevemente a 
remoção do entulho. 

Nesta altura já deviam es-
tar anunciadas as empreita-
das da construção do novo 
edificio para se não perder 
tempo. 

Acabada a remoção do 
entulho e posto aquele local 
em condições de se fazer a 
nova construção, tem de se 
esperar que se abra concurso 
e que decorra o praso para a 
licitação. Depois o empreitei-
ro deve ter outro praso para 
poder dar principio á obra. E 
tudo isto leva tempo. 

Se a boa vontade dos ou-
tros fosse tanta como a nos-
sa de ver os correios no novo 
edificio, tudo isto corria a va-
por e não tão demoradamente 
como tem ido. Não dizemos a 
demolição porque essa tem-se 
feito com bastante pessoal. 

ii 

n - N os agradável aqui re-
gistar que a imprensa de 

An gol ; \é unanime em louvar 
o sr. {ir. Jorres Garcia, ilustre 
Secretário Geral da Agricul-
tura daquela província ultra-
marina, pelos inteligentes e 
acertados esforços que está 
fazendo para solucionar os 
problem as do fomento agrícola 
e da colonisação de Angola, 
aonde s. ejc.a tem conquistado 
as mais gerais e merecidas 
simpatias pelas suas raras 
qualidades de trabalho e de 
dedicação ao progresso daque-
la grande e rica província do 
império colonial português. 

O Comércio óe Angola, 
por exemplo, referindo-se ao 
sr. dr. Torres Garcia, diz: 

Já está concluído o projecto sobre 
Credito Agrícola, elaborado pela co 
missão ultimamente nomeada, a que 
preside o sr. Torres Garcia, ilustre 
Secretario Provincial da Agricultura, 
que no desempenho dc seu espinho-
so cargo vem pondo o melhor do seu 
esforço e demonstrada competencia. 

Sem desprimor para os outros no-
mes que formam a comissão, a assi-
natura do sr. Torres Garcia é, para 
nos, penhor bastante de que alguma 
coisa de útil se terá produzido, de 
de molde a que a agricultura provin-
cial possa ser ^esenvovida na realida-
de e tomar o papel preponderante e 
que lhe cabe na economia e progres-
sivo caminhar desta çolonia. 

A par desta àunstão, existe a'nda 
por -resolver o problema da colonisa-
ção, sobre o que sabemos o ilustre 
Secretario Provincial tem concluído 
um interesante trabalho que muito 
poderá contribuir para a feliz solução 
deste tão debatido como protelado as-
sunto. 

E, parece-nos que estas duas ques-
tões andam conjugadas. 0;calá o sr. 
Torres Garcia, para quem vão as nos-
sas saudações e • melhor das nossas 
esperanças, demais que não sendo um 
colonial de carreira, como colonial 
prossegue na sua acção inteligen-
te, — encontre da parte de todos, go-

e. cplsaif JUlll̂ ifU'iiíJi"iiiedto-
res planos e que sempre foi o maior 
estimulo e a melhor recompertsa a 
sacrificios, dedicação e competencia. 

Nósquejtemos agitado embora mo-
modestamente. a questão agraria no 
único intuito de contribuirmos com o 
nosso eèforço honesto na solução in-
telegente do assunto, —*• aguardamos 
com justificada impaciência que o 
projecto em questão seja dado a co-
nhecer, e entre, muito breve, em ple-
na execução, embora adaptado aos 
modestos recursos do momento. 

Pela mesma forma se ex-
primem os outros orgãos da 
imprensa angolense, sem a 
menor discrepância; 

Filho ilustre desta região, 
aonde tem inúmeros amigos e 
admiradores, o sr. dr. Torres 
Garciii honra assfiíPb seu pas-
sado de patriota e de esta-
dista, que, na metropole, já 
tanto o dignificara e o impo-
sera á consideração e estima 
publicas. 

• + + 

O DAILY Mail, um dos 
mais importantes jor-

nais de Londres, vai publicar 
brevemente, na sua grande 
edição de Paris, uma série de 
anúncios e artigos de propa-
ganda do nosso país, sabendo 
nós que Coimbra merecerá 
referencias muito especiais, 
como centro universitário e 
de arte e turismo. 

A Comissão de Iniciativa 
local, a fim de satisfazer o 
pedido que acaba de lhe ser 
feito pela Repartição de Tu-
rismo do Ministério do Comér-
cio, está preparando uns inte-
ressantes óépliants com va-
riadas informações, para se-
rem distribuídos gratuitamente 
pelos estrangeiros que nos 
visitem atraídos por essa in-
tensa propaganda. Serão im-
pressos em francês e inglês. 

CHEGOU hoje a esta cida-
de o rev. Antonio Pei 

Xoto Ferreira Gomes, que é 
considerado o mais afamado 
descobridor de aguas do norte 
do paia, e que vem a Coim-
bra, a convite da Comissão 
de Turismo, encontrar-se com 
o sr. Jacinto de Matos, para 
tratar de assuntos que se 
prendem com o abastecimento 
de agua da futura estancia de 
Val-de-Canas. 

Como já informámos, a 
Comissão de Turismo encar-
regou o distinto engenheiro 
sr. Arménio Gonçalves de fa-
zer o importante estudo da 
captação de agua do Monde-
go, que passa a 9^0 metros 
de distancia daquele ponto; 
porém,(independentemente dis-

Santos & Dias, Lda 
Rua Ferreira Borges, 4 9 / 5 1 - C O I M B R A 

Encontra-se era Paris o sr. José Luiz dos Santos, socio 
desta firma, onde foi adquirir as mais recentes novidades 
para a próxima Estação de Verão. 

V de Maio 
p O M E M O R A N D O esta 
^ data, e para homena-

gear a memória dos seus ir-
mãos de trabalho, que mais 
pugnaram pelas regalias das 
suas classes, foi a classe dos 
pintores da construção civil 
no dia 1, em piedosa roma-
gem, ao cemitério da Con-
chada, onde depoz coroas 
nas sepulturas dos operários 
Afonso Ribeiro, Ernesto Cruz, 
Manuel Correia, Augusto Si-
mões de Oliveira, Horaciojosé 
Bettencourt, Joaquim Azeve-
do, Antonio Barroso e Eduar-
do Casimiro Coelho, não es-
quecendo o poeta - operáriô 
Adelino Veiga, junto de cujo 
tumulo usou da palavra o sr. 
João de Deus Cunha, que para 
tal fim havia sido convidado 
pela referida classe, que des-
creveu a vida do grande poeta 
e se referiu á data do l.o de 
Maio. 

+ • 

Pela cidade e comemoran-
do o .l.o de Maio, foi distri-
buído um numero único inti-
tulado A Ióeia, propriedade 
dos Sindicatos Operários de 
Coimbra. 

to, a Comissão quer saber, e 
muito bem, se pode contar 
com agua nativa bastante para 
as primeiras necessidades da 
estancia, pois, tendo necessi-
dade de fazer, no próximo in-
verno, extensas plantações de 
arvores e arbustos, não seria 
fácil utilizar-se para as regas, 
no verão de 1928, da agua do 
rio, visto deverem ser demo-
rados os trabalhos da sua 
captação. 

Sendo opinião geral das 
pessoas que conhecem aque-
les terrenos que a agua apa-
recia ali em abundancia e a 
pequena profundidade, esta-
mos convencidos que osr. pa-
dre Antonio Peixoto verá co-
roado do melhor êxito as suas 
interessantes pesquisas. Nos 
distritos do Porto e de Braga, 
aonde é muito conhecido, tem 
o sr. padre Peixoto feito ver-
dadeiros milagres, e dai a 
grande fama de que vem acom-
panhado, como descobridor de 
aguas. 

Nesta cidade, demorar-se 
ha dois dias. 

• • • 

C ABEMOS que o sf. admi-
nistrador geral das es-

tradas acaba de conceder a 
verba de 100 contos para a 
conclusão da lendaria estrada 
de Penacova ao Bussaco, cujos 
trabalhos p r o s s e g u e m com 
actividade. 

S. ex-a conta que ainda 
este ano esses trabalhos se-
jam acabados, e consequente-
fnoveT, d*Irãjecfcf de Coimbra 
ao Bussaco, no que seria 
acompanhado pela Comissão 
de Turismo e pela Sociedade 
de Defesa e Propaganda. 

Oxalá que ás esperanças 
de s. ex.a não sejam iludidas. 

Para a conclusão da es-
trada faltam apenas dois qui-
lometros. 

• + • 

DIZ-SE que os excursionis-
tas das Escolas Livres, 

que no proximo mez de Junho 
veem de visita a esta cidade, 
em numero aproximadamente 
de 2.000, acamparão no Par-
que de Santa Cruz, para al-
moçarem ou merendarem. 

Lembramos á Camara a 
necessidade de providenciar 
por forma a que os excursio-
nistas passem em tão lindo 
recinto alguns momentos agra-
daveis como é nosso desejo, 
mas sem produzirem estra-
gos. 

Sempre ouvimos dizer que 
muita gente junta é raro sal-
var-se . . . 

No Choupal, não estariam 
mais á vontade? 

• Quer-nos parecer que sim. • • + 

VAI abrir ou já abriu uma 
nova engraxadoria na 

Calçada, sendo com esta cin-
co as que ficam existindo na 
cidade baixa, todas decente-
mente montadas dentro de 
prédios bem localisados. 

Os estrados dos antigos 
engraixadores, colocados nas 
ruas e praças publicas, ten-
dem a desaparecer, porque o 
publico prefere aquelas por 
oferecerem muito mais como-
didades e conforto e serem 
decentes. 

Consta-nos que a Camara 
não está nas disposições de 
conceder mais licenças para 
estrados, medida esta que não 
deixará de ser acertada. 

Alguns teem um aspecto 
tão repugnante, que o melhor 
que a Camara teria a fazer, 
seria caçar as licenças con-
cedidas. 

E' necessário que todos 
se convençam que Coimbra, 
não é qualquer aldeia de Paio 
Pires. 

i— X il — 
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acaba de chegar de todas as 
cores, á HORTÍCOLA DE 
COIMBRA, folhas para ro-
sas, etc., Rua Visconde da 
Luz, 12. 2 

Maria Amélia de Sousa e 
Costa, já restabelecida de 
grave doença e seu marido 
ierrí penhorados' a todas as 
pessoas que foram a sua casa, 
durante essa doença, saber 
da sua saúde; igualmente 
agradecem ao Ex-mo Sr. Dr. 
Vicente Rocha, que, depois 
de Deus, mais contribuiu com 
os seus valiosos serviços clí-
nicos para a cura da restabe-
lecida. 1 

PROCURADORIA 
CON MBRICENSE 

de ALVES VALENTE 
RUA DA SOFIA, 22, l.o 

COIMBRA 
« Junto óos escritorios 
óos aóvogaóos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Má-

rio Ramos » 

I1 

Encarrega-se de todos os ser-
- viços de procuradoria -

Is oficinas Aa Escola Brotero 
NSISTIMOS em pedir 

que as oficinas da Es-
cola Industrial Brotero sejam 
mudadas do Jardim da Manga 
para o quintal contíguo á re-
ferida Escola. 

Enquanto estiverem no lo-
cal onde estão é inteiramente 
impossível dar-lheo desenvol-
vimento que precisam ter. 

Não se gaste ali nem mais 
um centavo em qualquer me-
lhoramento que se pretenda 
fazer. E' dinheiro mal gasto, 
porque falta espaço e não é 
possível consegui-lo naquele 
local. 

Principalmente a oficina 
de serralharia tem uma gran-
de frequencia. Os alunos não 
podem utilizar-se convenien-
temente do telheiro que ali se 
fez ha pouco para esse fim. 

E' uma necessidade resti-
tuir o Claustro da Manga ao 
seu estado de limpeza de ou-
tros tempos, e dar ás oficinas 
da Escola Brotero as comodi-
dades e aspecto que devem 
ter. O que ali está, além do 
seu aspecto mesquinho, com-
promete a estetica da cidade. 

Choque de veículos 
NO domingo, ás 15 ho-

ras, na rua Ferreira 
Borges, o automovel do sr. 
Augusto Maia Gama e Hen-
riques, e que era conduzido 
por este, chocou com o carro 
electrico n.° 8. O auto sofreu 
algumas avarias. 

I J A V E N D O quem pre-
* tenda dar ao decreto 

da concessão do edificio do 
Colégio da Graça á Camara 
Municipal, uma interpretação 
diversa da que deve ter, insis-
timos em mostrar que essa 
propriedade é do município 
de Coimbra e não do Estado. 

Indica o decreto que esse 
edifício seja destinado a quar-
tel militar, mas esse decreto 
não dispõe que, deixando de 
ter essa aplicação, deixe de 
ser propriedade da Camara' 
á qual foi concedido esse edi-
ficio. 

Esta condição é indispen-
sável e figura sempre nos con-
tratos de cedencia de proprie-
dade quando essa cedencia 
cessa em determinadas cir-
cunstancias. 

Ora a Camara de Coimbra 
nunca pensou nem pensa em 
fazer desocupar essa casa pe-
la força militar. Nem o faz 
nem o podia fazer, mas o que 
não pode permitir é que se 
venda uma propriedade que 
lhe foi concedida por um de-
creto com força de lei, como 
são aqueles que procedem do 
parlamento. 

Tanto a Camara teve su-
perintendência nesse edificio 
e se julgou com direito a essa 
propriedade, que foi ela que 
cedeu ali casa para uma es-
cola oficial, para o teatro que 
ali houve da Sociedade Filar-
mónica Boa União e mais 
tarde para a Sociedade Ter-
psicore, que depois se esta-
beleceu no andar da praça do 
Comércio, onde está instalada 
a Associação dos Médicos do 
Centro de Portugal. 

Assim tambem a igreja da 
Graça, por uma concessão 
íiiauuhtje Qos passos. 

Pode alguém acreditar que 
a intenção das côrtes de 1836, 
que autorizaram essa conces-
são á Camara de Coimbra 
seria fazer voltar essa proprie-
dade á posse do Estado desde 
que um dia deixasse de ser-
vir para quartel militar, não 
fíguranóo esta conóiçèo no 
respectivo óecreto? 

Não concordamos com es-
ta teoria, antes pelo contrário 
cqda vez mais nos certifica-
mos que o edificio da Graça 
é, para todos os efeitos, pro-
priedade do município e que 
este é obrigado a cedê-lo para 
quartel, enquanto para esse 
fim seja preciso, mas que dei-
xando de o ser a Camara não 
perde o direito que tem a esse 
edificio. 

Isto salvo qualquer dispo-
sição em contrário, que por 
enquanto desconhecemos. 

Para Berlim 
PARA Berlim partiram 

no passado sábado 
os distintos quinlanistas da 
Faculdade de Letras srs. Pau-
lo Quintela e Gonçalves Ro-
drigues. 

Marcando desde as pri-
meiras horas o seu valor no 
meio estudantil da sua Facul-
dade, os dois moços escola-
res transmontanos foram ago-
ra distinguidos com um hon-
roso convite do Alenanóer 
von Humbolót - Stiftung da 
capital germanica. Este insti-
tuto, colocado sob o patronato 
do grande naturalista e geó-
grafo alemão, destina-se á 
propaganda e difusão da alta 
cultura germanica no estran-
geiro. Os cursos teem a du-
ração de dois semestres, sen-
do os seus alunos subsidiados 
pelo ministério da Instrução 
do Reich. 

Paulo Quintela e Gonçal-
ves Rodrigues, crue deixaram 
vagos o cargos de Presidente 
o Secretario da Associação 
dos Estudantes de Letras — a 
recente agremiaçã» que tan-
tos serviços tem prestado já 
á cultura com a sua. série de 
magnificas conferencias— 
veram na estação velha, da 
parte dos seus condiscípulos 
e amigos, uma carinhosa des-
pedida. 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. Visconde da Luz, 8 - r - e M r a 

j 
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1 òe Maio.—Rasão tínha-

mos nós em prever, ria nossa 
anterior correspondência, que 
o julgamento de José Gama 
da Costa Veiga demoraria 3 
dias. VSo já decorridos sobre 
ele dois longos dias de tra-
balho e ainda não terminou. 

Depois da nossa corres-
pondência, expedida ás 15 
horas do primeiro dia, foram 
inquiridas as testemunhas de 
acusação pela ordem dadas 
em rol e que se seguiam ao 
«ir. Antonio Dias, cujo depoi 
mento então terminara. 

Dr. Antonio Marques An-
tunes, depõe sobre os antece-
dentes do crime, referindo-se 
á questão da entrega dos 
Ibens que o falecido Batista e 
um seu cunhado estavam en-
carregados pela familia duma 
tia do réu, de administrar 
íala das qualidades de carac 
ter que o Batista possuia; e 
çonta a prisão do R. cm 
Coimbra, feita por um policia 
que acompanhava o depoente 
expressamente para esse fim 

Dr. Agostinho Sebastião 
Marques Antunes, médico, 
depõe sobre os primeiros so 
corros clínicos que prestou á 
vitima e da sua viagem ime 
diata para os Hospitais da 
Universidade de Coimbra 
onde o acompanhou. 

Alberto Borges, secretario 
da administração, é prescin 
dido. 

Raul de Moura Portuga 
e Brito, amanuense da mesma 
nada adianta. Pretende faser 
insinuações que, por ssrem 
descabidas, o sr, juiz não 
permitiu. 

José Pereira de Melo, fala 
das boas qualidades do Ba 
íista, que conhecia ha muitos 
anos e com quem andou em 
serviço de avaliação judicia 
desde a manhã até ás 17 ho 
ras do dia do crime. 

Abel de Freitas Caetano, 
João Marques da Silva, Agos 
tinho dos Santos e Ana da 
Purificação, testemunhas pre 
cenceais do crime, viram que 
o Batista subia a estrada, ha 
povoação do Seixo, em direc 
çfío a sua casa, e em frente 
ao largo do Cruzeiro, passan 
do por ele o réu, que vinha 
intimou a^acornpanna-io, e pre-
guntando o Batista para quê, 
depois dc se voltar para o 
réu, este disparou sobre aque 
lc três tiros, havendo um pe 
queno intervalo entre o pri 
xneiro e o segundo e sendo 
este e o terceiro seguidos. 
O Batista poude ainda ir até 
â porta de sua casa, que é 
próxima, sendo depois levado 
para dentro; e o réu seguiu 
estrada abaixo, passo apres 
•sado, de pistola na mão, em 
direcção a sua casa. 

A audiência foi interrom 
pída às 17 horas e 15 por es 
paço de 2(1 minutos, entre os 
depoimentos das testemunhas 
João Marques da Silva 
Agostinho dos Santos. 

José Pereira Branco, An-
tonio Garcia, José Antunes 
Correia e José Maria dos 
Santos, viram passar o réu, 
após o crime, em direcção a 
sua casa, apressadamente, de 
pnstola ou revolver na mão. 
A primeira viu que atraz do 
réu iam algumas pessoas, di-
zendo a certa altura que se 
avançassem mataria alguém. 
A segunda ouviu dizer que o 
réu '{?>ra ao encontro do Ba-
tista para lhe dar os tiros. 

Foi lido o depoimento da 
testemunha ausente Manuel 
das Neves e prescindidas as 
«estantes, 

Eram 19 horas. O sr. Juiz. 
suspende a audiência, orde-, 
naiuío a sua continuação para 
o dia imediato ás 11 horas. 

Ontem, logc de manhã, a 
vila movimenta-se extraordi-
nariamente. Chegam muitos 
automóveis c camionettes corn 
gente de todo o concelho e 
de fóra. 

A' hora marcada estamos 
no tribunal. A's 11 horas e 1> 
o sr. Jui7, ocupando o seu lu-
gar, manda abrir a audiência 
para continuação do julga-
mento, 

A assistência é já nume-
rosíssima. A parte destinada 
ao publico está cheia. Na teia, 
vcem-se senhoras, advogados, 
médicos, funcionários e estu-
dantes vindos de Coimbra, 
que eram condiscípulos do 
réu á data do crime. 

Entra a mãe do assas-
sinado, que vaisentar-se junto 
do seu advogado. 

Este pede então a palavra 
para redigh- um requerimento 
pedindo seja fixada a impor-
tancia de uma devida inde-
mnização á sua constituinte, 
como legitima representante 

da vitima, invocando as dis-
posições legais que lhe con-
cedem esse direito, devendo 
ser ouvidas as testemunhas 
sobre a situação economica 
da requerente e do réu e sen-
do tomadas em atenção as 
despesas de transporte da vi-
tima para Coimbra, as da 
operação a que a mesma foi 
submetida e outras que de-
vam ser determinadas. 

0 representante do Minis-
tério Publico concorda com o 
requerido, mas o advogado 
de defesa opõe-se ao seu de-
ferimento. 

0 sr. Juiz apreciando de-
senvolvidamente as disposi-
ções de lei que regulam o 
assunto, atende o requeri-
mento na parte em que pede 
a indemnização, indeferindo-o 
na parte em que pede a sua 
fixação, que deve ser feita 
oportunamente em outro pro-
cesso e não neste, não ha-
vendo, por isso, lugar a ouvir 
as testemunhas sobre o caso. 

Por se não conformar com 
o despacho interpôs recurso 
dele. para a Relação, o advo-
gado da acusação particular. 

A's 12 horas e 15, termi-
nado este incidente, principia 
a inquirição das testemuhas 
de defesa. 

Depõe em primeiro lugar 
o dr. Benjamim Guilherme 
Hall, que só indirectamente 
tem conhecimento da causa; 
abona o bom comportamento 
do réu e fala de provoca 
ções constantes que o Batista 
dirigia àquele desde a sua 
nomeação para delegado do 
governo. 

Francisco Monteiro, ini 
migo do Batista, e Maria An 
gelina Alves, não viram co 
meter o crime e referem-se a 
provocações por parte da vi-
tima ao réu, antes do crime 
e depois da nomeação do 
mesmo réu para delegado do 
governo. 

Dr. Antonio Armando Te 
mido, conta uma conversa ou-
vida a um oficial de diligen-
cias, dias antes do crime, so-
bre as desavenças entre 
réu e a vitima e faz conside-
rações de naturesa clinica 
sobre os ferimentos causados 
pelos tiros e que originaram 
a morte do Batista. 

Tomé Fernandes Ribeiro 
e Abilio Ribeiro Pais Torres 
não viram cometer o crime e 
falam das provocações do 
SVi" -óei ty-n uri- u ̂  -govt. fe 
antes do crime. 

Francisco Antonio da Cos-
ta Pinto, não estava em Por-
tugal á data do crime, fala 
do réu, que c dotado de boas 
qualidades, e do Batista, que 
era neurastenicamente irasci 
vel. 

Elias Alves da Costa, me-
nor, diz ter presenceado o 
ciime, vendo o Batista fazer 
menção, por duas vezes, de 
dar bofetadas no réu, c que 
no local não estava mais 
ninguém. 

Acareada esta testemunha 
com as quatro de acusação 
que viram os factos, foram 
estas unanimes em afirmar 
que no acto do crime não 
houve da parte do Baptista 
qualquer provocação ao réu, 
mantendo aquela a sua afir-
mação, apesar do desmentido 
categórico das quatro teste-
munhas de acusação. 

As 16 horas foi a audiên-
cia interrompida por 45 mi-
nutos. 

Quando é reaberta, próxi-
mo das 17 horas, a sala do 
tribunal está completamente 
apinhada. 

Na parte do publico, vê-se 
toda a gente de pé, sem o 
mais pequeno intervalo. 

Na teia, alguns espaços 
que existiam vagos, foram 
agora ocupados por mais se-
nhoras e cavalheiros que apro-
veitaram a internição da au-
diência para entrarem. 

Os magistrados e advoga-
dos dificilmente conseguem 
passar para os seus lugares. 

Fora, ha muita gente que 
nao cousegue entrai, por ab-
soluta falta de lugares. 

Nota-se uma grande nn-
ciedade por ouvir os debates. 

Continua a inquirição das 
testemunhas de defesa, 

D. Maria Inácia Simões 
Costa, que não falava com o 
Batista, não presenceou o cri-
me. Ouviu os tiros e viu o 
Batista ir para casa. Fala 
das provocações daquele ao 
réu. 

M aria Candida Pais Tor-
res, filha da testemunha Abí-
lia Torres, narra, como seu 
pai já narrara, uma provoca-
ção do Batista ao réu uma 
hora ou hora e meia antes do 
crime, próximo da farmácia 
da localidade, de que aquele 
Abílio é proprietário. Refere-
se ainda a outras provoca-
ções anteriores. 

Maria Albertina Correia o 

Joaquim Luiz da Costa, não x°es levantadas á volta deste 
presencearam o crime e fa-
lam das provocações. 

Jovina Farnandes Ribeiro, 
Agostinho de Brito, Antonio 
Simões Antunes, Joaquim Si-
mões do Costa Santos e dr. 
Candido Bonifácio Gouveia, 
são prescindidos. 

Depois ainda Adolfo La-
borinho Cardoso, quintanista 
de Direito, que faz em seu 
nome e da Academia de Coim-
bra, o elogio das qualidades 
do réu, e Abel Antonio Grilo, 
inspector escolar, que refere 
uma conversa que teve com o 
Batista, no Seixo, três dias 
antes do crime, depois de es-
tranhar que ele o não cum-
primentasse, quando na vés-
pera passava pelo mesmo em 
companhia do réu e do pai. 

As testemunhas de defesa 
pbonaram todos o bom com-
portamento do réu. 

Estava terminada a inqui-

crime e seu julgamento. 
Analisa os fundamentos 

da instrução contraditória e 
do recurso da injusta pronun-
cia, pondo em destaque o 
acórdão da Relação que jul-
gou o réu bem incriminado, 
e aprecia depois os depoimen-
tos das testemunhas de defesa. 

Contesta as circunstancias 
derimentes da responsabili-
dade do réu, alegadas em sua 
defesa, bem como a de natu-
resa espacial da provocação 
imediatamente anterior ao cri-
me, que faria reduzir a pena 
a uma simples prisão correc-
cional, por tais circunstancias 
se não acharem provadas. 

A propósito do depoimento 
da testemunha de defesa Adol-
fo Laborinho Cardoso, refere 
se com muita simpatia á aca-
demia de Coimbra, ^A quem 
presta as suas homenagens, 
saudando-a na pessoa dessa 
testemunha e mais estudantes 

l i v r o s 

rição das testemunhas. 
Vão iniciar-se os debates, presentes. 

São 18 horas. Fala em pri- j E conclue estar convencido 
meiro lugar o Delegado do ' não dever o réu sofrer pena 
Ministério Público. ! diversa daquela que a dispo-

Depois de dirigir os seus | sição penal por que se acha 
cumprimentos ao presidente incriminado impõe, esperando 
do Tribunal e aos advogados j no entanto que os jurados 
de acusação e defesa, justi- j procedam em harmonia com 
fica os motivos que o levaram a sua consciência, habilitando 
a requerer juri mijeto, entran-; o presidente do tribunal a 
do depois na apreciação da ; proferir uma decisão justa e 
causa. Faz considerações de * merecida, 
ordem juridica, analisando os ] Quando terminou eram 21 
depoimentos das testemunhas, j horas e 45. Nesta altura, o 
resultados dos exames e mais -í sr. Juiz suspendeu o julga-
peças do processo. ^ mento e marcou para a sua 

Fala com a sua costuma- • continuação o dia 10 do cor-
da serenidade. Depois das ^ rente, pelas 12 horas.— C. 
reflexões propriamente jurídi-
cas, faz como homem varias 
considerações de ordem mo-
ral sobre os acontecimentos 
que precederam o crime, la-
mentando que alguém, mais • Un 
criminoso do que o réu, tives- 1 "" 
se arrancado este ao socego 
dos seus estudos e da sua 
vida de estudante, para o co-
locar á frente duma adminis-
tração do concelho, obrigan-
do-o a lutas para que era 
inexperiente. Explica aos ju-
rados a disposição legal em 
que o réu se acha incrimina-
do e termina dizendo que sen-
tir-se ha satisfeito se, no caso 
de a pena de 8 anos de pri-
são maior celular, seguida de 
degredo por 20, fôr conside 

Inacreditável! 
mi uma 

tavel 
O QUE se passa com a 

estrada da Figuei-
ra, cortada pela 'cheia ha 5 
anos, é o qite há de mais ex-
traordinário em matéria de 
incúria. 

Temos de falar assim pe-
ranta tão estupenda rialidade 
dos factos. 

Ha 5 anos uma cheia cor-
tou essa estrada entre a Ge-

„ _ 'ria e S. João do Campo. A 
rada" excessivamente dema- [ reparação da estrada nesse 
siada, o juri, com as suas res- , ponto podia fazer-se em pou-
postas aos quesitos, habilitar' cos dias e com pouca despe-
QTJ0xe5Íde^ntç._dp_. Tribunal a j sa; mas não se fez caso e a 
vá de três a cinco anos de . tol modo que hoje o rombo da 
prisão maior celular, afirman- * estrada naquele sitio tem uma 
do ainda a sua convicção de extensão de centenas de me] 
ter feito a acusação do réu ( tros, obrigando os carros a 
com toda a imparcialidade e . dar uma grande volta, 
independencia. j E a despesa que no prín-

São próximamente 19 ho-1 cipio era de 5, é hoje de 30 
ras e 30. í vezes mais. 

E' concedida a palavra ao j Afirma-se que ha dotação 
advogado da acusação parti- para esta obra e portanto 
cular, que começa por dirigir » mais assombroso é que cia se 
os seus cumprimentos e sau- , não faça, preferinda tornar 
dações ao presidente do Tri- cada >?ez maior o rombo da 
bunal, representante do Mi-1 estrada e ver mais elevada a 
nistério Público, advogado de j despesa a fazer com a sua 
defesa e mais advogados pre- Í reparação, 
sentes. Saúda também as se- ] O que mais tem de ex~ 
nhoras presentes, como repre- j traordinario tudo isto c que 
sentantes da mulher portu- j o obra sè-rrao faz por diver-
guesa. | gencias entre dois funciona-

Depois, dirige as suas sau- \ r i o s superiores que tem supe-
dações ao júri. .Justifica a ""tendencia neste assunto, 
falta dos advo&ados de acusa- \ u m , Vue 1 u e r <3ue a estrada 
ção, primeiramente constitui- « { e n h a aquedutos naquele pon-
dos, srs. drs. Augusto Pires to e o outro que não quer.que 
do Vale e Augusto Fernan- os ' .Snha! 

História Popular de Jesus, 
por Fernand Lauòet, edi-
ção da Coimbra Editora, 
Limitada. 

A COIMBRA Editora, 
L.da que, nesta ci-

dade e, incontestávelmente, no 
nosso país, marca um grande 
lugar de destaque pelas suas 
magnificas edições, acaba de 
lançar, no nosso mercado lite-
rário, um curioso e interes-
santíssimo livro, intitula do His-
tória Popular de Jesus. 

Fernand Laudet é um ilus-
tre e consagrado escritor do 
Instituto de França e, nesta 
sua obra, esmaltada de sce-
nas magnificas de beleza, o 
seu estilo empolga-nos, seduz-
nos, emociona-nos. Todos os 
seus capítulos são simples-
mente admiráveis, cheios de 
poesia, cheios de emoção. 
Desde o nascimento de Jesus 
até á ascenção, que magnifi-
cas páginas, que beleza de 
estilo, que extraordinário po-

í der de descrição e de colorido 
j Ainda hoje os homens e 
, os corações generosos se apai-
; xonam pela figura divina de 
.Jesus, o grande evangelisador 
: da bondade e do amor. 
! Pois todos aqueles que 
j amam essa figura cheia de 
! poesia e de ternura, podem 
' agora, pela leitura destas ma-
i ravilhosas páginas, embeber-
í se profundamente na revela 

ção dessa misteriosa vida de 
milagres, nessa magnifica vida 
de sonho, de amor, tragédia e 
martírio. Toda a vida de Je 
sus é descrita com fidelidade 

<e todas as scenas passadas 
• nessa longiqua terra de Jeru 

Í
salem nos enchem de encanto 
e de emoção. 

Livro curioso, livro interes 
| sante, livro admirável, pode 
' ser lido por todos os que sem 
} pre ,amaram essa admirável 
• figura de apostolo. 
1 A conceituada e acredita 
' dissima livraria Coimbra Edi-
í tora, L.da, empresa livreira de 
i largos recursos e de largo fu-
!turo, que tanto enobrece a 
| nossa terra, bem fez em lan-
; çar esta edição esmeradamen-
«te lançada, com magnifico pa-
j pel e esplendidamente apre-
í sentada. 

Aniver 
Faze 
D. Guilhe 
D. Alzira C 

D A I L C 

des Correia, e a sua inter-
venção á ultima hora. 

Principia a apreciar a cau-
sa em julgamento, analisando 
pormenorisadamente os rela-
tórios da autopsia e dos exa-
mes e os depoimentos das 
testemunhas de acusação. Põe 
em relevo as causas determi-
nantes das desavenças entre 
o Batista e a familia do réu, 
existentes d^sde que alguns 
membros da familia duma tia 
do réu, residentes no Brasil, 
passaram procuração a um 
cunhado do Batista, depois 
substabelecida a este, para 
administração de diversos 
bens que lhes pertenciam c 
de que a relerida tia do réu 
andava de poose. 

Refere-se aos esforços em-
pregados pelas testemunhas 
drs. Antonio Dias e Antonio 
Marques Antunes no sentido 
de a posse de tais bens ser 
discutida pelos meios legais, 
— á prisão do réu em Coim-
bra e á acção para isso desen-
volvida pelo dr. Antunes — e 
ao facto de antes desses acon-
tecimentos existirem entre a 
vitima e o réu e sua familia 
as melhores relações. Diz 
acusar o rcu apenas no cum-
primento dum dever e não 
por qualquer espirito dc ódio 
ou rancor. Fala do semblante 
do réu, impassível a tudo 
quanto se tem passado no 
decorrer do julgamento. Re-
pele energicamente a atitude 
da defesa na parte ofensiva e 
injuriosa da memória do mor-
to e alude por vezes ás pai-

E assim, por falta de con-
cordância entre esses dois 
funcionários, estão os povos 
daquela região e o publico 
em geral prejudicados, por 
não se poder fazer o transito 
por ali e obrigar ao percurso 
de mais uns quilometros ! 

Não se quer saber que essa 
estrada seja ou não concor-
rida, qi;p sirva uma dar. re-
giões rnais populosas deste 
distrito. O que é certo é que 
a obra se não faz por diver-
gência de opinião dos dois 
técnicos. 

E não ha quem olhe por 
isto, quem feça resolver o as-
sunto com a urgência precisa, 
seja como fôr, com aquedu-
tos ou sem aquedutos. 

G r a a d c C i i i d s Coimbra 
CONSOANTE o tínha-

mos noticiado, reali-
zou-se no passado sabado, no 
Salão Nobre desta elegante 
colectividade recreativa, um 
animado e brilhante baile que 
perdurará nas tradições da 
casa pelo entusiasmo de que 
se revestiu. 

Os esforços da comissão 
administrativa do Grande Club 
que procura revestir as festas 
da sua agremiação de um 
cunho de bom tom, luxo e pra-
zer raros, teem sido coroados 
do melhor êxito, pois os sa-
lões do Grande Club estão 
sendo frequentados pela me-
lhor sociedade coimbrã, e sen-
do cada vez maior a procura 
de convites para as festivida-
des que ali se realizam. 

De louvar é, pois, a acção 
energica dos membros da co-
m i s s ã o administrativa que 
teem, com uma tenacidade ra-
ra e inquebrantável, levantado 
ao maior esplendor o Grande 
Club que. cada vez mais, vai 
criando fóros simpáticos no 
meio coimbrão. 

Agradecemos a amabili-
dade do convite que nos en-
viaram. 

Beneficencia 
ECEBEMOS a seguin 

te carta, com a quan-
tia de 33$00 para distribuir-
mos pelos nossos pobres, em 
nome dos quais agradecemos 
a generosa oferta: 

.. . Sr. Director da Gazeta òc 
Coimbra. —Tendo sido dissolvido o 
Grupo de Foottball Sporting Club de 
Coimbra c havendo em caij<a a quan-
tia dc esc., 33$00 « Direcvão para 
evitar responsabilidades suas c discor-
dâncias entre os seus associados, re-
solveu depositar nas mãos dc V. a re-
ferida importancia, a fim da que a 
mesma seja distribuída pelos pobres 
protegidos pelo vosso jornal. 

Esperando que V, se digne dar-
lhe o fim pedido, agradecíamos igual-
mente a publicação desta. 

Sem outro assunto, subscrevemo-
nos com elevada estima c considera-
ção. — De V., etc.. Ricatóo Queirós 
e Fernando Lourenço. 

ExposUão É pratas e cristais * 
Martins Ribeiro, Scrs. 

R. Viscondc da Luz, TM.-

ff 

:itart Pinto. 

A'manhã 
João Machado Feliciano. 
Manuel dos Santos Abreu, 
José Maria Madeira dos Santos. 

+ + + 

P E R F U M E S 
Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

I 

A DISTINTA modista 
desta cidade, sr.a 

D. Palmira Garcia, regres-
sada de Paris no ultimo saba-
do, realiza, nos síeus ateliers 
da rua da Sofia, n.° 35, 2.°, 
nos dias 6 e 7 do corrente, 
uma interessante exposição 
dos vestidos adquiridos na 
capital franceza, onde as da-
mas conimbricenses encontra-
rão os mais requintados ca-
prichos da moda. 

Acto de vandalismo 
JÁ foi entregue á policia 

o relatório do exame 
feito á tinta com que foi pin-
tada a lápide comemorativa 
da proclamação da Republica, 
colocada no Pateo da Univer 
sidade e á tinta com que fo 
ram pintadas duas figuras na 
« republica » dos Grilos, ten-
do-se verificado que são de 
igual composição, isto é, tin-
tas lacadas em que predomi-
navam lacas, resinas e verni-
zes (tipo ripolin), não tendo 
por isso a policia duvidas de 
que os autores daquela proesa 
sairam da referida «republica». 

S e o s M i c o s soubessem 
que o verdadeiro remedio pa-
ra se curarem é simplesmen-
te o — Asthmador ou os ci-
« " • " " I^jsjo «o nrirweiro ata-
que do Inverno, eles poderiam 
evitar muito sofrimento no 
futuro.. O Asthmador alivia 
instantaniamente e é infalível. 
Envia-se amostra contra uma 
estampilha de 15 centavos a 
quem dirigir os pedidos ao 
Deposito do Dr. R. Schiffmann: 
Farmacia Simões Pires ( An-
tiga Farmcia Nascimento ) Rua 
dapratan°3l l5el l7 . —Lisboa 

Desordens e agressões 
DEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
em estado grave, Cipriano Ma-
nuel, de 20 anos, pedreiro, de 
Luso, onde numa desordem 
foi ferido á facada no feito. 

Também no Banco do mes-
mo hospital e ferido na mes-
ma desordem, recebeu trata-
mento, Joaquim Morgado, de 
22 anos, ali residente. 

— Francisco Benedito, de 
20 anos, desta cidade, foi agre-
dido com uma facada, junto a 
um mamilo, pelo que recebeu 
tratamento no Banco do hos-
pital. 

A l e i o ) 

Completo sortido óc ob-
jectos òe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

Companhia d e seguros M i -
mos e Transportes 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena. 48. Lisboa. Te-
lef. C 1209. lífectua seguros 
a tapas mínimas sem os 

15 OjO de encargos 
Solicitam-se agentes e anga-

riadores. 

t F A L E C I M E N T O S t «̂KXOi-.- ito->xoicoíiocoooi>: ocoocx" 

FALECEU, subitamente, 
u industrial de can-

teiro, M . Antonio da Costa 
Carolino, muito estimado nes-
ta cidade. Era um bom cida-
dão e um cheie de familia 
extremoso. 

— Também faleceu o ope-
rário de marceneiro sr. Car-
los Saraiva. 

As nossas condolências ás 
famílias enlutadas. 

R. ferreira Borges, 207 a 211 
Coimbra 

Cerzidos em latos 
De homem ou senhora, fa-

zem-se perfeitos. Das 10 ho-
ras em diante, rua Borges 
Carneiro, 43-2.'°. 

Semana da criança 
NO domingo, ás 15 ho-

ras, na escola prima-
ria geral de Santa Cruz, (Ave-
nida Sá da Bandeira), reuni-
ram-se os professores oficiais 
da cidade com o inspector es-
colar e o director da Escola 
Normal Primaria, afim de se-
rem tomadas deliberações á 
cerca da realização em Coim-
bra da Semana óa Creavça. 

Foi resolvido que o pro-
grama elaborado pela Comis-
são Central de Lisboa, fosse 
cumprido, tanto quanto possí-
vel, atendendo aos recursos 
materiais e tempo disponiveiF. 

Para esse efeito foi cons-
tituída uma comissão de que 
fazem parte os srs. dr. Anto-
nio Leitão, José Nunes Pais, 
Floro Henriques, D. Carminda 
Corte Real e D. Celeste da 
Conceição Teles, com poderes 
para nomear as sub-comis-
sões necessarias à organiza-
ção dos diversos números do 
programa. 

Esta comissão, tendo reu-
nido ontem, resolveu, entre 
Qutros assuntos, nomear as 
seguintes sub-comissões: 

De donativos, D. Carmin-
da Corte-Real, D. Luz Nunes 
da Cunha, D. Adozinda Bap-
tista Leitão, D. Ana de Jesus 
Colaço, Carlos Alberto Pinto 
de Abreu e Octávio Neves 
Pereira de Moura. 

Da festa ao ar livre, D. 
Celeste da Conceição Telev 
D. Maria da Costa e Souza, 
D. Virgínia Ferreira, Joisé Ma-
ria da Cunha, Domingos José 
Ribeiro e duas alunas da Es-
cola Normal Primaria. 

A'manhã, pelas 17 horas, 
na escola de Santa Cruz (Ave-
nida Sá da Bandeira), deve 
realizar-se uma reunião ple-
nária da comissão e sub-
comissões. 

Ê T R I B U N A I S ! 
RELAÇÃO 

S e s s ã o dc 30-4-92T 

DISTRIBUIÇÃO 
Coimbra (2.a vara) — Joaquim dos 

Santos Neves e mulher, contra José 
Rodrigues Ferreira Malva e mulher» 
— fiel,. Figueiredo; esc., QuentaM 

Coimbra (2.a vara) — José Már-
ques Ladeiro, como representante dc 
seu filho, contra Adriano da Silva e 
mu]h.cr^r-Rel., Araujo e Gama ; esc.. 
Nogueira. 

Fundão — Manuel Augusto Bento 
e mulher, contra Alberto Dias dos 
Santos e mulher.—Rei., Amaral Pe-
reira ; esc., Pimentel. 

Apelação comercial 
Castelo Branco—A Nova Em-

presa de Moagem de Castelo Bran-
co, Limitada, contra José Geraldes 
Rosa. — Rei., Amaral Pereira ; esc., 
QuentalJ 

• • Julgamentos 
Gouveia—Loureuço Cesar Abran-

tes Barbas e esposa e outro, contra 
Maria do Carmo de Almeida.— Con-
firmado o acordam embargado. 

COMERCIAL DA 2 . a VARA 
Em audiência de processo corre-

cional. responderam no dia 28 de 
Abril: Acácio da Costa e seus ir-
mãos Julio da Costa c Joaquim da 
Costa e ainda José Maria Soares, 
carroceiros, todos desta cidade, acusa-
dos de crimes de ofensas corporais 
e resistencia ás ordens da autorida-
de. Foram condenados: o Acácio, 
em 8 meses de prisão, 43 dias dc 
muita, a 2$00 por dia e entregue, 
findo o cumprimento da pena, ao 
Governo; o Julio em 5 meses de 
prisão e 1 mês de multa a 2$00 e o 
Soares em 4 meses de prisão e 24 
dias dc multa a 2$00. e cada um 
ainda em 300$00 de indemnisação 
para o Esíado. ficando suspensas 
por 5 anos as penas dos 2 últimos. 
O Joaquim Costa, foi absolvido. — 
Advopaeos. dr. Octaviano de Sá c 
Paredes. 

INVESTIGAÇÃO CRIMINAL 
Francisco Maria da Silva Reis. 

solteiro, acusade de vadiagem, julga-
do em processo sumario, Condenado 
em 60 dias de prisão e 50$00 de in-
demnísação ao Estado, e posto em 
seguida á disposição do Governo. 

—José Lopes Nunes, Sfensas cor-
porais. Condenado em 10 dias de 
prisão e 5 de multa, substitutdo por 
150$00 e 100f00 de indemniaeçBo 
ao Estado. 

A v i s o 
Joaquim Costa, proprietá-

rio da Casa de Penhores, com 
sede na rua dos Anjos, n.o 32, 
desta cidade, declara que a 
partir do dia 24 do corrente, 
deixa de transacionar em ob-
jectos do seu negocio, ficando, 
os senhores mutuários, por es-
te meio avisados de que de-
vem resgatar os seus penho-
res no praso de 3 meses, sob 
pena de se proceder á sua 
venda em leilão, conforme a 
lei. 

Coimbra, 23 de Abril, de 
1927. 2-a. 

(a) Joaquim Càsta. 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 1 0 d e Maio d e 1927 

A T O P H A N S C H E R i 

a 

dm 
% i H r o m p w 1 " ' 

3 

O meu bem estai 
devo-o ao ATO PH AN. Aquele que ^§ 
o loma ao sentir os primeiros sinlômas 
de reumatismo ou gôta evitará que estas 

doenças se agravem, porque o 
rAtophan é um remédio especifico, 

elimina o ácido úrico sem atacar^g 
o coração. Exija a emba-^Zz, 'A 

lagem original: tubos de 
20 comprimidos de 

6012702 

E* frequente ver nas ruas 
de Lisdoa carroças 

e outros veículos só com duas 
rodas — a galope. Este pro-
cedimento mais repreensivel 
se torna quando esses veícu-
los vão carregados. 

Sem justificação, só pelo 
prazer de praticar uma irregu-
laridade, impõe-se um acrésci-
mo de cançaço aos animais e 
e colocam-se em risco iminen-
te, qual é o de ficarem esface-
lados ou pouco menos se caem 
e sobre eles incide violenta e 
inesperadamente todo o pezo 
do veiculo e da carga, quasi 
sempre exageradíssima. 

Por òutro lado, o risco para 
os transeuntos é infinitamen-
te maior consentindo^se que 
as carroças andem a galope 
do que se houvesse quem as 
obrigasse a andar a passo. 

No estrangeiro não se vê 
semelhante abuso.. Em Paris é 
«le absolutamente proibido pe-
lo artigo 7 da Ordenança de 
15 de Março de 1925, que ali 
regula o transito de veículos 
nas ruas. 

Bom ensejo é este para, 
«mais uma vez» assinalar o 
péssimo sistema de carroças 
que cm Lisboa se usa ainda 
«e usará », visto ningem se 
importar para nada com estas 
cousas. 

Sem prejuiso das que se 
•encontram em serviço, deveria 
publicar-se uma lei ou pos-
tura obrigando o emprego de 
carroças «sempre com mais 
de duas rodas». Atracção des-
ses carros é mais fácil, são 
mais duradouros e quando cai 
iO animal que os tira, esse 
animal não sofre mais que os 
inconvenientes da queda. Sen-
do os veículos de duas rodas 
c faltando-lhes o ponto de 
apoio que é o animal, o veicu-
3o inclina-se para a frente, as 
pontas dos varais ficam a fa-
zer pressão sobre os f lancos 
do animal e, se a carga é de 
objectos soltos ou mal seguros 
uns aos outros, essa carga en-
torna-se completamente sobre 
o cavalo que assim vê aumen-
tado em muito o sofrimento 
e sem necessidade absoluta. 

Que dizer das carroças pu-
jadas a bois? Obrigar estes 
a um passo diferente do natu-
ral é uma barbaridade. Pois 
em Lisboa é frequente vêr car-
roças de bois a trote! 

E que especie de carroças 
são essas ? São as antigas 
carretas ligeiramente modifi-
cadas para melhor. 

Boi que tenha a infelecida-
de de cair já sabe que lhe cai 
por sua vez em cima a tonela-
da ou tunelada e meia de car-
ga que transporta. Por outro 
lado, que suplicio não é para 
esses animais ter de aguentar 
de encontro á barbela todo o 
peso da carga quando, como 
é vulgarissimo, o carro se in-
clina para traz, visto não pos-
suir mais que duas tristes ro-
das. 

Para os bois, menos ainda 
que os cavalos e muares, não 
se deveriam usar carros com 
menos de três rodas. 

Em Paris não é sequer per-
mitido o uso de bois como 
animais de tracção. 

Prontos como estamos sem-
pre a imitar o que se faz lá fóra, 
porque não procuramos seguir 
as indicações que nestes Ser-
viços nos dá a capital fran-
ceza ? 

lambem não é permitido 
ali o uso de chicotes com nós 
ou contendo corpos duros in-
crustados na trança e na me-
cha. Quem se preocupa em 
Lisboa com esses instrumentos 
que tendo sido inventados pa-

ra « estimular » os animais á 
marcha se transformam em 
mãos de muitos condutores 
em instrumentos de castigo e 
de suplicio ? 

Tambem não é permitido 
em Paris fazer estalar o chi-
cote . . . por passatempo ou se-
quer agita-lo pelo mesmo fú-
til motivo. 

Outra precaução mencio-
nada em a Ordenança otraz 
citada é a de munir os veicu-
los de duas rodas com um es-
peque fi^o á frente ( j a m b e 
óe force) para evitar «até cer-
to ponto* os inconvenientes 
que antes apontámos ao falar 
na queda dos animais atrela-
dos. 

Depois que se instituiu em 
Lisboa a Liga Nacional de De-
feza dos Animais as reclama-
ções àquilo que se denomina 
Poderes públicos são, felis-
mente, frequentes. Ela por si 
não pode acabar com os abu-
sos, mas pode chamar para 
eles as atenções das autorida-
des, e bom é que prosiga fa-
zendo-o não uma porem tan-
tas vezes quantas as necessa-
rias para que os abusus te-
nham termo. 

Outro dia reclamou contra 
a não existencia em Lisboa 
de um estabelecimento ade-
quado á recolha, colocação c 
eliminação dos gatos sem do-
no ; antes havia protestado 
contra anunciadas corridas 
de touros com a denominada 
sorte de morte. 

Bom seria que representas-
se tambem contra as anoma-
lias e deficiências que se no-
tam no serviço de tracção ani-
mal e depois contra as inú-
meras diversões que aí se efe-
ctuam e em que de animo leve 
se constrangem, violentam e 
não raro se sacrificam úteis, 
prestantes e interesantes ani-
mais para único regalo dos 
espectadores, creança de to-
das as edades e es tados . . . 

Essas praticas, alem do 
que teem de más para as vi-
timas, são um dos maiores 
entraves á educação da crean-
ça propriamente dita. 

Como tais deviam cair sob 
a alçada de todas as agremia-
ções que aí existam com es-
ses intuitos e ser objecto de 
veementes e energicas recla-
mações. 

Não vemos que esses or-
ganismos se preocupem com 
tais inconvenientes, que nas-
cem do desleixo dos governan-
tes e de egoismo, indiferença 
e ignorancia dos frequentado-
res, e se opõem ao triunfo da 
obra de maior importancia 
que neste paiz ha que levar 
a cabo, ou seja a da educa-
ção moral dos pequenos e 
dos novos! 

Luiz Leitão. 

Compao! te Mos de Ferro 
t! 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Caixa He Reformas e Pensões 
Éditos de 30 dias 

A contar da publicação do per-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de José Pe-
reira, tambem conhecido por José Pe-
reira Anastacio, reformado n.o 1049, 
contribuinte n.o 353, á pensão de so-
brevivência por ele legada, como 
Contribuinte da Cai;o de Reformas 
e Pensões da referida Companhia, 
nos termos do Regulamento de 1887, 
concorrendo á sua divisão ou impu-
gnando os pedidos já feitos em 
requerimentos do sua viuva Maria 
J®sé Pereira e filha Angelina. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, '21 de Abril de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Centra), M. Barqueira. 

( 0 
l . a publicação 

Pelo juizo de direito da 
quinta vara cível da comarca 
de Lisboa, cartorio do escri-
vão Angelo Fernandes Lisboa, 
e nos autos eiveis de despejo 
requerido pelo doutor Luiz da 
Veiga Otolini, medico, resi-
dente em Lisboa, contra o 
Estado Portuguez, represen-
tado pelo Ministério Publico 
e incertos de D. Julia Alves 
Ribeiro, que tambem usou o 
nome de Julia de Azevedo Al-
ves Ribeiro, falecida em 30 
de Janeiro de 1926, natural 
da .freguesia de San ta Cruz, 
da cidade de Coimbra, cor-
rem éditos de trinta dias a 
contar da publicação do se-
gundo e ultimo anuncio, ci-
tando aqueles, representante 
do Estado Portuguez e incer-
tos da mesma D. Julia Alves 
Ribeiro, para no praso de 
cinco dias depois de findo o 
praso dos éditos, impugnarem 
querendo, o pedido de despejo 
do segundo andar esquerdo 
do prédio sito na rua de 
Santa Ana. á Lapa, numero 
sete, da cidade e comarca de 
Lisboa, feito pelo referido 
doutor Luiz da Veiga Otolini 
e de que aquela falecida era 
arrendataria, devendo os ci-
tandos deduzir a sua legitimi-
dade) sendo estas citações 
feitas com a cominação de, 
não apresentando impugna-
ção no mesmo praso, se ha-
ver ipso facto por confessado 
o despejo, ficando os reus, ou 
quem estiver ocupando o mes-
mo segundo andar, obrigados 
a desocupar este, sob pena 
de desobediencia. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito da 

vara, Luiz Osorio. 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género? dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fòr a 
causa. Caixa, 15$00. 

Envia-se pelo correio á co-
brança. 

A' venda em Coimbra na 
Farmacia Miranda—-Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

Sem inflamaç3oi c cnles 
que haja calvície. D. Maria 
Kent diz, grátis, a senhoras, 
como foi t ratada na America, 
das 13 ás 17, excepto domin-
gos. Rua Borqes Carneiro» 
n.o 43-2a 

Vende-sc grande lote de 
óptimas propriedades em glo-
bo ou parcialmente, si tuados 
nos Campos de Tentúgal, Ca-
rapinheira e Arzila, que ren-
dem aproximadamente 1.600 
medidas de milho. 

Tratam Bizarro Casinyro, 
fy C.a L.da, (antiga casa Gaito 
fy Canas) Rua do Cego — 
Coimbra. 3 

Encontra-se á venda a me-
lhor cerveja de Coimbra ao 
copo e caneca, sempre muito 
gelada, ao paladar do freguês, 
e ao preço da fabrica, na 
Leitaria Académica, rua Can-
dido dos Reté, 7 e 9 —Coim-
bra. X 

Por motivo de ret irada ur-
gente, vende-se um piano in-
glês, marca Augener <$' Co.o. 
Rua Antero do Quental 43. 

Agenda da Medicina In-
ternacional dos quatro pri-
meiros mezes deste ano dc 
1927. Gratifica-se. 

I M t 

HAVANEZA CENTRAL 
BARROS TfltfEiRfl, R. UiSCOílfle da LOZ, 2 e 8 

Secção fotográfica com todos os artigos 
da casa KODAK, Ld.a. Grande variedade 
de máquinas dos melhores fabricantes. 

Epecutam-se trabalhos óe reve-
lagens, provas e ampliações. 

papelaria -:- Tanacaria Perfumaria 
Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de novidade 
e fantazia proprios para brinde. Completo sortido de máquinas de 
barbear. Estampas para quadros da melhor fábrica Suissa. Grande 
variedade de molduras. A mais perfeita c completa colecção dc 
—.. — bilhetes postais ilustrados de Coimbra. — — — — 

Recordações de Coimbra 

Musicas para piano 
D O S MELHORES AUTORES 

Chegou nova remessa 
vióaóes 

Granóes no-

Tabacaria Patria 
COIMBRA 

O R E I D O S INSECTICIDAS 
TUBQMORRÊIH J 

F O R M I G A S 
B A R A T A S ' 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
ETODOS 05 OUTROS 

N S ê c T O S 
TT5T 

Dão-se a quem entregar 
nesta tfedacç3o Um envelope 
com películas de fotografias, 
que se perdeu nesta cidade. 

ffl VÍrtiic!s da aiiCraÇSo, 
nas disposições do regula-
mento das casas de penhores, 
a Casa de Empréstimos, sita 
na Praça do Comercio, 36-1.°, 
contínua a receber objectos e 
a renovar os contratos dos 
penhores com mais de 3 me-
ses. 

Coimbra, 30 dc Abril dc 
1927. 

Justiniano Rosa óe Al-
meióa fy Filho. Sucessor 

A v i s o 
Manuel de Jesus Abreu, 

proprietário de Casa de Pe-
nhores, com sede na rua do 
Cabido, n.o U-2.o, da cidade 
de Coimbra, declara que, n 
partir da data da pablioação 
deste aviso, deixa de transa-
cionar em objetos do seu ne-
gocio, ficando os senhores 
mutuários por este meio avi-
sados de que devem resga-
tar os seus penhoies no praso 
de três meses, sob pena de 
se proceder á sua venda em 
leilão, conforme determina a 
lei. _ 

Coimbra, 23 de Abril de 
1927, 1-a. 

O Proprietário, 

(a) Manuel óc Jesus Abreu. R. fias PÍ-flelras» r 
36 e 38 

Propriedade de li. Mn fialvão 

fie Pente i e s 
Alípio Augusto dos San-

tos (Sucessor), com sede na 
rua do Visconde da Luz, n.° 
6Õ-L°, desta cidade, participa 
a todos os senhores mutuá-
rios, que a contar do dia 26 
do corrente mês, deixa de 
transacionar em objectos do 
seu negocio. 

Ficando pof cata forma 
todos avisados, que devem 
resgatar os seus penhores no 
praso de 3 meses, sob Ipena 
de se proceder á sua venda 
em leilão na forma da lei. 

Coimbra, 23 de Abril de 
1927. 1-a. 

(a) João Vilaça óa Silva. 

D. Maria José Gomes mo-
radora que foi ha cerca de 
cinco anos na rua losé de 
Carvalho, na Foz do 
Douro, pede-se para indicar 
sua morada ou pessoa com 
finem tenha relações no Porto 
para asstiníc) do ?<:u proprio 
interesse. 

Dirigir-se a Augusto José 
de Oliveira, carteiro 2.a secção 
postal — Potio, 2 

Fugiu um, da rua Ale jan -
dre Herculano, h." 20. Dáo-se 
alviçaras o quem o entregai 
e umestna rua. 

Para Fátima no proximo 
dia 13 de Maio. Aluga-se com 
logares para 18 passageiros, 
£' nova e é a primeira via-
gem que vai fazer. Trata-se 
na Rua Adelino Veiga, 49 — 
Coimbra. 2 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiéni-
co e lindo local de San ta 
Clara. 

Tra ta : Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, Santa Clara.s-X 

H 
e be asn 

l . 
a p! d a m en t e 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

e i i q u i d í e s - T o s s e s 

Precisa-se sobre leiras, 
com boas firmas. Agencia 
Omnia, rua Visconde da Luz, 
n.o 14 -2 .0—Coimbra . 
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Companbia dos Caminhos de Ferro 
Mones 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Assembleia Geral EHíraordinaria 
dos snrs. Accionistas 

Nos termos da 2.a parte do arti-
go 31.o e seguintes dos Estatutos 
de3ta Companhia, aprovados por Al-
vora de 30 de Novembro de 1894, é 
convocada a Assembleia Geral Ejí-
traordinaria dos srs. accionistas, pos-
suidores de 100 ou mais accSes, se-
gundo os preceitos do mesmo arti-
go 31,o, para se reunir em Lisboa, 
na séde social, no dia 4 de Maio de 
1927, pelas 14 horas, 

ORDEM DO DIA 

Apreciação de assuntos relativos 
á doutrina de que tratam o § 6.0 do 
artigo 3.o e a alinea a) do artigo 18.o 
dos Estatutos. 

Para os srs. accionistas poderem 
tomar parte nesta Assembleia, devem 
as acções nominativas ter sido aver-
badas até ao dia 4 de Abril corrente, 
inclusivé, e as acções ao portador ter 
sido depositadas até ás 12 horas do 
dia 19 deste mesmo mez de Abril: 

EM LISBOA - N a séde da Com-
panhia ; no Banco de Portugal ; no 
Banco Comercial de Lisboa ; no Ban-
co Lisboa ty Açores; no Banco Na-
cional Ultramarino; no Monte-Pio 
Geral ; no Crédit Franco-Portugais ; 
e na Casa Bancaria Fonsecas, San-
os íy Viana. 

NO PORTO -Na Filial do Banco 
Nacional Ultramarino. 

EM PARIS Nas Caibas do Co-
mité da Companhia ; e nas do Com-
ptoir National dEscompte de Paris ; 
do Crédit Lyonnais ; da Société Gé-
nérale dc Crédit Industriei et Comer-
cial ; da Société Générale pour favo-
riser le développement du Comerce 
et de rindustrie en France ; do Ban-
que de Paris et des Pays-B^s ; e da 
Filial do Banco Nacional Ultramarino. 

As cartas de admissão á Assem-
bleia Geral serão passadas pela Co-
missão Executiva da Companhia, em 
vista das acções averbadas ou dos 
recibos dos depositos das acções do 
pcirtador. 

A Assembleia constitue-se e po-
derá validamente deliberar nos ter-
mos dos Estatutos, designadamente 
artigo 31.o. 

Lisboa, 2 de Abril de 1927. 
0 Presidente da Mesa da Assem-

bleia Geral, Carlos Ary Gonçalves 
óos Santos. 

Aceita-se 

l l l i C f í l Cít u m primeiro an-
M l l i í r a i S dar com duas 
solas grandes com frente para 
a Praça '6 de Maio, !rez quar-
tos c cozinha, rua Direita, 
de 2 a 10. _3 
l l l i n a C*tfl um quarto na 
A l l l y a " ^ Couraço d e Lis-
boa, 101-2.O 2 

uma ou duas 
meninas em ca-

sa particular, com pensão « 
quarto com luz electrica, em 
frente a Universidade. Infor-
ma-se na rua do Cosme, 21 

Ã l i Õ W S S : 
si novo, modelo 1925, muito 
barato. Praça do Comercio, 
n.o 53-1.o X 
R í W l «'-posento mobilado com 
Bllllll pensão, precisa-se, pa-
ra um casal de tratamento, 
ex'ge-se familia em iguais 
condições, dão-se, e pedem-se 
referencias, deixar esclareci-
mentos neste jornal. 6 

F O R M A 
E S T Y L 0 
CREAÇÃQ 

Deposito em Coimbra, rei 
Ferreira Borges, 86. 
p o ç a aluga-se um andar com 
uUl lU 5 divisões, na rua dos 
Anjos, 13 e 15, perto dn Uni-
versidade. 

Ttata-se na Avenida Na-
varro, 74, A. X 

Comensais: recebem-se em 
casa particu-

lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

Explicador disciplinas do 
liceu, rua Oriental de Mon-
tarroio, 20. X 

Impsrmiavel 
levou por engano um imper-
miavel que por esquecimento 
se deixou ficar no electrico. 
da carreira da Universidade, 
ontem, o favor de o entregar 
nesta redacção. 
I f l t â aluga-se na Praça da LUji! Republica, 34. Tratar 
na rua Garret, 1. X 

e s e c r e t á r i a , 
vende-se. Trata-

se; na rua da Gala, corn o 
sr. Vazão, marceneiro. X 

i i í r B F S H E 
abertas, precisa-se. Falar na 
rua Ferreira Borges 68-2.o 1 

f o f l o aluga-se um andar na 
L f l y l l rua do Guedes, n.o 19, 
com 6 divisões, perto da Uni-
versidade. Trata-se na Ave-
nida Navarro, 76 A. X 

M o l a r pora amostras, yen-
i l l f l l f l u dem-se 5 em ljom 
estado. Praça do Comercio. 
n.o 53-l.p X 

M n i l t a f a vestidos e rou-
l lSUl l la tU pas brancas, ofe-
rece-se para trabalhar em ca-
sas particulares. R. do Cor-
vo, n.o 7. 

í l l l í l P f f l a m P ' ° ' c o m c ^ e c * 
d i l u i lU trica, aluga-se. 

Tratar com Francisco Al-
ves na Vigorosa. 1 

ílnsirfnc aiu8am'se ̂ c a r 

y i l u l l l l u sa particular, com 
luz electrica e casa de banho, 
podendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornecendo-se tam-
bém comida. 

Exigem-se referencias.^ 
Informa Julio da Cruz? 

Wenceslau, Praça do Comer-
cio, 112. X 
í l j i Q f f n O alugam-se dois na 
m m m rua d a Figueira 
da F o z . 68-2.0. ' X 

Ílfiilsifít v e n d e - s e no Tovim. 
( l U l l l l U Compõe-se de ter-
ras de semeadura, com três 
nascentes de agua, muita fru-
ta, oliveiras, videiras, pinhal 
etc. Tem casa de habitação 
com onze divisões e lojas. 
Recebe propostas em carta fe-
chada, até 30 de Ju nho. O seu 
proprietário Jose Augusto da 
Cunha. 

Secretãríac 

Ç n l f a f n de cobre cristal. 
U U l l U i u Toma encomendas 
a preço vantajoso, Francisco 
óa Fonseca Ferreira. 

com emboti-
dos em mogno, 

muito antiga, vende-se em con-
ta. Nesta redação se diz. 

Trespassa - s e 
203, a Mercearia Pires. 

espaçoso e cen-
tral para alfaia-

taria, atelier, consultorio mé-
dico ou armazém. 

Trata-se na Chapelaria Sil-
vana X 

Í̂Í flflíttnnpor hip°teca-
U U . U U U U U U emprestam-se 
juros em boas condições. 

Informa a Procuradoria 
Conimbricense, Rua da Sofia, 
22, l.o. 3 

1. andar 

3 0 canios X e " 
poteca. Neaía redacção se in-
forma. 3 

Recebido em mostro da 
origem e de ótima qualidade 
vende o S E C O , no Largo das 
Ameias. 

Ha tambem finíssima CER-
VEJA a copo muito fresca, e 
meia fresca. 

V. Ex-as devem neste Es-
tabelecimento saciar a vossa 
sêde^ 

A Gazeta óe Coimbra, 
encontra-se á venda ent va-
rias tabacarias e quiosques 



GAZETA DE COIMBRA, de 30 de Abril de 1927 

CRL i O R A U L S C A D / i 
E x c e l e n t e p r o d u t o p a r a 

g^âSlFlá^SFêâSBFâ 

T I N G ^ N Ç A 
d© responsabilidade 

A Companhia dos Caminhos de Ferro Porto^aeses emprega-a nas obras da nova estação de Coimbra e cm 
todas as obras da saa rede. L' a meJJjpr recomendação qae se pode oferecer a qciçm desejar iicar bem servido. 
Experimente V. Ex.a cmprccjando-a na saa obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediata. Oatros materiais de construção sempre ao íneihor preço do meresdo. Consulte os nossos preços. 

pleiteio 8c L*.da 

Telefone 453 R U A D A S Ô T A T E I U . E I T O I V S ; 4 f c S 3 C O I M B R A 

Arroz Buri 
Milho Ga 

Aveia 
Cevada 

km melhores pretos do mercado 
V E N D E a 

u r n Q031*0 e u m a 

| | a isS sr.la espaçosa ser-
vindo para casal, 1." andar da 
casa n.° W da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

FILIAL EM COIMBRA: Largo da Estação. 
CHAPEI) 

Concertam-se e moíiiicain-se ciiaiseas U feltro de homem, 
rransforraam-ss c i t a m de senliora, quer sejam fie sairia ou 
de feltro, peies a r s o s íisarinos. 

Vendas directas publico de cltapeas novos. 
Fábrica de Chapéus 

C A S A DO SAL ( electrico da estação velha ) 

dc ólima cose 
Vende a 

lia Industrial te Portugal e u 
Laroo da Estacão - COIMBM 

. o nnico remeaio que é íeito excliisiva-
/ oieníp H sucos de plantas em l o n a de 

I H E É B à S A à N / coinpraiaifios. Nio é preciso coser oa !a-
/ zer gaalgaer beberaseni. Nâo coiUéoi 

ROKSÇHAOY uuaiguer elemento nocivo ao organismo. 
Cara completa de: 

Cálculos biliares . . . . Comprimidos n.o 1 1 
Doenças de estomago - . . . 23 
Doenças nervosas 24 
Doenças pulmonares 22 
Doeeças de rins 25 
Epilepsia 9 
Gripe 14 
Hemorroidal . 16 
Purificação do sangue 32 
Reumatirmo 26 

Fornece-se juntamente um livro explicativo a cada doente. 
Representantes e Dapositarios para Portugal e Colonias, 

Hermann Biener, Limitada 
COIMBRA 

V A a 

!] 
Sempre multo fresca e ao 

preço da fábrica. 

Leitaria Coeiíbricense, Ma 
Rua Visconde da to, 44 a 50 
Roa Candido dos Reis, 58 e 60 

Por pouco 
dinheiro 

Fazendas fâDrlcados com 
puríssimo ll 

Lindos patirôes 

C o m p r a i » S e v í 
quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 
Pl irWI DE E X P L I C A Ç Õ E S 
utlluU Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

Torrroiírcbaratos para pe* 
l u l I u l l U u quenas c o n s t r u -
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

ordados 
á máquina leccionam-se na 

Casa Naumann 
das máquinas de costura. 

Executam - se trabalhos de 
pont-á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

aumawi» 
Manuel Gomes de Carvalho 

Laroo das Ameias, 9 e 10. - COIMBRA - Teieiooe 179 
ll casa mais completa de máquinas de 
costnra, gramofones e seus acessórios. 

COMPRA, VENDE E TROCA 
DISCOS, correias, óleo, linha, sedas 
tesouras, arcos para Dorúar, etc. 

Senhora habilitaòa 
para ensino óe boróaóos 

Oíicina para reparações de máquinas de coslnra e gramofones 
CONSERTOS GARANTIDOS 

Atenção 
São aliançadas todas as má-

quinas vendidas nesta casa. 

Desconto aos revende-
dores 

_ JZMr 

dinm 
J0 K'% 

§ 8 # 

«.•uuai 

l # S s ] # í 

Para la 
e vesti 
Cada corte de 
3 metros por 

e 
VENDA POR CONTA 

BA FABRICA 

Paris, Pereira s L 
AV. 5 A ' DA BANDEIRA 

C o i m b r a 

a 

A 8 de 
M A I O 4 U b . b 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto fy Filho 

AVENIDA NAVARRO 

ProdlQ è luxo, i Porto 
A Agencia Omnia está 

encarregada de promover a 
venda de uma bela moradia 
com todas as comodidade, 
garage, etc., em Leça de Pal-
meira. 

Dá informações na rua 
Visconde da Luz, 14-2.o. 

T. S. F. 

Aparelhos D U C R E T E T 

a 
9* 

que mais victorias 
tem alcançado I ! ! 

As mais velozes I! 
As melhores e mais 

resistentes para as 
nossas estradas 2! 

M o r n o ? » " T Â B O L E T Â FELIZ,, 

Vende-se o prédio situado 
á Cruz de Celas, onde se acha 
instalado o Colégio Luiz de Ca-
mões. Trata-se no Colégio Por-
tuguês, P raça da Republica, 31. 

ra mm ostnH! 
R . Ferreira Borges, 207 a 211 

'Coimbra 

Vende-se barato um da 
marca Pic-Pic, sete logares e 
em bom estado de conserva-
ção. Quem o pretender com-
prar dirija-se a Custodio José 
da Costa, rua Ferieira Bor-
ges—Coimbra. h 
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(tudo e de tudo) 

Toda a pessoa de bem e m o r 
pe ie comprar barato e caro 

"3 vender fiido e de tudo, como 
iiieliier entender, na Praça do 

e i e r a o , 

1 
o 
o 
0> 

a 
o 

O 
o 

3 
ÍD 
"i 
O 

0) 

S u l f a t o d e c o b r e 
A m o n i o , I M i t r a t o , S u p e r 
e outros produtos de utilidade agrícola, ao menor preço do 

mercado, vende-os 

FRANCISCO DA FONSECA FERREIRA 

j l i i l l 
b i l e s 

li) LJIoUCJ LUitlUUil 
R. Ferreira Borges, 207 a 2 1 1 

Coimbra 

Explicações 
Professora diplomada, ha-

bilita para os exames de ins-
trução primaria, e n s i n a n d o 
também bordados á mão e á 
maquina. Rua Direita, 65. 

GRANDE LOTARIA 
D E S A N T O A N T O N I O 

( a 19 de Junho ) 
José Dias Martins Pereira, 

participa que tem á venda 
para esta lotaria, assim como 
para todas as outras, úm va-
riado sortido de bilhetes c 
centéssimos, que vende pelos 
preços dos cambistas de Lis-
boa. 

Os bilhetes da lotaria de 
2.000:000$00 são a 520$00, 
quadragésimos a 13$00 e cen* 
tésimos a 2$80. 

Nos de 300.000$00: bilhs 
tes a 130$00, vigésimos a 
6$50 e centésimos a 1$40. 

Nos de 400.000$00: bilhe-
tes a 170$00, vigésimos à 
8$50 e centésimos a 1$90. 

Parte deste sortido encon-
Ira-se á venda nas engracha* 
dorias da rua Pedro Rocha, 
n.o 1, da rua Ferreira Borges, 
n.o 103 e do Arco de Alme* 
dina. i 

Todos os pedidos serão 
satisfeitos desde que venham 
acompanhados das respecti-
vas importâncias, incluindo o 
correio e dirigidos a José Dias 
Martins Pereira, Couraça de 
Lisboa, n.o 6 — Coimbra. 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 

Reabria o sen consnitúrio na 
Rua Ferreira Borges, n.° 68-1.» 

TELEFONE N.o 130 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

"gazeta He Coimbra' 
A S S I N A T U R A S 

Ano 30$00 
Pelo correio . . 36$00 

. Estranj. e Af. Or. 65$00 
1 Africa Ocióental . 2}7$00 

pia ft Ssoor 
.inóaóa em 1901 

Séde na sua propriedade de Lisboa: Rua óa Prata, 108-1-
Endereço telegráfico: Marítima. - Telefones: C. 1281 e C. 1112. 

Séde na sua propriedade do Porto: R. Mous. óa Silveira, 80-1* 
Endereço telegráfico: Ultramarina. — Telefone 694. 

AGENCIAS EM TODO O PAIZ 
Capital e Reservas, Esc. 2.321.588$31 

Sinistros pagos até 30 /9 /926 , Esc. T.691.288$59 
Efectua: Sefioros Marítimos, Terrestres contra foco, Agrícolas 

contra fogo, Acidentes de trabalho, Cristais 
Agente em Coimbra: Manuel Julio Gonçalves, Av. Navarro. 

11 
E M A R M A Z É M 

PflSAISO, PEREIlifl & [.o - fivBgida Sa fla SaoflEira. mu 
MARCENARIA ARTÍSTICA 

- DE -

Julio de Matos 
Trabalhos de entalhador, mobílias de arte 

em todos os estilos, cópias e restaurações 
de móveis antigos, molduras, misulas, 

imagens, gravuras em couro, etc. 
Lareo da Sé M a , o a ll - COIMBRA 

e TO R RS L H A S ÉÇLSPSE 
VENDE A O S MELHORES PREÇOS DO MERCADO 

Jose Cesar Lopes 
Rua Visconóe óa Luz, 11 — COIMBRA 

roo de Almedina : 9 

ta 
mi 
cor. 

Panos brancos. Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as cores. Atoalhados. Popelines e 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias! O melhor sortido de Retrózeiro. BRINDES! 
BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é: SEMPRE MAIS BARATO í 



O jornal mais aatigo da Coimbra o ds maior tiragem ao toa Distrito. — FaMiea-sa ás terças, quietas o sábados. 

fXST. — Augusto Ribeiro Arrobas Director e Proprietário—João Ribeiro Arrobas EDITOR — Diamantino Ribeiro Arrobas 

Ano XVI Recfacção e Administração 
Pátio da Inquisição, 6-1.°— Telef. 351. Quinta-feira, 5 de Maio de 1921 Oficinas de composição e im-

pressão, Pátio da Inquisição, 27-27 A N: 2037 

G A Z E T A O E C O I M B M 
ANÚNCIOS 

cada linha (corpo 10) 

1.* página, 2$00; 
2.* página, 1$00; 
3." e páginas, $50, 
Comunicados l $ 0 0 a linha 

Os assinantes teem 20 010 
òe desconto 

Como alidade comemorou a descoberta daguela 
gloriosa nacionalidade. As manifestações. 0 

discurso do consni brasileiro. 

COMO estava anuncia-
do, realisou-se a ma-

nifestação ao Brasil, nação 
irmã, nação que, ha tantos 
séculos vive fraternalmente 
com o nosso querido país. e 
essa manifestação, promovi-
da pela Junta de Freguesia 
da Sé Nova, foi simplesmente 
imponente, foi simplesmente 
admiravel de patriotismo e 
de entusiasmo. Não admira 
que os portuguases sintam 
um profundo amor pela nação 
brasileira onde a alma nacio-
nal prendeu as suas raises, 
onde a actividade da nossa 
raça se expandiu duma ma-
neira colossal, onde o traba-
lho. a energia dos portugue-
ses evidencia ao mundo do 
que somos ainda capazes. 

Ha a acrescentar á hospi-
talidade com que os brasilei-
ros acolhem os seus irmãos 
portugueses, as grandiosas 
manifestações feitas, ultima-
mente, aos nossos gloriosos 
aviadores, representantes ad-
miráveis da nossa raça he-
róica. Lembremos do que fo-
ram as delirantes aclamações 
a Gago Coutinho e Sacadura 
Cabral, verdadeira autentica 
apoteose á nossa audacia e 
ao nosso espirito aventureiro 
e teremos assim, a demons-
tração do que os brasileiros 
sentem, aplaudem, vibram com 
as vitórias da nossa Patria, 
com os feitos maravilhosos 
dos portugueses heroicos. 
• Daí, é claro, o entusiasmo 

da manifestação ao Brasil. 
Coimbra, sempre generosa, 

Juiz manifestar, por interme-
io dos seus filhos, quanto 

queria ao Brasil, quanto apia-
va aquela grande nacionali-
dade, quanto sabia apreciar 
e compreender as manifesta-
ções Feitas aos nossos avia-
dores. 

£ assim, o dia 3 de Maio, 
dia glorioso em que os por-
tugueses, pela primeira vez. 
em caravelas altivas, tocaram 
naquelas formosas e fertilis-
simas paragens, não podia 
deitar de unir, mais uma vez, 
as duas patrias, patrias irmãs, 
patrias que são, atravez os 
mares, a continuação formi-
dável uma da outra. 

A Junta de Freguesia da 
Sé Nova, que tantas vezes 
tem dado provas do seu es-
pirito patriotico, teve a bela 
ideia de lançar as bases dessa 
manifestação, não se poupan-
do a esforços, para que ela 
resultasse brilhante, imponen-
te, entusiástica, como de facto 
resultou. 

As ruas da baixa, por onde 
a manifestação devia passar, 
achavam-se coalhadas de po-
vo, que esperava, paciente-
mente a passagem do luzido 
cortejo. A Praça 8 de Maio 
estava repleta. 

Os primeiros acordes de 
uma marcha militar fizeram 
vibrar a multidão. 

A cavalaria da Guarda 
Republicana, á frente da ma-
nifestação. dava-lhe um as-
pecto solene. Depois seguia-
se-lhe a banda de musica do 
Grupo Musical Artistico, bem 
apresentado, tocando esplen-
didamente. 

Depois seguiu-se-lhe uma 
deputação dos Bombeiros Vo-
luntários, imponentes nos seus 
uniformes berrantes, depois 
uma deputação de Bombeiros 
Municipais, igualmente es-
plendidos de garbo; seguiu-se 
depois as crianças das esco-
las, almas juvenis, almas can-
didas, que começam a amar 
a sua Patria e a amar, tam-
bem, aquela patria irmã; de-
pois, com ordem, as bandeiras 
de várias agremiações operá-
rias, que quizeram dar, á ma-
nifestação, o seu aplauso, a 
sua vibração, o seu apoio; 
seguiam-se depois os estu-
dantes, com os seus estan-
dartes, almas juvenis, almas 
ardentes, almas sentimentais, 
cheias de patriotismo e de 
elevação. Fechava este impo-
nente cortejo a banda do re-
gimento de Caçadores 10 e 
muito povo, que aclamada 

entusiasticamente o Brasil. 
O cortejo seguiu pela rua 

Visconde da Luz e parou em 
frente do consulado brasileiro, 
onde se agitava, ao vento, a 
bandeira daquele país. As 
aclamações foram mais entu-
siásticas. Os vivas ao Brasil 
prolongavam-se, eram cada 
vez mais intensos, mais for-
tes, mais vibrantes. 

O publico, na rua comple-
tamente apinhada, esperava 
que assomasse ás janelas do 
consulado, a figura simpática 
do cônsul do Brasil. 

Quando o cortejo chegou 
em frente ao consulado, foram 
então apresentar os seus cum-
primentos ao sr. dr. Carlos 
Dias, que ali se encontrava 
com o vice-consul, sr. dr. Ma-
nuel Dias, os srs. reitor da 
Universidade, vice-presidente 
da Camara Municipal, presi-
dente da Associação Comer-
cial, direcção da Associação 
Académica, Comissão de Tu-
rismo, secretário geral do go-
verno civil e o secretário par-
ticular do chefe do distrito, 
comissários de policia e a 
comissão administrativa da 
Junta de Freguesia da Sé 
Nova, etc. 

Em nome desta, o sr. Abí-
lio Gaspar Madeira, leu uma 
brilhante mensagem saudando 
o Brasil, e de agradecimento 
pela forma cavalheiresca e 
entusiástica como recebeu os 
aviadores de Portugal. 

O sr. dr. Carlos Dias, cheio 
de comoção agradece esta 
grande homenagem prestada 
ao seu país e fazum verdadeiro 
hino a Coimbra, á terraa que se 
acha preso pelo coração. Fala 
de Portugal e da sua historia 
e afirma que continuará tra-
balhando sempre pelo estrei-
tamento cada vez maior das 
relações entre Portugal e o 
Brasil. 

Alguns momentos dep*is 
o sr. dr. Cados Dias aparecia 
á varanda ao seu consulado, 
e um estudante poz-lhe aos 
ombros a sua capa. As pal-
mas foram, então, calorosas. 
As manifestações ao Brasil 
aumentaram de entusiasmo. 
Fez-se depois silencio. 

Ia falar o sr. dr. Carlos 
Dias e o publico esperava que 
a sua palavra quente e gene-
rosa dissesse do amor que os 
dois países sentem um pelo 
outro. O sr. dr. Carlos Dias, 
voz forte, saúda o publico e 
agradece aquela manifestação 
imponente, feita ao seu país. 
Recorda as glórias dos portu-
gueses, recorda essa data vi-
toriosa e afirma que, os dois 
países foram sempre dois paí-
ses irmãos, dois países que 
se estimam e amam. Agra-
dece á Junta de Freguesia da 
Sé Nova aquela prova de pa-
triotismo e de amor ao seu 
país. 

Fala dos aviadores portu-
gueses, dessas façanhas he-
róicas e relemhra as grandio-
sas manifestações feitas pelo 
Brasil a Gago Coutinho, Sa-
cadura Cabral, Sarmento de 
Beires, Gouveia e Castilho. 

Lamenta não ter a eloquên-
cia necessária para poder des-
crever aos portugueses o que 
foi essa verdadeira apoteose. 

E sua ejc.a, profundamente 
comovido, termina por agra-
decer sensibilisado a todo o 
povo, a esta cidade que ele 
sempre amou, a manifestação 
imponente que foi feita ao seu 
querido país. 

O cônsul do Brasil, ergue, 
entusiasticamente, um viva a 
Portugal, correspondido vi-
brantemente pela multidão e 
a banda de Caçadores 10 exe-
cuta os hinos brasileiro e por-
tuguês. 

E assim acabou aquela ma-
nifestação admirável, por en-
tre vivas entusiásticos, por 
entre palmas vibrantes aos 
dois países irmãos, glória imor-
tal da raça latina. 

ADVOGADO 
r. da Sofia, 70-1. -E.—coimBRO 

Mau tempo 
Mau tempo, e o mais que se ler 

neste golpe ... 
Maio veio insuportável, óespe-

janôo em cataóupas óe chuva, toóa 
a agua que o inverno esqueceu nos 
reconóitos óo ceu. E isto não é óos 
calenóários, nem óos reportórios. 
Bem se òz que anóa o munóo vi-
raóo. Maio veio chuvoso, tempes-
tuoso, incómoóo, muito pouco mês 
óe Rores e óe amores, antes, sim, 
mês óe lama e óe lareira. 

Ora, assim, não se poóe conti-
nuar. A gente inóispõe-se, abor-
rece-se, zanga-se, quanóo no meio 
òe uma passeata sob um ceu ée 
puro anil, recebe pelo lombo toóa 
a chuva que nos cair em cima. 

E, óepois vem para casa, chama 
estafermo á mulher, bate nos filhos, 
ralha ás criaòas, e vai para o quar-
to pensar que proceòeu mal, porque 
elas não teem culpa. 

Eu não sei se isto assim se pas-
sa, porque não sou casaóo. 

Sou um celibatário óe 22 anos, 
que aspira á mão óe uma rapariga 
nova, gentil, òe boas qualióaóes 
morais e óomésticas, com mais óe 
1 metro e 50 centímetros, óolicá-
loira se possível fôr, óanóo prefe-
rencia a quem tiver óculos e ca-
belo à la Garçonne. 

Preferencia ás óe óculos, por-
que as acho gentis por natureza, 
porque os óculos lhes óão uma ine-
gável e inenceóivel graciosióaòe, e 
porque se me confrange o coração 
por vêr que quasi ninguém as que-
re; preferencia ás óe cabelo u la 
Garçonne, por ser cómoòo, higié-
nico, moóerno, esletico e gentil: 
não é naóa agraòável vêr que a 
mulher, com os cantaóos e recan-
taóos cabelos comprióos, louvaóos 
por poetas, pintores e mais operá-
rios óas Belas-Artes, com aqueles 
cabelos longos que ora usa caióos 
pelas costas, em cauóa óe cavalo, 
ora usa em tótó, qual bossa óe óor-
meóário camelo, ora usa enrola-
dos, concêntricos ao pescoço, quai 
canga boviòea, que a mulher óoli-
cocapilaóa óeipou, ao fazer a sopa 
ou ao cosinhar o guisaóo, alguns 
óos seus brilhantes ornamentos iem-
peranóo e tornanóo mais saborosa 
a comióa. 

Mas, isto veio a respeito óo mau 
tempo ... O que o mau tempo fez. 

Pois bem, as senhoras livres e 
sem compromisso, nas conóições 
expostas, poóem óirigir-se-me: mas 
não me obriguem a fazer-lhes pé-
óe-alferes sob o mau tempo... 

NA passada segunda-
feira, reuniram os alu-

nos do l.o ano jurídico, afim 
de mais uma vês instarem 
junto do sr. Ministro da Ins-
trução para que revogue o 
valor eleminatorio dos exer-
cícios feitos durante o ano. 

Rosolveu-se, depois de te-
rem sido apresentadas varias 
opiniões, que se enviasse a j 
sr. Ministro da Instrução o 
seguinte telegrama: 

Alunos do l.o ano jurídico, da 
Universidade de Coimbra, saudando 
V, Ejí.a e confiando na sua promes-
sa, aguardam revogação plena do 
paragrafo único do ariigo 87.0 do 
Decreto 12426, bem como a do ar-
tigo lO.o do Decreto 1270?. — A Co-
missão. 

Resolveu-se mais que a 
comissão, que foi tratar do 
assunto a Lisboa, se avistas-
se com o sr. Ministro da Ins-
trução no proximo domingo 
dia 8, pois s. ex a vem a Coim-
bra nêsse dia para inaugurar 
a lápide que ha dias foi co-
locada numa das paredes da 
Universidade. 

• KM • i • »•• 

Mutilados da Guerra 
ESTEVE em Coimbra o 

capitão sr. Teles de 
Lemos, presidente do Congres-
so dos Mutilados e Inválidos 
de Guerra, que veio conferen-
ciar com varias entidades so-
bre os pedidos a formular ao 
sr. Ministro da Cuerra, quan-
do da sua próxima visita a 
esta cidade, e que constam 
do seguinte: manutenção dos 
direitos adquiridos por todos 
os mutilados, incluindo a pro-
moção pela lei 1.170; que se-
jam mantidas as percentagens 
de invalidez, e que seja posta 
em execução no Ministério 
da Guerra, a lei 1.858, que já 
foi posta em pratica no Mi-
nistério da Marinha. 

O E J A por i g n o i a n c i a 
nossa, seja por falta 

de cultura artística, ou por 
falta de patriotismo, ou seja 
mesmo, o que é de supor, por 
estas razões todas, os nossos 
monumentos não são preza-
dos como era de justiça. Vive-
mos muito relembrando o pas-
sado mas não prezando mui-
tos documentos magníficos 
duma civilização, atestados 
incontestáveis de mérito, es-
forço, sciencia e engenho. 

Se por esse paiz fora isso 
sucede, o que todos nós sa-
bemos ser infelismente uma 
dura verdade, em Coimbra en-
tão vêmos casos que espan-
tam e envergonham. E mais 
envergonham ainda, serem 
eles perpetrados numa terra 
que sempre se prezou de cul-
ta favorecedora de artistas e 
terra onde, quasi sempre, hou-
ve quem a dignificasse nesse 
campo. 

Todos estão lembrados de 
que o proprietário da capela 
denominada do "Tesoureiro,, 
na igreja de S. Dominguos 
na rua da Sofia, cedeu ao Es-
tado essa «maravilha», segun-
do os entendidos. 

Parece ter chegada,,a sair 
uma portaria, ou coisa pare-
cida, louvando o generoso pro-
prietário. Pois, dizem-nos ago-
ra, e com magua profunda 
soubemos esta noticia, o Es-
tado não chegou a tomar conta 
dela e o actual dono do pré-
dio, que o adquiriu ha pouco, 
vai ali fazer obras que não 
permitirão, possivelmente, a 
conservação desse monumen-
to que é uma reliquia de va-
lor artistico nada para des-
prezar. 

E' de pasmar, mas garan-
tem-nos ser verdadeiro o que 
dolorosamente afirmamos. 

Outro caso: a imprensa 
falou, ha meses, num altar 
vendido para o Porto e que 
estava no edificio dum club 
desta cidade. Houve protes-
tos, e protestos justificados, é 
bom que se diga. Não chegou 
a ir para o Porto, mas parece 
que está agora para ser ven-
dido por .. . um conto de reis. 

Foram estas as informa-
ções, que até nós chegaram. 

A igreja de S. Bento é 
notável. Tem estado na de-
pendencia do liceu desta ci-
dade e, com as ultimas obras 
ali feitas, pensa-se, ou pensou-
se, em derrubar essa igreja 
que é digna de não sofrer 
esse ultrage. 

A ela se refere uma auto-
ridade no assunto, Haupt, nos 
seguintes termos: 

E um primor de arquitectara a 
nave, séria e digna quanto possível. 
Cobrem totalmente o recinto aboba-
das de cai^otões, ostentando singular 
riqueza e formosura as da nave trans-
versal e da abside quadrangular do 
côro. A cupula semi-circular, de cai-
j<otõas e com lanternim, ergue-se per-
pendicular ao cruzeiro, como a da 
catedral ( Sé Nova ). 

Será verdade tudo que nos 
teem dito sobre este assunto? 

Cremos crer que, infeliz-
mente, assim sucede. Com 
tudo, muito prazer teríamos 
nós em podermos vir dizer 
aos nossos leitores que nos 
enganámos, e que se não 
pensa em cometer mais desa-
catos nesta tão bela e tão 
favorecida terra onde as pre-
ciosidades artísticas não teem 
sido sempre acarinhadas, co-
mo o deviam ser. 

Era uma prova de que a 
falta de amor pelas nossas 
glorias, pelas nossas artes, 
pelas nossos monumentos, 
não era tão grande como 
nós — com justificado funda-
mento — supomos. 

Destes casos nos lembra-
mos nós agora, mas muitos 
mais, no mesmo genero, para 
aí se topam, que nos enver-
gonham e nos deslustram no 
conceito de gente culta e ci-
vilizada, o que nós a todo o 
transe queremos mostrar 
que não somos. 

B. 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. UEsconãe da LUZ, o-r-colmbra 
A Gazeta óe Coimbra, 

encontra-se á venda em va-
rias tabacarias e quiosques 

COM o pedido de pu 
blicação recebemos 

o seguinte: 
...Sr. director da Gazeta óe Coim-

bra — Os empregados de farmácia 
açodados por iníquas e lastimosas 
pretensões procuram, junto do deten-
tor actual da pasta da Instrução Pu-
blica, conseguir, e parece que conse-
guiram — segundo A Voz de 29 do 
corrente — a suspensão do dec. n.o 
13.470, que de alguma fórma dignifi-
cava a classe farmacêutica. Apresen-
tando reclamações de um jaez tal 
que nos provocariam o riso se não 
fossem perfilhadas pelo sr. ministro 
da Instrução, nós somos obrigados a 
protestar enargicamente e por isso, 
sr. director, vimos roubar-lhe um 
pouco do preciosissimo espaço do 
seu conceituado jornal para provar-
mos quanto o publico anda ma! infor-
mado e a dignidade humana desceu 
para consumar os seus insatisfeitos 
fins. 

Se é justo que se crie: um perio-
óo Iransitorio para os empregaóos 
óe farmácia estabelecióos ilegal-
mente (ilegalmente note-se bem esta 
ignominia e o respeito pelas leis 
emanadas dos governos?!) conce-
óenòo-lhes o óiploma óe farmacêu-
ticos: um curso que habilite os 
mesmos ao exercício óa profissão 
farmacêutica porque não se ha-de 
permitir tambem aos enfermeiros e 
curandeiroe o exercício da Medicina 
rasgando-lhes as tais portas óo fu-
turo que os aspirantes e .. . farma-
cêuticos pretendem ?! 

«Os ajudantes só querem profi-
cientemente servir o publico e hon-
raóamente ganhar. . . o pão dos seus 
filhos» e dizem honradamente quan-
do desrespeitam as leis vigentes! 

Mas quando abusar da sua bon-
dade pedimos-lhe sr. director a es-
pecial tineza da publicação desta 
carta assim como do telegrama e ofi-
cio, justos, que a s. ey.a o ministro 
da Instrução Publica o sr. Dr. Alfre-
do de Magalhães, lente catedrático 
da Universieade do Porto. 

Significando a nossa gratidão — 
Saúde e Fraternidade - -Coimbra, 29 
de Abril de 1927. (a) Platão Guerra. 

Ejt.mo Sr. ministro dn Instrução 
Publica.—Os aluno» da Faculdade de 
Farmacia de Coimbra protestam ener-
gicamente contra a suspensão do do-
creto 13470 regulando exercício da 
profissão farmacêutica.—Associação 
óos Estuòantes óe Farmacia òe 
Coimbra. 

* + + 

Ejí.mo Sr. Ministro da Instrução 
Publica. — E' com o mais profundo 
desgosto que vimos escrito nos pe-
riódicos, que v. ej<.a ia atender as in-
justas e incoerentes pretensões dos 
ajudantes de Farmacia, mandando 
suspender o dec. n.o 13470 que di-
gnificava um pouco mais a Classe 
Farmacêutica. 

Chamamos a atenção de v. ejí.a 
para tão injustificáveis prepotências, 
como sejam: «a criação dum periodo 
transitorio para os actuais ajudantes 
de farmacia estabelecidos; a criação 
da classe dos aspirantes a farmacêu-
ticos; e a criação dum curso que ha-
bilite para o exercido da profissão 
que escolheram.» 

Vimos lembrar a v. ey.a que, se 
essas reclamações forem atendidas, 
nós os alunos dum curso superior 
sentir-nos-íamos de tal maneira ve-
dados, que preferiríamos o encerra-
mento das Faculdades a que nos 
honramos de pertencer. 

Esperamos que v. ejc.a ponderará 
sobre o assunto não satisfazendo tão 
iniquas ejíigencias.—Saúde e Frater-
nidade, — Coimbra, 29 de Abril de 
1927. — O Presidente da Associação 
dos Estudantes da Faculdade de Far-
macia, (a) Platão Guerra. 

As aliais lia Escola Srotsro 
CONSTA que as ofici-

nas da Escola Indus-
trial Brotero vão ser construí-
das no quintal da mesma Es-
cola, desaparecendo portanto 
do Jardim da Manga, onde 
teem uma péssima instalação 
por falta de capacidade. 

Ha muito que está reco-
nhecida a insuficiência dessas 
oficinas no local onde estão e 
á necessidade de as mudar 
para outro local. Agora que 
ha terreno apropriado e em 
boas condições no antigo quin-
tal do Hospício, pertencente á 
Escola Brotero, oferece-se a 
ocasião para se fazer esta 
transferencia, que tem a dupla 
vantagem de deixar limpo e 
restituído ao seu antigo estado 
esse claustro, que não tem ou-
tro, no nosso país, que se lhe 
possa comparar no seu curioso 
aspecto. 

Resolvida a mudança das 
oficinas, como indicamos," é 
bem que se façam essas cons-
truções em cimento armado e 
por empreitadas para se faze-
rem mais rapidamente. 

Solicitamos de s. ex.a o 
sr. governador civil se digne 
patrocinar este importante me-
lhoramento, que tem agora a 
maior oportunidade. 

O sr. director geral do en-
sino industrial tem todo o em-
penho que esta transferencia 
se faça. 

Crónica Alfacinha 
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Por Severo Faria 

Cabelos cortados 
El U óeòico muito pouco 

tempo á leitura óe 
jornais, precisamente o pra-
zo que vai óesóe o final óe 
almoço até á ultima fumaça 
que me acompanha o chá, 
mas um traço vermelho na 
ultima Crónica ligeira óo meu 
camaraóa Silva Gomes cha-
mou-me a atenção eobrigou-
me tambem a pôr óe parte 
outros assuntos e a vir á liça 
em óefesa óas óamas óepi-
laóas e requintaóamente mo-
óernas que ponóo óe parte 
preconceitos estilo Henri-
que II não hesitaram em me-
ter as tranças nas mãos óum 
barbeiro hábil e sabeóor óo 
seu oficio. 

Longe vai o tempo em 
que poetas maneirinhos e 
nefelibatos gargarejavam a 
conhecióa canção: 

Nas onòas óe o teu cabelo 
quero óeitar-me a afogar... 

hoje o século é outro, entrou-
se no capitulo óas granóes 
realizações, a mulher esiu-
óa, ocupa lugares á secre-
taria, no tribunal, no magis-
tério, óeipou óe boróar a 
missanga, óe suspirar lenóo 
romances baratos e a sua 
aclivióaóe manifesta-se em 
toóos os campos, óestronan-
óo os homens que não se 
sabem óefenóer ou que se 
conservam amarraóos á ro-
tina sem um óesejo óe evo-
lução. 

Eu não tolero a mulher-
homem, a mulher óe baóine 
e óe voz grossa, a mulher 
literata e óe monóculo, a mu-
lher forte que levanta sem 
esforço 100 quilos num arra-
ché ou a mulher peóante e 
que se julga um ente supe-
rior e isso mais comprova, 
talvez, a minha aómiração 
pelos cabelos cortaóos que 
óão á mulher um tom mais 
jovem ou óum enfant terrible. 

A estética só tem a lucrar 
com a moóa que se implan-

tou sem óiscrepancia, a li-
nha torna-se mais harmo-
niosa, o encanto mais suave^ 
a higiene lucra e a elegan-
cia, principalmente óa cabe-
ça, manifesta-se mais aber-
tamente, sem aqueles gran-
óes embrulhos óe cabelos a 
óeformarem essas jóias en-
cantaóoras a que se óá o 
nome óe chapéus. 

A mulher óe rolos óe ara-
me e óe chi-chis passou á 
história conjuntamente com 
a mulher óe ternure ou óe 
espartilho óe barbas agres." • 
sivas, tuóo isso óesaparece 
na noite óos tempos, nesse 
tempo em que se anóava óe 
caóeirinha ou óe liteira, no 
tempo óas saias óe anqui-
nhãs ou óas botas á «• Fre* 
óerica » a marinharem pelos 
joelhos acima. ; 

O tempo é outro, a tnoóã 
evoluiu, a mulher óespiupre-
conceitos vieux roche e a 
própria moral e a honesth 
óaóe não periga em usar ó 
cabelo curto e petulante' 
mente apartaóo num risco 
certo e bem feito. 

Deitem falar os botas óe 
elástico, os chinelos óe tran-
ça, os nastros óe ceroulas, 
os fatos óe aóélo que em 
casa impõem uma moóa re-
trogaóa e óespótica e que 
talvez na rua queóem cubi-
çosos óe alguma mulher óe 
nuca rapaóa, óe cabelo é 
Garçon, á João, â Hindem-
burg, á Ninon, á Apache ou 
óoutra forma qualquer. 

Sou partióário óa nova 
moóa. 

Sente-se a mulher mais 
perto, não &e óesfazem as 
tranças complicaóas e poóe• 
se óar um beijo bem unióo, 
sem travessas que se que~ 
brem e sem ganchos que 
nos molestem. 

Que óirá a isto o meu 
presaóo colega ó'A Cidade 
das Tripas? 

R. Ferreira Borges, 9 6 - 2 : 
COIMBRA 

ROCHA FERREIRA 

= AVELINO PAREDES 
(SOLICITADORES ) 

Acções comerciais em 
processo sumario -:- Arres-
tos -:- Concordatas -:- In-
ventários -:- Colocação de 
capitais -.- Cobrança parti-
cular de dividas, etc., e 
Procuradoria nos tribunais 
: de l.a e 2.a instancia : 

de ALVES VALENTE 
RUA DA SOFIA, 22, l.o 

COIMBRA 
« Junto óos escritorios 
óos aóvogaóos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Má-

rio Ramos » 

Encarrega-se de iodos os ser-
- viços de procuradoria -

DESASTRES 
DEU entrada no Hospi-

tal da Universidade, 
com uma das mãos esfacela-
das devido á explosão de 
um tiro de pedreira, Antonio 
Maria, de 62 anos, de S. Se-
bastião da Feira, Oliveira do 
Hospital. 

i a i l . Dom! 
SOMOS informados de 

que foi vendida ao 
sr. Ginja Brandão, a igreja 
de S. Domingos, que não che-
gou a ser concluída, o que foi 
pena porque viria a ser um 
templo magestoso. 

O duque de Aveiro tomou 
á sua construção esta formosa 
igreja, mas a morte não lhe 
deu tempo para a vêr con-
cluída. 

O lente de teologia, Fr. 
Martinho, tambem quiz torná-
la um verdadeiro monumento 
artistico, mas era obra de tão-
grande vulto que não poude 
ser terminada. 

A abobada é, no seu gé« 
nero, o que ha de mais belo 
em Portugal. Os lavores são 
em estilo romano. 

Ha nessa igreja dois artís-
ticos e suntuosos retábulos de 
pedra lavrada, um deles repre-
sentando a Anunciação, que 
são uma maravilha. _ 

O novo proprietário dessa 
igreja certamente respeitará 
o que nela ha de melhor e 
qiais artistico, promovendo 
sempre a sua conservação. 

Que aplicação virá a ter 
essa casa, de tão amplas di» 
mensõe9 ? 

logo 
FVlZ-SE por aí que se 
^ joga em Coimbra em 

casas frequentadas por ope-
rários e menores, o que ê 
contra o espirito do pioject» 
de lei da regulamentação do 
jogo. 

Chamamos para o caso a 
atenção da policia. 
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Footbail 

Campeonato fie Coimbra 

B União vence a Aca-
démica por 5-2 

COM o jogo realisado 
no domingo passado, 

ficou concluída a l . a volta do 
Campeonato de Coimbra, fi-
cando campeão o team de 
honra do União Footbail 
Coimbra Club, que venceu o 
team escolar pelo score de 
5 a 2. 

Este encontro que os apai-
xonados do footbail aguarda-
vam com um interesse ex-
traordinário, levou ao campo 
do parque de Santa Cruz urna 
assistência, que seria agrada-
vel que ela acorresse a to-
dos os jogos. 

O campo tinha um aspecto 
agradável. 

A um lado predominava o 
elemento académico numa 
massa compacta, que punha 
na barreira jima nota negra, 
interessante,' 

Nos outros lados o publico 
compremia-se e outros dispu-
tauam os melhores lugares. 
Muitas senhoras. E' com pra-
zer que registamos que as 
lindas mulheres de Coimbra 
já se interessam por as de-
monstrações sportivas, de, mo-
cidade dá sua terra. 

Quasi á hora do inicio a 
entrada é ainda um probjema 
dificil. A Associação de Foot-
bail, nestes dias podia muito 
bem, e em atenção ao publico, 
fazer a entrada pelas duas 
portas do campo. 

A's 5 e 30, hora do inicio, 
pelo campo vai uma ancie-
dade enervante. O resultado 
da íuta é ainda uma incógnita. 
Os teams fazem a sua entra-
da debaixo de grandes ova-
ções. O arbitro sr. Antonio 
Torres Souza, da A, F. L., é 
também muito saudado. 

1 . a p a r t e 

ft, Académica ganha o 
toss. Na primeira jogada os 
académicos fazem a l.a bola 
da tarde. Havia 20 segundos 
de jogo. Um pontapé de Lo-
pes a 2 metros das redes, 
bate facil«nente Nito. 

Da barreira sai uma ova-
ção quente, entusiástica. Ha 
capas no ar, a alegria é in-
tensa. 

O União não se mostra 
surpreso e começa a jogar 
confiante. A sua meia defesa 
inicia os ataques, lançando 
os seus avançados, que 'en-
contram em Guedes Pinto e 
Trindade, um obstáculo difi-
cil de transpor. 

O jogo desenrola-se entu-
siástico, quasi sempre, no 
campo académico. A sun meia 
defesa está cedendo pouco e 
pouco facilitando a penetra-
ção do quintento avançado 
dos unionistas. 

Machado, médio direito 
dos negros, magoa-se forte-
mente abandonando o campo. 
O União passa logo a fazer 
o seu jogo pela sua aza es-
querda, acentuando a sua 
vantagem. 

Doria entra algumas vezes 
em acção. 

José da Silva está admi-
rável no jogo de cabeça. Ma-
tos recebe um passe da es-
querda, e shoota ao goal 
Deria defende e cai. Carlos 
Souza em recarga empurra a 
bola para as redes abandona-
das. A bola segue devagarsi-
nho e Fresco, numa corrida 
estupenda, confirma o goal. 
Grandes aplausos, e grandes 
esperanças revivem. 

O União conquista palmo 
a palmo o terreno e comanda 
a situaçãd. Ferreira, José da 
Silva e Luizito não deitam 
passar a bola. A defesa e 
meia defesa negra exgotam-se 
num trabalho de destruição 
absoluta. 

Ladeira tem uma boa fu-
gida e cria uma situação pe-
rigosa a Nito. 

A bola redopia na area 
perigosa e Albano faz passar 
o perigo shootanòo para as 
havens. Da assistência *ai 
am ahl unisono e forte. Ar-
relia para uns e alivio para 
jtratros. 

No pontafié de saida Nito 
toca a bola fora da area. 

Marcado o livre por Trin-
dade é convertido em goal. 

Da barreira sai novamente 
uma frenetica manifestação. 

O União recomeça o seu 
ataque. Os seus médios aper-
tam o cerco empurram os 
avançados e a bola não sai 
do campo dos escolares até 
ao fim do primeiro tempo. 

2 . a parte 
Iniciado o jogo a vanta-

gem de 2-1 da Académica é 
pouco depois desfeita por 
Matos. 

José da Silva tem um for-
tíssimo pontapé ao goal. Do-
ria prepara-se e defende, dei-
tando contudo escapar o ba-
lão. Matos na recarga faz o 
empate. 

Esta bola traz animo ao 
União que continua a domi-
nar. 

Carlos Souza apertadís-
simo por Pais, marca impara-
velmente a 3.a bola para o 
seu club. 

Pelo campo ha um entu-
siasmo louco, i 

A Académica desconjun-
tada vê-se claramente vencida 
e desinteressa-se da luta. 

José da Silva faz uma 
abertura esplendida a Fruc-
tuoso. Este parte celere em 
direcção ao goal e faz a 
bola, dum pontapé ao angulo 
superior direito. 

O entusiasmo é indiscriti-
vel. Ha pelo ar casacos, bo-
nés, chapéus e lernços brancos 
a adejar, numa apoteose de 
vitória. 

Com este goal o União 
reforça o ataque e a luta re-
sume só entre os avançados 
do União e Guedes Pinto, 
Trindade c Corte Real, da 
Académica. 

Os outros apoderados pelo 
desanimo não apoquentam a 
defesa azul. 

Matos e Daniel teem shoo-
taòo muito, mas sem direcção. 

No ultimo quarto de hora. 
Matos faz ainda a 5.a bola, 
de um shoot colocadissimo ao 
canto esquerdo. Doria tem 
um mergulho magnifico, mas 
não pode evitar. 

Nos últimos momentos os 
rapazes da Académica teem 
um arranco e obrigam Nito a 
3 defesas uma das quais 
admiravel. 

Nito nesta parte só inter-
viu nos últimos 10 minuíos. 

No final do desafio o en-
tusiasmo foi enorme vendo-se 
alguns jogadores no ar, ao 
colo dos seus admiradores. 

O União obteve um resul-
tado absolutamente justo. 

Comandou a partida na 
sua maior parte. A sua linha 
de médios, numa enorme tar-
de foi quem cimentou a sua 
nitida vitória sobre o magni-
fico team Académico. 

Os jogadores 
Da Académica : — Doria-

razoavel. Está pouco treinado-
Já lhe vimos melhores tardes. 
Tem jogado a rnedio. 

Guedes Pinto, uma pri-
meira parte irregular jogando 
com notável iuergia durante 
o segundo tempo. 

Trindade, uma grande 
inergia e qualidades notá-
veis. Teve uma boa tarde. 
Boa compleição atlectica. Sal-
vou o seu team em ocasiões 
algo criticas. 

Machado, jogou apenas 
um quarto de hora. Pareceu-
nos adaptavel ao seu novo 
lugar. 

Francisco Duarte, um ele-
mento nulo. Fraquejou abso-
lutamente. Má forma. 

Corte Real, o melhor joga-
dor da Académica. Está um 
médio magnifico na defesa, 
mas serve mal o ataque com 
pontapés muito fortes e pouco 
colocados. A sua acção, neste 
jogo, foi notável. 

Pais, pouco produtivo á 
ponta. Com a saida de Ma-
chado passou á meia defesa 
onde só deu pontapés para 
a frente. 

Almeida (Abelha), foi o 
seu jogo mais fraco esta 
época. 

Lopes, marcou a primeira 
bola da tarde com um sangue 
frio aprcciavel. 

Jogou bem no primeiro 
tempo, depois fraquejou sen-
sivelmente. 

Albano, o antigo marca-

dor do seu team. Foi um ele-
mento apagado. 

Ladeira, o melhor avança-
do do seu club. Teve uma boa 
primeira parte. As situações 
perigosas para o seu adver-
sario foram obra sua. Boas 
qualidades. 

Do União : — Nito, cinco 
defesas sendo uma bastante 
dificil, que lhe mereceu uma 
prolongadíssima ovação. De 
resto viu jogar. 

Borges, tem jogado a avan-
çado. Substituiu Cabreira. 
Um bom jogo. 

Oliveira, um grande de-
fesa. Dotado duma serenida-
de espantosa, teve jogadas 
cheias de limpeza. Pontapé 
fortissimo e quasi sempre 
colocado. 

Ferreira, inutilisou todo o 
jogo á asa confiada á sua 
guarda. Jogador impetuoso, 
er.ergico. Serviu a sua asa 
com verdadeiro conhecimento. 
Boa forma. 

José da Silva, o melhor 
jogador em campo. Superior 
no jogo de cabeça. Foi infeliz 
nos seus temíveis pontapés 
de recarga. 

Luizito, boa exibição. Teve 
o seu trabalho facilitado pela 
falta do estremo contrario. 

Fresco, o mais fraco unio-
nista. Muitos nervos que lhe 
prejudicam a intuição. 

Daniel, tem jogado a es-
tremo esquerdo. Serviu muito 
bem o extremo. 

Matos, mais calmo que 
nos jogos anteriores, pode 
dizer-s.: que jogou bem. De-
sastrado no shoot ao goal. 

Carlos Souza, o mais rtovo 
titular dos unionistas. Muito 
bom pontapé e muito traba-
lhador. Fez um goal impecá-
vel. Tem futuro. 

Fructuoso, ha muito reti-
rado, reapareceu e deu-nos 
uma boa exibição. 

Arbitragem 
Antonio Torres Sousa fez 

uma arbitragem muito meti-
culosa. Reprimiu bem os es-
boços de violência. 

No capitulo de desloca-
ções é que foi por vezes in-
feliz. 

Mas o seu trabalho foi 
revestido de imparcialidade. 

Assiste ncia 
Foi talvez superior a 2 

mil pessoas, a assistência a 
este encontro. Foi a maior da 
época, apesar da manhã se 
apresentar chuvosa. 

Foi entusiástica, vibrou 
por vezes, pelas emoções pro-
duzidas em diversos lances 
da partida. 

Devia ter saido satisfeita, 
porque a luta foi realmente 
agradavel de presenciar. 

Manuel Arrobas. 

Ciclismo 

C O I M B R A 

O 
Volta a Portugal 

S corredores da Volta 
a Portugal em bici-

cletas devem chegar a Coim-
bra no dia 13 do corrente, pe-
las 13 horas, pouco mais ou 
menos. 

i odas as pessoas que de-
sejem subscrever para os pré-
mios a oierecer aos corredo-
res poderão faze-lo na sucur-
sal do Diário óe Noticias, na 
livraria da Coimbra-Editora. 

A comissão dc recepção 
pede todo o auxilio que lhe 
possa ser prestado para que 
os corredores tenham nesta 
cidade uma recepção, que es-
teja á altura dos bons crédi-
tos da nossa terra. 

- «iMt» • 

Aniversár ios 
Fazem anos, 'loje : 
D. Maria Amélia Gragera de 

Abreu. 
Dr. Antonio das Neves Rodrigues. 
Luiz Serra. 
Jos6 Afonso Dias 
V manhã : 
D. Maria Julia Rebelo. 
João Marenha das Neves. 

Casamentos 
Realisou-se no dia 30 do mês pas-

sado o casamento da sr.a D. Virgínia 
de Jesus da Silva Louro, com o sr. 
Manuel Alves da Fonseca. 

Foram padrinhos por parte da 
noiva, o sr. dr. Adelino Pnis da Silva 
e sua esposa, a sr.a D. Adelaide 
Garcia Pais da Silva e por parte do 
noivo, o sr. Adelino da Silva Louro 
e sua esposa a sr.a D. Maria Ernes-
tina Leite Ribeiro da Silva Louro. 

Na corbeille viam-se ricas e va-
liosas prendas. 

+ "i" "f" 
P E R F U M E S 

Os melhore1; perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Huuhignnt, de Paris, 
estão em exposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente* 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ. 2 a 6 
Telefone 440 

SEGUNDA-FEIRA 
ABERTURA DA ESTAÇÃO DE VERÃO 

Habituaóos a marcar pelo sucesso que 
causam sempre as nossas aberturas óe 
ESTAÇÃO, e para mantermos o bom 
nome que a nossa casa já hoje óisfçuta, 
aventura-mo-nos a um novo triunfo! E 
assim, a nossa nova colecção, composta 
só óo que é chic e ao que é moóa, será 
uma maravilha! 

Os nossos Vestidos e Chapéus Modelos, 
constituirão o encanto e a óelicia óas 
elegantes óa nossa tt.rra. 

O nosso sortióo óe SEDAS é óe uma 
beleza e vastióão que só por si, marcará 
um granóe excito. 

Sombrinhas ideais 
ivfesas francesas 

Curiosas novióaóes em bijouterias. [Ima 
granóe varieóaóe óe Soutoirs. Luvas, car-
teiras e óe tuóo o que ha óe mais belo e 
encantaóor. 

D O M I N G O 

G r a n d e E x p o s i ç ã o 

Reunião de u r s o 
NOS dias 25, 26 e 27 de 

Maio corrente, reu-
ne-se em Coimbra o curso do 
primeiro ano jurídico de 1912-
1913, para comemorar o déci-
mo ano de formatura. 

O programa é brilhante, 
havendo grande entusiasmo. 

Deste curso que foi dos 
mais brilhantes que passaram 
na Universidade, fazem parte 
o actual Ministro da Justiça, 
Drs. Mário de Figueiredo e 
Carlos Moreira, um professor 
e outro assistente da Facul-
dade de Direito, Elias de 
Aguiar, regente do Orfeon 
Académico e Umberto Araujo, 
notável advogado desta ci-
dade. 

A chegada está marcada 
para o dia 25 á noite; no dia 
26 segundo a tradição, haverá 
missa por alma dos condiscí-
pulos falecidos, a visita aos 
meitres, a costumada fotogra-
fia e banquete de confrater-
nização no hotel Astória ; no 
dia 27 encorporar-se hão na 
Queima óas fitas, seguindo á 
noite cada um para suas 
terras. 

Bemvindos sejam todos. 

Pela Universidade 
Fatuidade te Sciencias 

N< 

í ' , rca m c a v s i i i o s 
OR todo este mez co-

meça a funcionar no 
Coliseu de Coimbra, em Santa 
Clara, o circo Mariano, de 
que é director técnico o 
sr. Figueiroa. 

Inforrnam-nos que ;<: com-
panhia é muito completa, tra-
zendo números pouco conhe-
cidos em-Coimbra. 

O Gabinete de Mine-
ralogia, e sob a pre-

sidência do ilustre vice-reitor 
da Universidade, sr. Dr. Do-
mingos Fezas Vital, realisou 
ontem, pelas 15 horas, a sua 
primeira prova do concurso 
para professor catedratico da 
Faculdade de Sciencias (sec-
ção de Mineralogia e Geolo-
gia), o sr. dr. José Custodio 
de Morais. 

Esta prova constou da 
lição sorteada, que versou 
sobre «Dobramento e defor-
mação das rochas nos movi-
mentos orogénicos», a qua 
teve a duração de uma hora, 
sendo arguentes os srs. gene-
ral Freire de Andrade e Dr. 
Anselmo Ferraz de Carvalho. 

A seguda prova realisa-se 
hoje ás 14 horas, na Sala 
dos Capelos, para discussão 
da dissertação que se intitula 
«Algumas rochas ògneas do 
distrito de Leiria», devendo 
argumentar os srs. dr. Castro 
de Portugal e o engenheiro 
Amílcar de Jesus. 

A 
e n e f i c è n c i a 

bondosa senhora D. 
G. A. entregou-nos 

a quantia de 50$00 para os 
nossos pobres. 

Os nossos agradecimento?. 
— Do caridoso anónimo. 

V. F., sufragando a alma de 
uma pessoa querida de fami-
lia, recebemos 10$00, para os 
nossos pobres. 

Agradecemos. 

Lourenço Marini na im-
possibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pes-
soas que se interessaram 
o visitaram durante a sua 
doença, vem por este meio 
demonstrar a todos a sua 
gratidão e em especial ao 
rjí.mo Sr. Dr. Bissaia Bar-
reto, que com tanta solicitude 
o tratou. 

issoteirss cie Porlugal 

Bi 

Ministério dos Estran-
geiros comunicou ao 

geverno civil de Coimbra que, 
no dia 25 de Maio de 192^, 
faleceu ern Bilbau, Espanha, 
Adelina Rosa, de ¥± anos, 
natural de Coimbra, sem indi-
cações de filiação, tendo dei-
t ado espólio que ioi deposi-
tado na Caixa Geral de Depó-
sitos,em 10 de Abril do ano fin-
do, na importai-cia de429$20. 

Os herdeiros devem habi-
litar-se perante a Caijca Geral 
de Depósitos para receberem 
aquele espólio. 

II III 
chegar de toda; 
HORTÍCOLA 

COIMBRA, folhas para 
Rua Visconde 

a s 
DE 
ro-
d a 

1 

O prcjíimo sabado 7, e 
domingo 8, o Grupo 

n.o 65 cia Associação dos Es-
coteiros de Portugal realisará 
o seu primeiro acampamento 
que terá loger na Mata do Rei. 

Haverei alvorada, banho e 
movimentos de ginastica; con-
fecção das refeições, exercí-
cios de socorros a feridos, si-
nalagem e jogos. 

lasse comercia 
EGUNDO consta, por 

iniciativa do Ateneu 
Comercial, vai realizar-se em 
Coimbra, um jantar de con-
fraternização dos empregados 
de comércio que iniciaram a 
sua carreira até 1923. 

Reina grande entusiasmo 
na classe por este facto, que 
vem consoudar, mais e mais, 
o espirito da classe. 

A Personalinaóe Jurióica 
óas Igrejas — por Alberto 
Martins de Carvalho. 

Folheto em cujo texto, 
alem de uma introdução em 
que o autor — um distinto 
jurisconsulto—faz varias con-
siderações sobre as relações 
da igreja com o Estado, se 
contem o decreto 11.827 — 
que concedeu ás varias con-
fissões religiosas personali-
dade juridica-anotado, expli-
cado e comentado proficien-
temente, bem como toda a 
legislação posterior. 

Boletim òe Estatística e In-
formação Agrícola. 
A Divisão da Estatística 

Agricela, dirigida pelo enge-
nheiro agronomo sr. João da 
Silva Fialho, iniciou a publi-
cação mensal deste Boletim, 
de que já são saídos tres nú-
meros, que versam vários as-
pectos eetatisticos da agricul-
tura portuguesa, como estado 
das culturas, preços de ven-
da, salarios, etc., e um estudo 
Económico Agrícola sobre o 
Algarve. 

Muito interessante por bem 
mostrar a vontade e a ir.teli-
gencia dos nossos agronomos 
que pretendem chamar para 
a terra a atenção de todos os 
bons portugueses. 

A Guerra 

Recebemos e muito agra-
dacemos o n.o 15 desta bem 
apresentada revista mensal, 
orgão de combatentes portu-
gueses da Grande Guerra 
e propriedade da respectiva 
Liga. 

O numero que temos pre-
sente, insere na sua capa um 
magnifico retrato do falecido 
general sr. Simas Machado, 
que foi durante muitos anos 
comandante da 5.a Divisão 
M i l i t a r , como homenagem 
prestada aos seus encantos 
pessoais, pois era estimadís-
simo por subordinados e su-
periores, alem de varia cola-
boração escolhida e interes 
sante. 

E' representante desta re-
vista em Coimbra, o tenente 
sr. Campes Rego, de Caçado-
res 10, que fornece exempla-
res e aceita assinaturas. 

A referida revista, está á 
venda em todas as livrarias e 
tabacarias desta cidade. 

Portugal 
Temos presente o n.o 23 

do suplemente da excelente 
revista Portugal. Para se ava 
liar do seu texto, basta dizer 
que é o seguinte o seu sumá 
rio : 

Curiosióaóes óe Guimarães, Ou-
rivesaria portuguesa. A Poetisa 
óo Monóego, por Nuno Beja. Ca-
mara Portuguesa óe Comercio, dis-
curso de Rui Chianca. A Basílica 
óa Estrela, por Ernesto Coelho. O 
Brazão òe Cucujães, pele reveren-
do padre Arede, Cachoeira óo Im-
buhybá. 

De Portugal: A proposito óa 
revolução óo Porto, etc.,"etc. 

Este numero é referido a 
24 de Fevereiro. 

Também recebemos o n.° 
88. referente a 3 de Março, 
desta bela revista. Como sem-
pre bem colaborada e brilhan-
temente adornada com mag-
nificas gravuras. 

Como é costume, o nosso 
amigo Afonso Rasteiro, cola-
bora também neste numero 
com primorosas fotografias o 
que convém para que Coim-
bra, seja quasi sempie lem-
brada nas figuras desta re-
vista. 

Lusiaóa 
A magnifica recista-ma-

gazine, de propaganda turis 
tica de Portugal, que veio 
marcar um lugar no jornalis-
mo português, preenchendo 
uma falja notada de ha muito, 
e da qual os primeiros núme-
ros são dedicados á cidade 
do Porto, encontra-se á venda 
na livraria Moura Marques e 
na Tabacaria Pátria, desta 
cidade. 

í i v r o s 
Oração a Portugal, por Mar-

ques óa Cruz, Eóição óa 
Coimbra-Eóitora, L.àa 

A * ARQUES d a Cruz,foi 
1 * 1 u m estudante poeta 

que por aqui passou, por esta 
cidade da lenda, enamorada 
pela sua paisagem, fazendo 
lindos versos que as tricanas 
e os estudantes boémios can-
tavam nas noites divina6 do 
luar. 

Era uma das mais incisi-
vas figuras de poeta do seu 
tempo. Temperamento vibra-
til, alma romantica, espirito 
sonhador, por aqui gastou as 
suas ilusões e por aqui fez 
vibrar, amorosamente, a sua 
magnifica lira de poeta. 

Desde o seu Lis e Lêna 
até esta Oração a Portugal. 
que extraordinário poder de 
emoção o poeta soube re-
velar maravilhosamente I Os 
seus versos, vibrando de ter-
nura e de patriotismo, são 
harmoniosos, plásticos, cheios 
de grandesa e de sonorida-
de. O amor a Portugal sóbe 
a cada momento. 

Rajadas de patriotismo fa-
zem vibrar a nossa alma 
de portugueses. Marques da 
Cruz, o estudante dos qua-
dros e das Borboletas, é ain-
da o mesmo poeta, sentimen-
tal e carinhoso, emocional e 
vibrante, alma de sonhador e 
alma profundamente portu-
guesa. 

Belo livro, livro saudavel, 
livro cheio de fé, cheio de li-
rismo, é um cântico sagrado 
e um grandioso hino de amor 
por este país que o poeta 
anda a embalar no seu cora-
ção de meridional. 

A edição, primorosamente 
lançada, constitue uma honra 
para as oficinas da Coimbra-
Editora, não só pelo seu mag-
nifico aspecto, mas também 
pelo primoroso, trabalho grá-
fico que enaltece os seus ar-
tistas. 

Crime repugnante 
FOI ontem preso como 

suposto autor do cri-
me repugnante de que foi vi-
tima a menor de 8 anos Isa-
bel Costa, do Calhabé, o 
guarda-fios Henrique Mon-
teiro. ali residente também. 

Como já noticiámos, a po-
bre creança teve de recolher 
ao hospital por aquele lhe 
haver transmitido doença. 

t FALECIMENTOS f 

a no te fitas,, 
TUNA A c a d é m i c a , 

em homenagem aos 
quar nnistas das diversas fa-
culdades universitárias, rea-
lisa no dia 26 do corrente, 
no Teatro Avenida, um sarau 
de gala, sendo representada 
a revista Queima óas fitas, 
do estudante s r . Augusto 
Morna. 

Concnrso d'Q SÉCULO 
Cadernetas 

Vendem-se na 

TABACARIA PATRIA 

Acaba de chegar o l.o n.o de Maio 

B A I L E S 
Claii Operário Coniiabricease 
CO M E M O R A N D O o 

14.° aniversario da 
fundação desta popular e flo-
rescente colectividade recrea-
tiva, realisa-se no proximo 
domingo, na sua séde á Cou-
raça de Lisboa, um luzido bai-
le, pelo qual reina o maior en-
tusiasmo. 

-OOOOOOO—. 

FALECEU em Africa o 
majorsr. Norberto Pais 

de Oliveira Mamede, irmão e 
sócio do sr. Antonio Pais de 
Oliveira Mamede, farmacêu-
tico nesta cidade," e do nosso 
ilustre colaborador e querido 
amigo sr. coronel Mamede. 

Ás nossas condolências. 

„ MARCO POSTAL! 
ASSINATURAS PAGÃS 

183-A — Dr. José Antonio Leite 
Rtbeiro, até 6 de Maio. 

165 — João Teijceira Forte, até 14 
de Maio. 

76-A — Augusto de Sá, até 22 
de Maio. 

229 —Julio Carlos Moura, até 2 
de Agosto. 

1-A — Dr. A. Monteiro da Costa, 
até 26 de Fevereiro. 

52-A — Antonio Pádua de Car-
valho, até 19 de lunho. 

115 -- Ernesto de Vilhena, até 1 
de Janeiro. 

144—Jerónimo Granado, até 3 
de Março. 

265-A — D. Maria Adelaide da 
Ccsla. até 15 de Junho. 

166 — Dr. João Telo de Maga-
Ihãés Colaço, até 23 de Fevereiro. 

191—José Cabral Ferreira, até 
14 de Março. 

247 — Manuel Augusto Rodri-
gues da Silva, até 1 de Março. 

272 — Dr. Mário d'Aguiar, até 5 
de Junho. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa, pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Aóministração. 

Cerzidas em latas 
De homem ou senhora, fa-

zem-se perfeitos. Das 10 ho-
ras em diante, rua Porges 
Carneiro, 43-2.o. 
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£ óe Maio. 
P e s c a do b a c a l h a u —Saí-

ram a barra desde sábado até 
ontem, os seguintes navios 
deste pôrto, dest inados á pes-
ca do bacalhau, na Terra No-
va : lulias, I, II e III, da 
Companhia Âtlant ica; Voa-
òor, da Sociedade Oceano; 
João José, da Sociedade de 
Pescar ias ; Neptuno, da So-
ciedade de Pesca do Baca-
lhau. 

Ficam para sair ainda, 
não o tendo feito hoje, devido 
aò mar que se encapelou, não 
permitindo saída na barra, os 
seguintes : Lusitania, Trom-
betas e Leopolóina, da Com-
panhia Lusitania; 5. Paulo, 
da Sociedade Amisade; Pes -
c a d o r e Santiago, da Socie-
dade Figueirense de Pesca. 

Para se vêr a importancia 
comercial que representa para 
a Figueira a ida destes 12 
navios ao Banco, bastará di-
zer que para apetrecha-los, 
municih-los de mantimentos, 
das avenças de soldadas, etc., 
são necessarias em média, 
500 contos por navio, o que 
representa a soma de 6.000 
contos. Se tiverem uma pes-
ca, pouco mais que regular e 
que tragam, em média 3.000 
quintais, veem para a Figuei-
ra 36.000 quintais, que repre-
sentam a linda soma de 9 mil 
contos. Os navios levam em 
media 35 homens de tripula-
ção, o que dá uma totalidade 
de 420 homens tripulantes. 

Depois nos diferentes se-
cadouros empregam-se algu-
maf^ centenas de homens e 
mulheres, na faina da séca, o 
que lhe dá o pão para todo o 
inverno. 

A Figueira tem um largo 
futuro no seu pôrto, podendo 
afirmar-se que é dos pri-
meiros centros bacalhoeiros, 
maior do que Lisboa e Porto. 

Mas quando é que os nos-
sos governantes dei tam os 
empatas discutirem coisas de 
somenos importancia para to-
do.o distrito, e olham para a 
única fonte de riquesa que 
tem a região central do pa ís? 

Football — No domingo 
veio aqui jogar o Club dos 
Galitos, de P veiro, que venceu 
o campeão local, Associação 
Naval, pelo elevado s c o r e de 
5 a 0. 

No próximo domingo com 
o mesmo grupo local, joga-
rá o Atlético Club, da Marinha 
Grande. 

O b r a s — Começa ámanhã 
a maedamisação das ruas da 
Figueira, feita pela Camara, 
com os tractores e maquinis-
mos vindos de França. 

M o n u m e n t o - - Está bas-
tante adeantada a construção 
do Monumeuto aos Mortos 
da Grande Guerra, que de-
verá ser inaugurado em bre-
ve, com a assistência do sr. 
Ministro da Guerra. 

C o n s t r u ç õ e s e s c o l a r e s 
•— O Diário óo Gouerno, de-
ve publicar em breve a dis-
tribuição dos aujeinos conce-
didos aos diversos concelhos 
para reparações e acabamen-
tos dos edifícios e das esco-
las primarias. 

A' Figueira caberão um 
pouco mais de 300 contos.— C. 

TRIBUNAIS | 

RELAÇÃO 
Sessão de 4-5-1927 

J u l g a m e n t o s 
Coimbra — Maria da Conceição 

Matos e marido, contra Carlos Cae-
tano da Silva. — Confirmada a sen-
tença. 

Coimbra—Elisio da Costa Neves, 
contra Abel Augusto Lopes de Al-
meida.— Revogada a sentença. 

Gouveia—Sebastião Nunes Ama 
ral, contra Maria dos Anjos Garcia e 
outros.— Negado provimento. 

Penela—Francisco Antonio da Ro-
cha Pinto, contra a Camara Munici-
pal de Penela.— Dado provimento. 

Castro Daire—José Correia e mu-
lher, contra Manuel Correia Duarte e 
mulher.—Negado provimento. 

Condeij<a-a-Nova—José Cera Loio, 
contra o M. P.— Negado provimento, 

Vizeu — O M. P., contra Francis-
co Fernandes da Silva.— Confirmada 
a sentença, 

+ + + 

Entrou no gozo de 30 dias de li-
cença o sr. dr. João Duarte Sereno, 
juiz deste tribunal. 

Augusto dos Santos, te-
nente de Caçadores 10, na 
impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pes-
soas e ás corporações dos 
srs. oficiais e sargentos da 
guarnição, que se dignaram 
acompanhar á sua ultima mo-
rada o cadaver da sua sem-
pre chorada esposa, D. Isabel 
da Boa Morte Pauia e Silva 
Santos, bem como a todos 
que durante a sua prolonga-
da doença se interessaram 
pelo seu estado, vem por esta 
forma faze-lo, pedindo a to-
dos desculpa de qualquer falta 
involuntária. 

Seja-me permitido em es-
pecial agradecer á Ex.ma Sr.a 

D. Rosa Calixto pelo incom-
parável carinho, estrema bon-
dade e grande interesse com 
que diariamente a tratou du-
rante a sua dolorosa doença; 
bem como ao Ex.m 0 Sr. Pro-
fessor Dr. Rocha Brito, pelo 
carinho e boa vontade sem-
pre manifestados durante a 
mesma doença, tendo feito o 
possivel para lhe suavisar os 
seus sofrimentos. 

S. Sebast ião, Olivais, 2 de 
Maio de 1927. 

Augusto óos Santos, te-
nente de Caçadores 10. 2 

Funcionou oníem pela primeira 
vez em Coimbra, o tribunal militar 
para julgamento dos indivíduos que 
falsifiquem géneros para o consumo 
publico, ou os vendam. 

O tribunal era constituído pelo 
sr. dr. Beça de Aragão, auditor, e 
pelos srs. major Canelhas, capitão 
Pina Cabral e tenente Campos Rego, j 
que constituíam o juri. 

Responderam, por vender leite 
adulterado, as leiteiras ambulantes, 
Maria Rosa Coelho, dos Casais, con-
denada em 1.000 escudos, respectivos 
adicionais e em 150$00 de indemni-
zação para o Estado ; Ana Antunes, 
deAn tanho! , condenada em 1.000 
escudos, respectivos adicionais e em 
200$00 de indemnização para o Es-
tado ; Deolinda Roseira Ramos, de 
Taveiro, absolvida, e por venderem 
manteiga adulterada, foram condena-
dos cm 1.000 escudos, respectivos 
adicionais e em 300$00 de indemni-
zação, os comerciantes de Celas, srs. 
Augusto Matos Pereira e Eugénio de 
Oliveira. 

No dia 9 da corrente realizam-se 
neste tribunal mais 5 julgamentos. 

Julgamento m Penacova 
Lorvão, 3 óe Maio. — Sob a 

presidencia do sr. dr. Sampaio Rio, 
integro juiz em Penacova, realizou-se 
na semana ultima, no tribunal daquela 
comarca, o julgamento de José Pe-
reira Fabião que, no ano de 1920, 
sendo sacristão da igreja deste lugar, 
dali subtraiu vários objectos do culto 
einpenhando-os em várias casas de 
penhores dessa cidade, respondendo 
por esse facto vários proprietários 
desses estabelecimentos que com ele 
transacionaram. 

O Ministério Publico estava re-
presentado pelo sr. dr. Lourenço Vas-
co, e a defesa do réu confiada ao sr. 
dr. Alberto de Castro Pita, advogado 
em Penacova. 

A defesa de Luís Augusto da 
Fonseca, penhorista nessa cidade, 
estava entregue ao sr. dr. Ambrosio 
Meto. 

O ejc-sacristão foi condenado em 
2 anos de prisão celular ou na alter-
nativa de 3 anos dc prisão correcio-
nal, sendo-lhe levado em conta o tem-
po de prisão já sofrido. O Fonseca 
toi condenado em 6 meses de multa 
a 10$00 por dia e 1000$ de indemni-
zação para o Estado. Os restantes 
foram absolvidos por se ter provado 
a sua boa fé. O advogado de José 
Fabião apelou da sentença. — C. 

INVESTIGAÇÃO CRIMINAL 
Na nota dos julgamentos feitos 

neste tribunal e publicados no nosso 
j ultimo numero, saiu errada a conde-
( nação de Francisco Maria da Silva 
j Reis, por vadiagem, que foi conde-
j nado em 10 dias de prisão e José 
j Lopes Nunes, por ofensas corporais, j 
j foi condenado em 60 dias de prisão. 

i l i f i l i i l í i T 

— j Não sei o que te encontro há 
uns tempos a esta parte ! Não te iiz 
mal, nunca me zanguei contigo . . 

— E' verdade, mas pedi-te uma 
coisa e fizeste ouvidos de mercador. 

— Palavra, que me não lembra . . . 
— - i Não foi verdade que te pedi 

para mandares lavar os teus vestidos 
e os meus fatos, os teus chapéus e 
os meus, para t>ngir e lavar a seco 
na TINTURARIA LUSO-FRANCE-
SA (ou talar-lhe pelo telefone 125, 
que é na Estrada de Coimbra, 12 a 16), 
em frente á estação do caminho de 
ferro da Figueira da Foz? Sabe-^e 
que é serviço perfeito e por metade 
do que em qualquer outra. E olha 
que o dono é o pre prietario da me-
lhor fábrica, do género, no Porio, 
e. no Rio de Janeiro, R, do Livra-
mento. 56. Pois, tu. não ouviste, ; e 
não queres então qn: eu não este-
ja zangado!. . 15 
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HAVANEZA CENTRAL 
a « § jauEiHf l , R . Uisconde d a Luz, 2 e 6 
Secção fotográfica com todos os artigos 
da casa KODAK, Ld.a. Grande variedade 
de máquinas dos melhores fabricantes. 

Epecutam-se trabalhos óe reue-
lagens, provas e ampliações. 

papelaria •:• lasacoria Perfumaria 
Artigos de pintura, desenho e arte aplicada. Artigos de novidade 
e fantazia proprios para brinde. Completo sortido de máquinas de 
barbear. Estampas para quadros da melhor fábrica Suissa. Grande 
variedade de molduras. A mais perfeita e completa colecção de 
1 bilhetes postais ilustrados de Coimbra. 
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p a r a p i a n o 
D O S M E L H O R E S A U T O R E S 

Chegou nova remessa : Granóes no-
vióaóes 

T a b a c a r i a P a t r i a 
COIMBRA 

EDITA 
A Comissão Administrativa da Irmandade da Miseri-

córdia de Setnide: 
Faz publico, que no dia 8 do proximo mes de Maio, 

pelas 11 horas, na sala das sessões da mesma Comissão, no 
logar do Senhor da Serra, irão á praça e serão entregues a 
quem por menos as fizer as seguintes obras : 

l.o 
2.o 
3.o 

Concerto do telhado da Capela . . 
Concerto do soalho da Capela. . . 
Pintura nas portas e caixilhos da Ca-

pela, portas, caixilhos, forros e 
alisares das hospedarias novas 

4.o — Concerto nas hospedarias da Guarda 
5.o — Compra de uma mesa, um armario e 

seis cadeiras 
Guarnecer a cimento o muro da frente 

da Capela 
Montagem de uma bomba eléctrica, 

canalisação e mais obras para a 
condução de agua para o arraial 
da Capela 

Ladrilhar a mármore parte da Ca-
pela-Mór . . . . . . . . 

6.o 

7.o 

i . i o o $ o o 
500$00 

1.500$00 
1.350$00 

500$ 00 

500$00 

10.000$00 

3.970$00 

boa, 101-2.O 

um quarto na 
Couraça de Lis-

1 

um primeiro an-
dar com duas 

sa las grandes com frente para 
a Praça 8 de Maio, trez quar-
tos e cozinha, rua Direita, 
de 2 a 10. 2 

Àulomovel t t í 
si novo, modelo 1925, muito 
barato. Praça do Comercio, 
n.o 53-1 o X 

e s e c r e t á r i a , 
vende-se. Trata-

se) na rua da Gala, com o 
sr. Vazão, marceneiro. X 

aposento mobilado com 
pensão, precisa-se, pa-

ra um casal de tratamento, 
e^ige-se familia ern iguais 
condições, dão-se, e peáem-se 
referencias, deixar esclareci-
mentos neste jorna!. 5 

fSMiJI aluga-se um andar na 
UU^O rua do Guedes, n.o 19, 
com 6 divisões, perto da Uni-
versidade. Traín-se na Ave-
nida Navarro, 76 A. X 

aluga-se umanda r com 
divisões, na rua dos 

Anjos, 13 s 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-se na Avenida Na-
varro, 76-A. X 

M i fm Gn 

[ISSA 
A família fia falecida D. 

Auzenda Pereira Garcia Afon-
so, manda celebrar no proxi-
mo sabado 7 do corrente, na 
Capela de N. S. da Concei-
ção da Ponte ern San ta Clara, 
pelas 9 horas, uma missa su-
f ragando a alma da saudosa 
extinta. 

Desde já agradece a to-
das as pessoas que se digna-
rem assistir a este piedoso 
acto. 

1 
gp| B B 

Às condições, dezenhos e orçamentos para estas obras, 
estão pajentes á quem as desejar examinar, em casa do 
secretário Alfredo da Silva Bastos, desde o dia. 24 do cor-
rente, até ao dia da praça. 

Semide, 17 de Abril de 1927. 

O presidente da Comissão, 
Dias óe Paiva. 

Antonio José 

çi com 3 divisões, 50 e 
USltl 60$00, arrendam-se 

no Casal do Ferrão. 
Trata-se com Antonio Mar-

ques Gregorio, rua João Ma-
chado, n.o 19. 3 

ÇHIÇ r e c e b e m - s e e m 
filiais casa particu-

lar. Prefcrem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

!SE§íi 
precisa-se de 
40 a 45 anos, 

série, que saiba bem da sua 
arte, e que queira ir para os 
arredores de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 2 

M i o f l t p i a i t [ l i s i i 
Martins Ribei ro , Scrs . I 

R. Visconde da Luz, 71-1.' | 

t 

.8 

A!uga-se até ao fim de 
Setembro, uma casa nova 
com jardim e bem mobilada, 
instalação electrica e garage, 
a 15 minutos da Estação do 
Caminho de Ferro. Informa-
ções nesta redacção. 5 

c o m i i i a cio seouíTiS m a r í t i -
m o s o T r a n s p o r t a s 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.da, Insurance Brohers, Rua 

j da Madalena, 48. Lisboa. Te-
; lef. C 1209. Efectua seguros 
\ a tapas mínimas sem os 

'' 15 0(0 òe encargos 
| Solicitam-se agentes e anga-
S riadores. 

Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

™ Visitem esta e^.p^sição e 

| confrontem os nossos preços 

jKgraaETure-ng 

í s s^SM 1 

Para Fátima no proximo 
dia 13 de Maio. Aluga-se com 
legares para 18 passageiros. 
E' nova e é a primeira via-
gem que vai fazer. Trata-se 
na Rua Adelino Veiga, 49 --
Coimbra. 1 

Os procuradores Rocha Ferreira e Avelino Paredes 
vendem, convindo o preço, um grande prédio sito numa 
das principais ruas do centro da cidade, composto de parte 
rústica e parte urbana, e o qual se compõe de: — um corpo 
de casas de habitação; outro corpo de casas de habitação 
com lojas para fins comerciais; grande edificio com amplos 
salões e jardins, proprio para Club, repartições públicas, etc. 
e grande terreno com ares suficiente para edificações diver-
sas, como fabricas, etc. 

Vende-se livre, e facilita-se o pagamento. 
Tratar no seu escritorio P R O C U R A D O R I A GERAL, 

rua Ferreira Borges, 96-2.°. 5 

E x p l i C i de todas as 
disciplinas do 

liceu, rua Oriental de Mon-
tarroio, 20. X 

I n j o aluga-se n a Praça d a 
L U | f l Republica, 34. TrataY 
na rua Garret, 1. X 

para amostras, ven-
dem-se 5 em bom 

estado. Praça do Comercio, 
n.o 53-1.0 X 

n § a n n alemão barato ( n p -
r l l l I E I I v o ) com 3 pedais. 
Piano muito bom, em estado 
de novo. 

Rua dos Militares, 11, 3 

f l l I f t r f í l C a ^ u 9 a m ' s e d o i s n a 
l l l l l l l l U l l rua da Figueira 
da F o z , 68-2.0. X 

at l f f f n n alugam-se em ca-
l l l l l i u sa particular, com 

comida. 
Exigem-se referencias. 
Informa Julio da Cruz Wen-

ceslau. Praça do Comercio 112. 
r í n ç alugam-se em ca-
fi i l fU sa particular, com 

luz electrica e casa de banho 
podendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornecendo-se tam-
bem comida. 

Exigem-se referencias. 
Informa Julio da Cruz 

Wenceslau, Praça do Comer-
cio, 112. X 

com emboti-
dos em mogno, 

muito antiga, vende-se em con-
to. Nesta redação se diz. 

Sallato de cobre cristal, 
foma encomendas 

a preço vantajoso, Francisco 
óa Fonseca Eerreira. 

Trespassa-se 
203, a Mercearia Pires. 

secretária, um fauteuil, s^is 
cadeiras e um espelho, tudo 
em nogueira. 3 

Trata-se no próprio local, 

Io Q fil iar espaçoso e cen-. OllUfll trai para alfaia-
taria, atelier, consultorio mé-
dico ou armazém. 

Trata-se na Chapelaria Sil-
vano. X 

uoosoo emprestam-se 
juros em boas condições. 

Informa a Procuradoria 
Conimbricense, Rua da Sofia , 
22 , l .o . i 

cipaiíEIiiiiiiWg 
Sociedade Anónima. — Estatutos 

de 30 de Novembro de 1894 

Caixa de Reformas e Pensões 
Éditos de 30 dias 

A contar da publicação do per-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Fen-o 
Poriugueses, os herdeiros de José Lu-
cas Caleiras, chefe de estação refor» 
made n.o 5!í9, contribuintejn.o 82,. á 
pensão de sobrevivência por ele le-
gada, como Contribuinte da Caij<a de 
Reformas e Pensões da referida Com-
panhia, nos termos do Regulamento 
de 1887, concorrendo á sua divisão 
ou impugnando os pedidos já feitos 
em requerimentos de sua filha Laura 
Caleiras. 

l indo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 22 de Abril de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central, M. Barqueira. 

Assistente óe Faculóaóe 
óe Meóicina 

Reafmu o seu cousulfêriã m 
Rua Ferreira Borges, n.o 68-1.° 

TELEFONE N.o 130 
Consultas das 3 ás 5 da tarcde 

F I D E L I D A D E 

Capital: 
1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 

Fusido de reserva: 
2 . 7 D 0 . 0 0 0 $ 0 0 

Esta Companhia, a mais 
i 1 0 : 

Síuio cm l.hi.ca 
ts::t'.;n{:2U ta Csisfra: 

antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 

ĵ SUO XAVIER d * AIIC K 5 D C, lytíSHSf P r é d i o s - mdbilias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Funóaóa cm 1907 
Séde na sua propriedade de Lisboa: Rua óa Prata, 108-1 

Endereço telegráfico: Marítima. - Telefones: C. 1281 e C. 1112. 
Séde na sua propriedade do Porto: R. Mous. óa Silveira, 80-1: 

Endereço telegráfico: Ultramarina. - Telefone 
A G E N C I A S EM T O D O O P A I Z 

Capi ta l e R e s e r v a s , Esc. 2 .321 .588$31 
S i n i s t r o s p e g o s a té 30 /9 /926 , Esc. 7 . 691 . 288$59 

Efectua: Sopros iariíimos, Terrestres contra íoao, Agrícolas 
ioiitra leso, Acidentes tíe trabalho, Cristais 

Agente em Coimbra : Manuel Julio Gonçalves, Av. Navarro. 

F e r r e i r a 

A máxtais p e r f e i t o m 

e s , 1 4 5 - 1 

s os IrsMHios 
U ixo e A a C.a - A v e n c a Sá da Bandeira. COIMBRA 



GAZETA D E C O I M B R A , de 30 de Abril de 1927 

CF\ DR MMf^TINGANÇA 
x c a l © m t e p s r o d u t ® p a r a « I j c a s d ® r e s p o n s a b i l i d a d e 

C A L 

A Companhia dos Caminhos de Feiro Portugueses emprega-a nas obr&s da nova estação de Coimbra e em 
todas as obras da saa rede. h' a melhor recomendação qae se pode oferecer a quem desejar ficar bem servido. 
Experimente V. Ex.a empregôndo-a na sua obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediata. Outros materiais de construção sempre ao melhor preço do mercedo. Consulte os nossos preços. 

p j ^ e l c í o V i c e n t e & 
Telefone 453 FLXJA. S O T A T E L E F O N E S 4 5 3 

c t a 

C O I M B R A 

L O T E R I A 
& l ido 400:000 $00 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto <$> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

2.a publicação 
Pelo juízo de direito da 

quinta vara eivei da comarca 
dé Lisboa, cartorio do escri-
vão Angelo Fernandes Lisboa, 
e nos autos eiveis de despejo 
requerido pelo doutor Luiz da 
Veiga Otolini, medico, resi-
dente em Lisboa, contra o 
Estado Portuguez, represen-
tado pelo Ministério Publico 
e incertos de D. Julia Alves 
Ribeiro, que também usou o 
nome de Julia de Azevedo Al-
ves Ribeiro, falecida em 30 
de Janeiro de 1926, natural 
da freguesia de Santa Cruz, 
da cidade de Coimbra, cor-
rem éditos de trinta dias a 
contar da publicação do se-
gundo e ultimo anuncio, ci-
tando aqueles, representante 
do Estado Portuguez e incer-
tos da mesma D. Julia Alves 
Ribeiro, para no praso de 
cinco dias depois de findo o 
praso dos éditos, impugnarem 
querendo, o pedido de despejo 
do segundo andar esquerdo 
do prédio sito na rua de 
Santa Ana, á Lapa, numero 
sete, da cidade e comarca de 
Lisboa, feito pelo referido 
doutor Luiz da Veiga Otolini 
e de que aquela falecida era 
arrendataria, devendo os ci-
tandos deduzir a sua legitimi-
dade, sendo estas citações 
feitas com a cominação de, 
não apresentando impugna-
ção no mesmo praso. se ha-
ver ipso facto por confessado 
o despejo, ficando os reus, ou 
quem estiver ocupando o mes-
mo segundo andar, obrigados 
a desocupar este, seb pena 
de desobediencia. 

Verifiquei a exactidão. 
O juiz de direito da 2,a 

vara, Luiz Osorio. 

flparelhoslilCPiEIEI 
R. Ferreira Borges, 207 a 2 1 1 

C o i m b r a 

A r r o z 
1 

\\ 
0 ueico r e c a i o pe é feilo exciasiva-

T JA //ffloafp fie socos de pianias m lorma fie 
H E f f i A S A A N / sofflprsmidos. Mo 6 ureclso coser ou la-

soc- / zer nnaiquer M e r a f l e a i . Não contém 
RORSCHACQualquer eiemesío nocivo ao organismo. 

Cara comsieia de: 
Cálculos biliares . . . . Comprimidos n.o 1 1 
Doenças de estomago 23 
Doenças nervosas 24 
Doenças pulmonares 22 
Doeeças de rins 25 
Epilepsia 9 
Gripe 14 
Hemorroidal 16 
Purificação do sangue 32 
Reumatirmo 26 

Fornece-se juntamente um livro explicativo a cada doente. 
Representantes e Dapositarios para Portugal e Colonias, 

Hermann Biener, Limitada 
C O IMBR A 

1 
4 

um quarto e uma 
sala espaçosa ser-

vindo para casal, 1." andar da 
casa n.o da rua dos Milita-
res. Trata-se na mesma. X 

ÊõipraiH-se s i v i 
quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 
Í W j f l D E E X P L I C A Ç Õ E S 
JJUIUU Bacharéis em Sciencias 
e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

T P r r m i S l Ç baratos para pe-
£ u l f i u I t U l J quenas c o n s t r u -
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

© t i s n a 
Vende a 

- ̂ l^rffr-ulíViráili. Ai nrtíh 

o r í a ô o s 
á máquina leccionam-se na 

C a s a N a u m a n n 
das máquinas de costura. 

Executam-se trabalhos de 
pont á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 — 
Coimbra. X 

tii r* tu mftfciiillfci ífr—«ft «É» irthimif 

M m l Comes d e Carvalho 
L a r g o das A e i e i o s , 0 e 1 0 . - COIMBRA - T e l e f o n e 1 7 0 

A casa mais completa ás máquinas è 
costara, oramoíonss E SSUE acessórios. 

COMPRA, m m E I M A 
D i s c o s , c o r r e i a s , ú ieo , l iniia, s e d a s 
t e s o u r a s , a r c o s para D o m a r , e t c . 

Senhora habilitaóa 
para ensino óe boróaóos 

Oficina para reparações de máquinas k costura e pmoíoiíes 
C O N S E R T O S G A R A N T I D O S 

S ã o a f i a n ç a d a s t o d a s a s ntá-
g u m a s v e n d i d a s n e s t a c a s a . 

Desconto aos revende-
dores 

[ipiia IÉSÍÍ é P M I Colonias! flrllsos elBcíricos para 

Sempre muito fresca e ao 
preço da fábrica. 

Leitaria E a n t ó r â s e , L i a 
Rua VIscooOe de L e i , 44 a 53 
Rua Candido dos Reis, 50 e M 

Hiihin 
R. Ferra lre B o r g e s , 2 0 7 a 211 

Coimbra 

Explicações 
Professora diplomada, ha-

bilita para os ejeames de ins-
trução primaria, e n s i n a n d o 
também bordados á mão e á 
maquina. Rua Direita, 65. 

u 
•íta 

(tudo e efie tudo) 

a pessoa de b e i e iiiaior 
p o É comprar barato e caro 

0 — 

1 vender iode e de tudo, como 
meilior eniesiÉr, na Praça do 

Trespassa-se o situado na 
Rua Ferreira Borges, n.° 113 
a 11?, com ou sem fazendas. 

o Galatz 

Aos melhores presos io l e r c 
V i : 

H i i lÉSlt 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^periencia ser a melhor 
cal dg País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

•a 
0J 
0 
01 
a 
o 

O 
o 

3 
(D 
Tl 
O 

w 
0) 

Vende-se barato um da 
marca Pic-Pic, sete logares e 
em bom estado de conserva-
ção. Quem o pretender com-
prar dirija-se a Custodio José 
da Costa, rua Ferreira Bor-
ges—Coimbra. 4 

F I L I A L EM C O I M B R A : Largo da Estação. 

Vende-se grande lote de 
óptimas propriedades em glo-
bo ou parcialmente, situados 
nos Campos de Tentúgal, Ca-
rapinheira e Arzila, que ren-
dem aproximadamente 1.600 
medidas de milho. 

Tratam Bizarro Casimiro, 
íy Ca L.da, (antiga casa Gaito 
fy Canas) Rua do Cego — 
Coimbra. 2 

BÊ ÊÉ 
T R A T A M E N T O sér io , eficaz, fácil de segui r 

m e s m o em v iagem pelos C O M P R I M I D O S DE 
GIBERT dos l abora to r ios dos p rodu tos Gibert, 
Rua d Aubagne , 19, M a r s e l h a . Este produto é o 
ma i s p o d e r o s o espec i f ico da SÍFILIS e i n t o d a s a s 
s u a s m a n i f e s t a ç õ e s e per íodos , e o único de re-
su l t ados g a r a n t i d o s em subst i tu ição do 606, 914 e 
toda a e s p e c i e de in jecções . Impõe-se pe los s e u s 
r e su l t ados comprovados , s e n d o prece i tuado pe la s 
m a i o r e s s u m i d a d e s m é d i c a s d e F r a n ç a , E s p a n h a 
e Brasil , onde é s o b e j a m e n t e conhecido . Como 
p rova da sua inofens iv idade p a r a o o rgan i smo, 
ejepõe l ea lmente o f ab r i can te ex t e rnamen te no en-
volocro, a r espec t iva fó rmula p a r a que todos a 
p o s s a m examinar . C a d a ca i^a dá p a r a 12 ou ma i s 
d i a s de t ra tamento . 

Ped i r B R O C H U R A GRATUITA ao depos i tá r io 
p a r a o Distrito de COIMBRA, F a r m a c i a Adr iana , 
Praçra da Republ ica . 

Fugiu um, da rua Alejan-
dre Herculano, n.° 20, Dão-se 
alviçaras a quem o entregar 
« umesma rua. 

» " C O L O N I A L 
COMPANHIA DE SEGUROS 

Capital: um o i i ã o e quinhentos mil escudos 
S e g u r o s marí t imos, t e r res t res , tumultos, gréves, cris-

tais, agr ícolas , roubos e automoveis 
Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso % C.a (Casa Havaneza) 

Encontra-se á venda a me-
lhor cerveja de Coimbra ao 
copo e caneca, sempre muito 
gelada, ao paladar <] j freguês, 
e ao preço da fal i ica , na 
Leitaria Académica, rua Can-
dido dos Reis, 7 è 9 — Coim-
bra. X 

Por motivo de retirada ur-
gente, vende-se um piano in-
glês, marca Augener Co.o» 
Rua Antero do Quental 43, 

Em virtude da alteração, 
nas disposições do regula-
mento das casas de penhores, 
a Casa de Empréstimos, sita 
na Praça do Comercio, 36-l.o, 
continua a receber objectos e 
a renovar os contratos dos 
penhores com mais de 3 me-
ses. 

Coimbra, 30 de Abril dc 
1927. 

Justiniano Rosa òe At 
meiòa <$> Filho, Sucessor. 

Dão-se a quem entregar 
nesta redacção um envelope 
com películas de fotografias, 
que se perdeu nesta cidade. 

R. 
deiras, n: 
36 e 3 1 

lie I. Mendes Galvão 

D. Maria José Gomes mo-
radora que foi ha cerca de 
cinco anos na rua losé de 
Carvalho, n.° 41 na Foz do 
Douro, pede-se para indicar 
sua morada ou pessoa com 
quem tenha relações no Porto 
para assunto do seu proprio 
interesse. I 

Dirigir-se a Augusto José 
de Oliveira, carteiro 2.» secção 
postal—Porto. 1 

!( s 
S i e m e n s 

ira 
R. Ferreira Borges, 207 a l \ \ 

Coimbra 

m e d i n a : 9 
Panos brancos. Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as cores. Atoalhados. Popelines e 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias! O melhor sortido de Retrózeiro. BRINDES! 
BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é: SEMPRE MAIS BARATO í 
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ADMINIST. — Augusto Ribeiro Arrobas 

aiigo ds Coimbra 8 de m&ior tiragem ao im Distrito. — Pobliea-so ás terças, gaiatas o sábados. 
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Director e Proprietário— João Ribeiro Arrobas 
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COIMBRA, a nobilíssi-
ma cidade, cheia de 

tradições de galhardia civica, 
festeja no dia 8 de Maio uma 
gloriosa data histórica. 

As suas tradições liberais 
não morreram ainda. Não 
morreram e nem poderão, já 
agora, morrer. 

Nesse dia festivo, nesse 
dia solene, repicando alegre-
mente os sinos das torres 
como se anunciassem uma 
aurora de liberdade, entrou 
os muros da cidade radiante, 
o exercito libertador, espera-
do, anciosamante, por todos 
os corações anciosos de liber-
dade e de emancipação, e a 
multidão enorme, compacta, 
delirante, que enchia as ruas 
da cidade, irrompeu em acla-
mações frenéticas. 

As lutas politicas, cheias 
de rancor e ódio, que tantas 
lagrimas haviam arrancado 
dos olhos femininos, que tan-
tas desgraças trouxeram a 
esta infortunada Patria, que 
tanto sangue haviam já der-
ramado, viam terminar, por-
que o sol da liberdade começa 
a nascer nos horizontes bem-
ditos deste glorioso país. 

Por isso o exército dos li-
berais, entrando marcialmen-
te, triunfalmente, nesta cidade 
de tradições gloriosas, foi de-
lirantemente aclamado, foi en-

tusiasticamente acolhido por 
aquela população anciosa que 
começava a conhecer os pri-
meiros prazeres da paz e da 
liberdade. 

Os corações ergueram-se. 
As almas sentiram renascer 
a esperança. Os olhos chora-
vam agora, mas não era de 
dôr, era de alegria e de or-
gulho. 

Portugal, este maravilhoso 
país, saía dos horrores da 
guerra civil, procurando o ca-
minho da civilização e do pro-
gresso. 

Os sinos das torres repi-
caram. Os foguetes subiram, 
festivamente, no ar translúcido. 

As aclamações encheram 
a atmosfera e os corações en-
chiam-se de contentamento e 
de alegria. O exército liberal 
era a esperança. O exército 
liberal era a paz. O exército 
liberal era a própria liberda-
de, a glória, a maravilhosa 
glória deste país. 

Por isso, ainda agora, re-
lembrando o dia 8 de Maio, 
os nossos corações transbor-
dam de alegria, os sinos repi-
cam, sobem ao ar os foguetes, 
enchem-se as almas de espe-
rança, porque o nosso país 

«não morre e deve entrar, defi-
nitivamente, no caminho aben-
çoado do progresso e da li-
berdade. 

O Cônsul do Brasil em 
Coimbra sinceramente reco-
nhecido a todas as pessoas, 
que se dignaram tomar parte 
na grandiosa e imponente ma-
nifestação de simpatia ao seu 
País e na impossibilidade de 
agradecer pessoalmente a ca-
da uma, vem por este meio a 
todos testemunhar a sua muita 
gratidão. 

Carlos Balbino Dias. 

tão oo ] 
A Associação Comercial 

e Industrial de Coimbra, en-
viou o seguinte oficio, cuja pu-
blicação nos é pedida, ao Ejc.no 
sr. Ministro do Interior o que 
passamos a transcrever. 

E(c.mo sr. Ministro óo Interior, 
Lisboa. — Estando prestes a ser pu-
blicado o regulamento sobre o exer-
cício do jogo, vem a Associação Co-
mercial e Industrial de Coimbra so-
licitar de V. Ejc.a que esta cidade 
seja excluída das localidades onde, 
porventura, ele venha a ser permi-
tido. 

Move-nos a este pedido a cir-
cunstancia. certamente muito aten-
dível, de Coimbra ser uma terra ejí-
cecionalmente académica e aonde, 
sendo um meio relativamente peque-
no, á falta de maiores atrativos, fa-
cilmente o jogo atrairia a mocidade 
inexperiente, induzindo-a ao vicio e, 
avassalada por este, á perda dos es-
tudos, degenerando-lhe o caracter e 
comprometendo-lhe o futuro. 

Ás próprias fainilias, ao manda-
tem os seus filhos para Coimbra, de-
sejam ter a certesa de que o meio 
em que veem estudar é são de vicios 
ou distrações que os possam prejudi-
car, e por demais acodem ao espirito 
de V. Ejí.a os superiorçs motivos 
destas considerações, pois se ha ter-
ra onde o jogo, embora regulamen-
tado e sujeito a todas as fiscalisa-
ções, mais faria sentir os seus per-
niciosos efeitos seria em Coimbra, 

Não será demais afirmar até que 
com a tolerencia ha nda com o jogo, 
os seus efeitos em Coimbra eram já 
de naturesa a provocarem, por ve-
zes, incisivas reclamações da impren-
sa pelas muitas vitimas que cau-
sava. 

Salvo melhor opinião, o jogo só 
deve ser permitido em pontos limita-
dos ás praias e termas, onde é mais 
fácil a fiscalisação e menos pernicio-
sos os seus efeitos em virtude do 
menor contacto com a mocidade e 
com escamadas da sociedade a quem 
o vicio do jogo maiores prejuisos e 
desastres pode causar. 

Por estas justas considerações, 
espera esta Associação ser atendida 
no seu pedido da não permissão do 
jogo em Coimbra, como tudo acon-
selha. 

Seria um terrível desastre para a 
mocidade estudiosa, sem deitar de 
atiniir a própria população. 

Com a maior consideração, aceile 
V. Ejt.a os nossos respeitosos cum-
primentos. — Saúde e Fraternidade. 
•— Coimbra, aos 5 de Maio de 1927, 
Pela Direcção, o Preidente, (a) Fran-
cisco Vilaça óa Fonseca. 

N O T I C I A S V A R I A S 
- D E -

HE LOCAL E REGIOI 
CORRE que, em virtude das 

novas linhas de tracção 
electrica que a Camara vai 
estabelecer nas ruas próxi-
mas do Observatório Ástro-
nomico', é muito de crer que 
este seja mudado da Cumea-
da para outro local afastado 
dali, para assim se pôr ao 
abrigo das influencias preju-
diciais daquelas. 

E' o que temos ouvido di-
zer a pessoas bem informa-
das. 

• • • 

E esperado dentro de bre-
ves dias nesta cidade, 

o sr. dr. José de Ataíde, chefe 
da Repartição de Turismo do 
Ministério do Comercio, que 
vem a Coimbra a convite da 
Comissão de Iniciativa de Tu-
rismo local, que assim que s. 
ex-a tome conhecimento di-
recto das suas importantes 
obras. 

• • • 

SEGUNDO nos consta, o 
sr. padre Antonio Pei-

xoto Ferreira Gomes, que nes-
ta cidade esteve nos dias 2 e 
3 do corrente mez, deitou 
marcadas em Val-de-Canas, 
com toda a precisão, algumas 
importantesnascentesdeagua, 
que, dividamente exploradas, 
ocorrerão a todas as necessi-
dades daquela futura estancia 
de recreio e repouso. 

Uma delas, principalmente, 
considera-a o rev.d° Ferreira 
Gomes, abundantíssima. Está 
localisada na parte mais bai-
X<i da antiga mata. 

O sr. padre Antonio Pei-
xoto Ferreira Gomes, como ja 
aqui informamos, é conside-
rado o mais afamado desco-
bridor de agua ao norte do 
país, sendo muito conhecido 
nos distritos do Porto e Braga. 

M e r e n d a s 
A SSOCIAÇAO dos Es-

tudantes de Letras— 
Dias 7, ás 21 horas e meia. 
Conferente, o sr. Victorino 
Nemezio: Arte literária:com-
posição, sensibilióaòe e espi-
rito critico. 

— C. A. D. G — Dia 8, ás 
21 hoias. Conferente, o sr. 
Manuel da Silva Boleo: A 
igreja, a questão social e a 
òemocracia cristã. 

— Universidade Livre — 
Dia 11, ás 21 horas e meia. 
Conferente, o sr. dr. Antero de 
Seabra : O sistema solar, com 
projecções luminosas. 

E> 

O' gloventú primavera óella vila í 
J^rimaoBra ami^itá àpl ano / 

Metastasio. 

M Fevereiro óe 1920 óei um passeio óe àuto-
movel pelo Vale óe Santa Clara, no Oeste 

óos Estaóos Unióos. São milhas e milhas óe aómiráveis 
pomares, entremeaóos aqui e além por confortáveis casas 
óe habitação: um Eósn! Os pecegueiros, as cerejeiras, 
as ameixieiras e os alpercheiros, conservavam-se escuros 
e rlgióos, parecenóo hibernar. Vistos porém óe perto, 
percebia-se que a seiva estava em plena activióaóe. 

Ospeóúnculos óesenvolvióos, terminaóos pelas sépa-
las entumecióas, guaróanóq cuióaóosamente as pétalas 
mimosas, esperavam um raio òe sol, e a hora própria, para 
óesabrochar... 

Sómente as amenóoeiras\estavam em plena floração. 
Parecia que as ultimas neves óo inverno finóo, tinham 

ceòiòo a sua imaculaóa alvura ppra as formar assim, trans-
lucióas, imponóeráveis, óiáfanas, que a jovem primavera 
lhes emprestára os seus primeiros, virgíneos rubores; que 
um Divino Florista as colocara em cálices ornaóos óe 
rubis e esmeralóas... 

Efémera floração óa amenóoeira, concretisas o mi-
mo, a belêsa óe toóas as florações! 

A flôr óa laranjeira é, entre nós, o símbolo óa 
pureza. E canòióa, perfumada, mas tem pétalas espes-
sas, opacas, pesaóas, que caem e se óecompõem sob a 
arvore. Devias ser tu a flôr simbólica óa pureza. 

Mas... como copiar-te, para ires assim cmar espe-
rançosas, gentis cabeças ? ! 

Só coanóo um argentio raio óo luar óos trópicos 
através óe pétalas óe rosa, ao raiar óe manhã óe Abril, 
se obteria um vislumbre óa tua côr. 

Hão-òe segOir-se-te outras florqçties, toóas belas, 
mimosas, como toóas as obras óa Divina Mão, mas com-
tigo teve Deus mais carinhoso óisvelo. Elas seguem-te 
como vassalas; tu preceòes-las como rainha. 

Doce, canóióa rainha, moóesta, suavemente córaóa 
porque te óeram a primasia. E, quanóo atinges o perfeito 
òesabrochamento, o zéfiro travesso faz: Bem me quere, 
mal me quere ... e leva-te pétala a pétala.., toóas frescas, 
róseas, perfumaóas... para onóe ? 

A poisar óocemente qual caricia, nos rubros lábios 
óe criança aóormecióa,... ou ao sabor óa corrente óe 
limpiòo regato a caminho óo mar profunóo ? !... 

Do meu livro — Confidencias. 
Maria B. Kent. 

8 il! l i I 1834 
FOI nesta data, marcada 

a aureas letras nas 
efemérides de Coimbra, que o 
exército liberal entrou na Lusa 
Atenas, abrindo-lhe, assim, o 
vasto horisonte da Liberdade. 

Havia seis anos que esta 
cidade sofria os horrores dum 
fanatismo e de uma intolerân-
cia sem limites que, abusiva e 
cruelmente, os absolutistas pra-
ticavam, inflingindo aos seus 
habitantes velames, injustiças 
e insultos. 

Os flagelos eram cons-
tantes ; e a população, enjoada, 
assistia á entrada de levadas 
de presos liberais, martirisa-
dos, torturados pela razão úni-
ca de defenderem uma ideia, 
um principio, uma causa, a 
causa sacrossanta da Liber-
dade. 

A tirania imperáva seis 
longos anos em Coimbra, com 
todos os flagelos, com tudo o 
que a torna repugnante; aqui 
esteve espetada no tronco de 
um pinheiro, a cabeça de Vic-
torio Teles de Medeiros e 
Vasconcelos, um dos mártires 
da Liberdade; aqui campeara 
Teles Jordão, impondo a sua 
crueldade, a dureza do seu 
coração a uma população que 
gemia. 

Coimbra estava escarmen-
tada. 

E o velho município, de 
organização retintamente de-
mocrática onde, outrora, o 
povo, gozava de privilégios, 
imunidades e regalias largas, 
o velho município em que o 
governo era confiado pelo 
povo aos seus alcaides e de-
mais magistrados, o velho mu-
nicípio que soubera perfeita-
mente o que era a Liberdade, 
pois dela, tivera sempre, atra-
vés dos séculos, uma nítida 
compreensão, o velho municí-
pio, esgotado, sem forças, opri-
mido, gemia e soluçava, sob 
o pesado tributo de sangue e 
morte que o fanatismo lançara 
sobre ele. 

O povo de Coimbra, can-
çado, entristecido, dizimado 
pela perseguição, escarmen-
tado pela crueldade, vibrava 
numai ancia de fé, numa espe-
rança constante e iniludível, 
ambicionando melhores dias. 

As causas sagradas ven-
cem sempre: a causa da Li-

berdade é uma causa sagrada 
venceu. 

E foi a oito de Maio de 
1834 que as tropas liberais, 
altivas, orgulhosas por terem 
batido, vencido, espancado o 
absolutismo, o obscurantismo, 
a tirania, fizeram a sua entrada 
triunfal nesta cidade de Coim-
bra, que sempre foi um esteio 
da causa da Liberdade. 

Cessára o terror: acabara 
o abuso do poder, a persegui-
ção e o pesado tributo de san-
gue, fogo e morte que enlute-
cera os -corações-e as almas, 
tornavam-se a mais entusiás-
tica manifestação de prazer, 
de alegria, de regosijo pelo 
triunfo. 

Liberdade, palavra sacros-
santa, que nunca serás assaz 
bastante encomiada; Liberda-
de, causa sagrada que muitos 
mártires contas ; Liberdade, 
fogueira de entusiasmo que 
alvoraças os corações, — tu 
existes no nosso coração e 
na nossa alma, tu existes, 
desde a data memorável de 
oito de Maio, na alma de 
Coimbra. 

E Coimbra, que te conhece, 
não te esquecerá. 

Coimbra saberá manter, 
sempre, com brio e galhardia, 
os teus sãos princípios, a do-
çura suave dos teus ensina-
mentos, a encantadora belesa 
da tua força, a magia e o 
prestigio do teu simbolismo. 

Coimbra é profundamente 
liberal. 

O teu povo, como outrora, 
reconhece as vantagens incon-
testáveis e iniludíveis da Li-
berdade*. e saberá, no fundo 
do seu coração patriota e sem-
pre juvenil, guardar-te, alcan-
dorar-te ao altar da sua alma, 
e prestar o mais respeitoso, o 
mais justo, o mais merecido 
preito de homenagem, sempre 
pronto a defender-te. 

E ojcalá que Coimbra — 
oh Liberdade! — que Coimbra 
que te conhece plenamente 
desde oito de Maio de 1834, 
não te venha a esquecer! 

Uma memória sentida e 
respeitosa aos mártires da 
Liberdade destes tempos. 

F. M. 

l o z e t a de Coimbra,, 
ASSINATURAS 

Ano 30$00 
Pelo correio . . 36$00 
Estranj. e Af. Or. 65$00 
Africa Ociòental . Jí7$00 

LU 

\ / 
Marques, Pinto & Gaspar, L.da, 
tem a honra de convidar as suas 
Excelentíssimas Clientes, a visi-
tar a exposição de Modas para o 
Verão, que inauguram segunda-

(f" i : : : fetra> ás 10 horas : : : : ^ 
Domingo, exposição de alguns modelos 

PATRÕES E OPERÁRIOS 
POBRES E RICOS 

O CONFLITO, desde ha 
muito existente, e 

agora em marchas forçaóas, 
entre Patrões e Operários e 
Pobres e Ricos, não é senão 
a resultante da propaganda 
infernal que as Internacio-
nais — frutos e símbolos das 
Maçonarias— teem levado a 
todo o mundo e com que hão 
prevertido e observado o es-
pirito simplista das massas 
populares. 

A Igualóaóe que aquelas 
associações prégam, mas não 
praticam, é um mito, uma 
utopia, uma vã e falsa pro-
messa, porque essa mentira 
é repelida pela própria Natu-
resa Humana. Iguais, somos 
todos, porque toóos perten-
cemos ao mesmo genero; e 
se esta igualdade não pode 
ser contestada e nem sequer 
iludida, certo é também que o 
não podem ser as fatais desi-
gualdades que a acompa-
nham. 

Enquanto existir o homem, 
ha de sempre haver o mais 
inteligente e o menos inteli-
gente, o sábio e o ignorante, 
o saudavel e o doente, o fraco 
e o forte, o pobre e o rico. 
E não é preciso ser-se um 
grande Pensador, para, olhan-
do os factos tais como eles se 
produzem e considerando-os 
nas suas lógicas e fatais li-
gações, chegar á conclusão 
de que da harmonia entre es-
tas óiferenças sociais, e só 
delas resultará o equilíbrio 
estável que é a própria Or-
dem. Proclamar o contrario, 
é querer a Anarquia, visando 
inutilmente a subversão de 
Principios imutáveis I 

Se todos — Patrões e Ope-
rários e Pobres e Ricos — 
ponderarem os factos como 
eles são e serão sempre, e, 
mirando a possível felicidade 
nesta vida, se compenetrarem 
do dever que a todos impende 
óe caóa um estar no seu 
lugar, aquele conflito desapa-
recerá, e todos terão o seu 
quantum de possível bem-
estar neste vale óe lagri-
mas. Que o sábio ensine o 
ignorante, que o inteligente 
guie o menos inteligente, com 
as luzes do seu espirito, que 
o saudavel trate o doente, 
que o forte ampare o fraco, o 
rico socorra o pobre, e, as-
sim, o equilíbrio se dará e 
manterá. 

Mas se é indispensável 
que os óe conóição supe-
rior vão em auxilio dos óe 
conóição inferior, necessário 
é que estes, embora procurem, 
òentro óas suas legitimas 
possibilióaóes, a scender a 
conóição superior, não ten-
tem sair, jámais, dessa possi-
bilidade para escalcarem, vio-
lentamente, a esfera que a 
outrem pertença. Caóa um 
no seu lugar, e poderá, cada 
um, ascender a melhor con-
óição social. 

« Tira-te lá, para eu me 
põr», é que não pode ser. 

Com isso não se remedia-
rá o mal, pois apenas se da-

, ria o caso de irem para ci-
ma, os que estão em baiyo, 
e de irem para baiyo os que 
estão em cima. Seria um 
bem apenas transitório e só-
mente para os que agora 
roubassem os lugares dos ou-
tros. A óesigualóaóe não 
desapareceria, e os odios con-
tinuariam a dividir os homens 
numa luta infrene de con-
quista e reconquista pelo 
assalto. 

E' na Moral Cristã que o 
homem encontra o único re-
medio para os seus males: 
" Não faças a outrem, o que 
não queres que te façam. „ 
E é, observando esta regra, 
que todos trilharão o bom ca-
minho. 

O Patrão não deve consi-
derar o Operário como uma 
máquina bruta ou autómato 
que ele faça girar a seu bel-
prazer e sem cuidar de a 
conservar e reparar devida-
mente. Deve, antes, te-lo co-
mo um cooperador, como um 
estimável e indispensável au-
xiliar para a realisação das 
suas legitimas aspirações, re-
munerando-o com um salário 
que esteja em absoluto, de 
harmonia com o trabalho pro-
duzido e também, tanto quanto 
possível, com as necessida-
des sociais do operário. 

Mas também o operário 
deve ser trabalhador dedica-
do e leal, deve timbrar em 
merecer a estima e o maior 
auxilio do Patrão e aspirar a 
que o seu trabalho mereça, 
pela perfeição, os louvores 
óe toòa a gente. 

O Rico não deve conside-
rar o pobre como um farrapo 
que se atira para o monturo, 
mas sim como um seu irmão 
menos feliz que não teve em 
geral, culpa da sua pobresa. 
E dizemos em geral, porque 
infelismente, ha muitos ho-
mens' que são pobres porque 
não querem valer-se das boas 
qualidades que possuem para 
trabalharem e conseguirem, 
honradamente, os meios de 
subsistência. 

Deve, pois, o rico, socor-
rer o pobre, mas é preciso 
que este não inveje o bem-
estar do rico, e apenas se 
mostre e seja digno da pro-
tecção dele e, se puder, pro-
cure, òentro óas suas legiti-
mas possibilióaóes, conquis-
tar melhor posição. 

Quem escreve estas linhas 
não tem a estulta pretensão 
de dizer a ultima palavra 
sobre os assuntos que vem 
versando na Gazeta óe Coim-
bra; apenas tem em vista 
concorrer, tanto quanto saiba 
em suas fracas forças para 
que a Desordem se não so-
breponha á Ordem. 

Queríamos ver na defesa 
desta e doutras sagradas cau-
sas, alguns dos homens emi-
nentes que muito ilustram e 
honram a cidade de Coimbra, 
para que ela não tivesse de 
ser feita sómente por quem 
se recomenda apenas pela 
sinceridade e pela boa von-

tade de contribuir para que 
haja Paz entre os homens. 

Já que nos Púlpitos essa 
defesa se não faz constante• 
mente que ela seja feita por 
quem tem o dever de conhe-
cer a Historia e de, por ela, 
prever e prevenir o futuro. 

Tanto não podemos, por-
que não sabemos. 

C. M. 

Da Cíâaús das Tripas 
Porto, 5 óe Maio, óe 1927. 

Livros 

ANÍBAL Mendonça, o 

interessante novelis* 
ta, largamente conhecido, aca-
ba de lançar a publico ura 
novo livro, O Desterro, que 
vai por certo constituir um 
êxito extraordinário. 

O Desterro admirável • 
mente escrito, dum entrech» 
originalissimo, com uma « po-
chade» realista, vai ser lido 
com entusiasmo fóra do vul-
gar. E' que Anibal Mendonça 
é um escritor desta época con-
vulsa e agitada em que vi-
vemos. 

Nesta sua obra ele foi lon-
ge, muito longe mesmo, mas 
venceu em toda a linha. 

O Desterro radifica o seu 
talento na sua prosa simples 
mas luxuriosa, elegante e ex-
tremamente agradável. 

Oportunamente falarei com 
mais vagar da sua linda no-
vela. 

Ernesto óe Castro, Filho 

ADVOGADO 
R. da soiia, 70-1.-E—coimBBA 

A g e n d a 
- DA -

Medicina Internacional 
Com apontamentos em to-

das as paginas, perdeu-se, 
gratificando-se quem a entre-
gar na Rua Antero do Quen-
tal, 33, residencia do médico 
Rego Costa. 3 

ALVES CORREIA 
ADVOGADO 

R. Uisconde da L u z , s - v - c o i m b r a 

PROCURADORIA 
CON MBRICENSE 

de ALVES VALENTE 
RUA DA SOFIA, 22, Lo 

COIMBRA 
« Junto óos escrítorios 
óos aòvogaóos Dr. An-
tonio Leitão e Dr. Má-

rio Ramos » 

Eocarresa se de todos os ser* 
- viços de procuradoria — 

l 

Mário Ramos 
ADVÒGADO 

Rua da Sofia, n.o 22, l.o ansiar 



GAZETA DE COIMBRA, de 10 de Maio de 1927 

pelo Estrangeiro 
fiamfiurflo - Rio de Janeiro em 

12 dias 
A 17 de Maio. terá lugar nos es-

taleiros Blohm ty Voss de Hamburgo 
o lançamento á agua do vapor Cap 
•Arcona mandado construir pela com-
panhia de navegação «Hamburg-Sud» 
com destino á linha para o Rio de 
Janeiro e Buenos Aires. Com as suas 

,,s87.000 toneladas de registo, os seus 
206 metros de comprimento, 26 me-
lros de boca e 8.40 metros de pontal, 
o Cap Arcona será o maior dos 
transatlanticos que fazem carreira 
fn t re a Europa e a America do Sul. 
As maquinas desenvolverão, em con-
junto, uma potencia de 24.000 cava-
los, e graças a um novo sistema de 
turbinas, o navio poderá facilmente 
navegar á velocidade de 20 milhas 
(36 kilometros) por hora, com o que 
às distancias entre Hamburgo e o 
Rio de Janeiro ou Buenos Aires fi-
cam reduzidas respectivamente a 12 
C 15 dias de viagem. 

Aíém de um jardim de inverno de 
200 metros quadrados de superfície, 
e de grandes salões de festas, salas 
de jantar, de fumo, etc., possuirá o 
novo hotel flutuante — nunca com 
mais razão se poude empregar esta 
velha imagem — piscina de natação, 
sala de ginastica, e uma coberta de 
desportos analoga á dos mais moder-
nos transatlanticos das linhas dos 
Estados Unidos da America do Norte. 

O Cap Arcona levantará ferro 
pela primeira vez de Hamburgo para 
o Rio de Jajieiro a 19 de Novembro 
deste ano. 

Sinos de porcelana 
A cidade saxónica de Meissen 

prepara-se para celebrar em 1929, 
com a solenidade devida, o milioná-
rio da sua fundação, pelo Imperador 
Henrique. 

E' em Meissen onde se fabricam 
as delicadas porcelanas da Sayonia, 
t3o estimadas pelos coleccionadores 
do inundo inteiro, e com moiivo das 
festos do milionário a cidade receberá 
da Manufactura de Porcelana uma 
dádiva extraordinária : um novo carri-
lhão destinada á torre da Casa da 
Camara, composto de sinos fundidos, 
se assim pode dizer-se, de .. . porce-
lana (de porcelana de Meissen, está 
visto). O maior de estes delicados e 
harmoniosos sinos medirá um metro 
de altura e o mais pequeno 15 centí-
metros. Segundo rezam as chronicas, 
os chineses -— nossos precursores 
em tudo -— fabricavam já sinos de 
porcelana ha mais de 1000 anos, 
porem os do novo carrilhão da cida-
de de Meissen serão os primeiro si-
nos de porcelana feitos na Europa. 

- D M i c o em Berlim 
' Graças á sua racional urbanisação, 

á largura das suas ruas (muito supe-
rior, em média, á das outras grandes 
c&pitais) e á sua ampla extensão, 
Berlim foi, entre as urbes da sua ca-
tegoria, a ultima a sofrer de uma con-
flestão do tráfico analoga á que, ha 
Já anos, criou em Paris, Londres, 
Nova Yorh e outras capitais de me-
nor importancia, um grave problema 
cada vez mais difícil de resolver. 

Mas está escrito que os últimos 
serão os primeiros. Com a rapidez 

que tem ido aumentando nos últimos 
mezes o tráfico da capital a l e m ã — e 
o ritmo, longe de ceder, acelera-se 
em progressão crescente—Berlim le-
verá brevemente a palma ás suas ri-
vais em intensidade de tráfico. 

As contagens efectuadas recente-
mente nos sítios mais movimentados 
da cidade acusam cifras verdadeira-
mente aterradoras — sobretudo para 
os transeuntes. Desde as 6,30 da 
manhã até ás 8,30 da noite passam 
pela Potsdamer Platz — praça cen-
tral de Berlim e ponto onde o movi-
mento é mais intenso — 22.000 veí-
culos e mais de 3.000 bicicletas. 

Por baij<o dos arcos da afamada 
Porta de Brandenburgo desfilam dia-
riamente nada menos de 17.000 veií-
culos. A Alexander Platz e a praça 
da egreja Kaiser Wilhelm, centros 
frequentadissimos do bairro popular 
do norte o primeiro e do bairro ele-
gante do oeste o segundo, teem a 
anima-las diariamente uma circulação 
de 15.000 carros e automoveis. 

A proporção de estes últimos no 
tráfico geral é actualmente de 98 o[o, 
e não tardara a chegar o dia em que 
os veículos de tracção animal tenham 
desaparecido completa e detinitiva-
mente do asfalto berlinez. 

A mariniia mercante alemã oe 
Cdooí ú% Snez 

O movimento de navios no canal 
de Suez no ano de 1926 —cuia esta-
tistea acaba de ser publicada — foi 
sensivelmente inferior ao de 1925. O 
pavilhão britânico, que figura como é 
natural em primeiro lugar, experi-
mentou uma perdasuperior a 1.000.000 
de toneladas e a tonelagem dos de-
mais pavilhões — italiano, japonez, 
grego, dinamarquez e norte america-
no — solreu tambem reducções con-
sideráveis. Tão somente os navios de 
bandeira alemã que [atravessaram o 
canal de Suez, acusam uin aumento 
de tonelagem—362.000 toneladas — 
em relação a 1925, aumento que fez 
passar a participação da marinha 
mecante alemã no tráfico do canal de 
Suez de 6,7 para 8,3 por cento. 

A decadencia do carro electrico 
Emquanto que no tráfico de Ber-

lim, apesar dos progressos realisados 
pelos outros meios de transporte, os 
carros electricos continuam ocupando 
ainda o primeiro logar, acaba de acon-
tecer em Insterburgo, pequena cida-
de da Prússia Oriental, um facto que 
constitui, indubitavelmete, o primeiro 
simtoma de decadencia do tramvia 
como meio de locomoção urbana. 

Obrigada a Municipalidade de 
Insterburgo pelo desenvolvimento 
constante da cidade a crear um meio 
de comunicação para comodidade e 
serviço da população, renunciou a 
construir uma linha ou redes de elec-
tricos e, deitando de seguir o exem-
plo das cidades que ate agora se ti-
nham visto em circunstancias análo-
gas, dedidiu-se a estabeleer um ser-
viço de autoomnibus. Insterburgo se-
rá assim a primeira cidade — mas 
com certeza não a ultima — a dispôr 
de um serviço moderno de omnibus 
sem ter conhecido primeiro o lento, 
e já antiquado, sistema das coçiuni-
caçes tramviarias. 

Aniversários 
Fez anos, na quinta-feira, o sr, 

Américo Gonçalves. 
Fazem anos, hoje : 
D. Mqria de Sande Aires de Cam-

pos Vieira da Mota ( Amial). 
Dr. Jorge Brandão Figueiredo de 

Faria. 
João Bizarro. 
A 'manhã: 
D. Deolinda Ferreira da Gama. 
D. Maria José Simões Dias. 
D. Adelaide Emilia Teixeira de 

A z e v e d o . 
D. Maria Luiza Jaime de Sá Via-

na Feitor. 
D. Maria do Carmo Cera Cam-

pente. 
Tenente Tadeu Pinto. 
José Pedro Lemos. 
Alfredo Loureiro. 
Segur.ca-feira : 
A menina Antónia dc Sousa Gou-

veia. 
D. Emilia de Morais. 
D. Margarida Ribeiro. 
D. Ismenia Gomes Rodrigues. 
Alcides Silva f erreira. 
Alberto Ferreira Monteiro. 

Casamento 
No passado dia 30 de Abril, rea-

lisou-se na capela particular da Quin-
ta da Arregaça, o casamento da sr.a 
D. Maria Manuela Chichorro de Briío 
Lobo, gentil filha do sr, dr. Antonio 
Martins Lobo, com o distinto aluno 
do 4.o ano da Faculdade de Direito, 
da nossa Universidade, sr. Francisco 
Alejandre Veloso Branquinho, filho 
da sr.a D. Maria Clara de Albuquer-
que Temudo Veloso Branquinho e do 
sr. Antonio da Costa Branquinho. 

Paraninfaram o acto por parte da 
noiva, a sr.a D. Emilia Sanguinetti 
de Carvalhp e Bourbon, e o conse-
lheiro sr. dr. Augusto José da Silva 
e por parte do noivo, seus pais. 

Foi celebrante, o reverendo pá-
roco da freguesia de Santo Antonio 
dos Olivais que fez uma brilhante 
alocução aos noivos. 

Finda a cerimonia religiosa, foi 
servido um finíssimo copo de agua, 
o qual decorreu bastante animado, 
tendo-se trocado afectuosos brindes. 

Na corbeille; viam-se muitas e 
valiosas prendas. 

Os noivos a quem auguramos um 
próspero futuro, partiram em viagem 
de núpcias para o Norte. 

4* í* 
P E R F U M E S 

Os melhores perfumes dos Parfu-
meurs Coty e Houbigant, de Paris, 
«stão em ejiposição e á venda na 
Havaneza Central. Esta casa rece-
beu recentemente 24 variedades dos 
melhores perfumes. 

RUA VISCONDE DA LUZ, 2 a 6 
Telefone 440 

Footbe.ia 
Campeonato de Cotciisra 

PA P A ámanhã, estão 
marcados os seguin-

tes desafios : 
categorias — Boavista-

Santa Clara, ás 9 horas. Ar-
bitro, Pedro de Assunção; 
Nacional-Conimbriccnses, ás 
11 horas. Arbitro, Borges de 
Melo. 

l.as categorias — Acaclé-
mica-Nacional, ás 13 horas. 
Arbitro, Luiz Lucas; Sport Lis-
boa e Coimbra-Conimbricen-
ses, ás 15 horas. Arbitro, M. 
de Oliveira. 

Lutai 
Sreco-roiosia 

"MA séde do União Foot-
bali Coimbra Club 

recomeçaram ontem as aulas 
de luta greco-romana, sob a 
proficiente direcção do pro-
fessor sr. Angelo Madeira. 

Angelo Madeira, que toda 
a Coimbra desportiva conhe-
ce, uma individualidade que 
ao desporto nacional tem de-
dicado uma grande parte da 
sua energia, pretende prepa-
rar uma équipe para um pro-
ximo campeonato distrital. 

O União Football Coim-
bra que pretende de toda a 
fórma' contribuir para o bom 
nome do desporto conimbri-
cense, resolveu, e muito bem, 
abrir na sua séde estas lições 
para o desenvolvimento fisico 
dos seus associados. 

C i c l i s m o 

N' 
Volta a Portuga! 

A segunda-feira, ás 21 
e meia horas, reune-

se a comissão encarregada 
da recepção dos corredores á 
volta de Portugal, esperados 
em Coimbra, no dia 13 das 12 
para as 13 horas. 

Pede-se aos representan-
tes dos clubs desportivos e a 
todas as outras pessoas que 
desejem cooperar para este 
fim, que não deitem de com-
parecer na séde da Sociedade 
de Defesa. 

Conseliio de Urte 
e Arqueologia 

NO dia 1 do corrente, 
reuniu-se o Conselho 

de Arte e Arqueologia, desta 
Circunscrição, e entre os vá-
rios assuntos de mero expe-
diente, tomou as seguintes 
deliberações: 

Dar todo o seu apoio ao 
director do Museu regional 
de Aveiro sobre a sua recla-
mação ácerca da entrega á 
Guarda Republica, da parte 
do Convento de Jesus conti-
gua ao Museu. 

O director do referido Mu 
seu lamenta não ter sido 
atendido o seu pedido, da 
cedencia daquela parte para 
nela se instalarem as colec-
ções desorganisadas pelas 
derrocadas e obras do Museu, 
e não ser consultado o Con-
selho de Arte, nem o director 
do Museu, para se fazer uma 
tal cedencia, que representa 
uma afronta e nenhuma con-
sideração pelos interesses da 
Arte e pelo respeito que se 
deve a esse historico monu-
mento. 

Lamenta não poder aten-
der o pedido feito pela So-
ciedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra, sobre a 
limpesa da frontaria da igreja 
de Santa Cruz, considerado 
Monumento Nacional, visto 
que essas reclamações devem 
ser feitas ao arquitecto-direc-
tor, senhor Adães Bermudes, 
que dirige as obras a fazer 
nos Monumentos e Palacios 
Nacionais. 

Tomou conhecimento do 
que observaram os membros 
deste Conselho, que em co-
missão, tinham ido visitar a 
igreja de Santa Clara-a-Ve-
lha. Tendo terminado o praso, 
que havia sido dado para a 
construção do barracão, afim 
de para lá serem mudados os 
utensílios de lavoura e outros 
objectos que actualmente exis-
tem no Monumento, viu que 
não pode ser ainda inscrita 
no futuro orçamento a verba 
a gastar com as obras de 
limpesa e reparação da igreja 
emquanto ali se conservarem 
os objectos a que acima se 
refere, o que vai protelar, por 
mais tempo, a entrega do 
Monumento ao Conselho de 
Arte, e ficando assim o pu-
blico impossibilitado de o po-
der visitar, continuando por-
tanto a permanecer no mes-
mo vergonhoso estado em 
que se encontrava, antes do 
seu arrendamento. 

O Conselho recebeu unia 
« Memoria » escrita pelo dr. 
José Coelho, de Vizeu, sobre 
a descoberta duma veneranda 
e multi-milionaria relíquia — 
O Mamaltar do Vale de Fa-
chas •— situado a cêrca de 
5 hm. a N. E. de Vizeu, no 
estremo S. E. da Serra Gorda, 
limite de Travassos de Cima, 
freguesia de Rio de Loba, no 
planalto do Vale de Fachas. 
E para evitar, que actos de 
vandalismo passam vir a pre-
judicar aquela relíquia, o Con-
selho propôs que fo=se consi-
derado Monumento Nacional. 

oosto Goncalves 
CM busca de novas emo-

ções artísticas, parte 
ámanhã para Espanha, donde 
segue para Frença e Bélgica, 
o nosso presado .' trigo e dis-
tinto pintor conimbricense, sr. 
Fausto Gonçalves, que vai 
acompanhado de sua estre-
mosa esposa. 

Desejamos-lhes feliz via-
gem. 

í f i mm na ftvenida 
Ã MANHA, das 20 ás 22 

horas, no coreto da 
Avenida Navarro, a banda de 
Caçadores 10, dá concerto com 
o seguinte programa : 

PRIMEIRA PARUE 
Marcha + + 

O Paragrafo 3.o, Ouver-
ture . Suppé. 

Fantazia óa op. lraviata Verói. 
Loengrim, opera . . . Vagner. 

SEGUNDA PARTE _ 
Fausto, opera . . , . Uounoó 
Marcha . , . . . , * + 

EÍSffia LL070 (í!g 
lieis) 

CciiipsiiÊia lis Seguras isariíi-
mas e Transportes 

Directores em Portugal e 
Colonias LUIZ PIZARRO, 
L.ds, Insurance Brohers, Rua 
da Madalena, 48, Lisboa. Te-
lef. C 1209. Efectua seguros 
a tapas mínimas sem os 

15 0[0 òe encargos 
Solicitam-se agentes c anga-

riadores. 

Pela Universidade 
Faculdade íc Sciencias 

NA Sala dos Capelos 
prestou ontem de ma-

nhã, a sua ultima prova do 
concurso para professor cate-
drático da Faculdade de Scien-
cias, o sr. dr. José Custódio 
de Morais. 

A prova constou duma li-
ção livre, sendo arguentes os 
srs. Drs. Aníbal Ferraz de 
Carvalho e Castro de Por-
tugal. 

O sr. dr. Custódio de Mo-
rais que prestou as mais bri-
lhantes provas, foi admitido 
por unanimidade. 

CONTINUA a rmpôr-se, 
duma maneira notá-

vel, esta magnifica e primo-
rosa Magazine, não só pelas 
primorosas fotografias e gra-
vuras que publica, que hon-
ram sobremaneira a arte grá-
fica portuguesa, mas tambem 
pelos magníficos contos, ma-
ravilhosas peças literárias, dos 
nossos melhores prosadores. 

A Magazine Bertranò, 
trás, além de contos magnífi-
cos, curiosas secções para se-
nhoras e interessantíssimas 
anedoctas. 

1/ uma revista que se im-
põe, que caminha triunfalmen-
te, e que nos impõe, a nós, 
portugueses, porque é uma re-
vista que não é inferior a 
algumas das melhores revis-
tas estrangeiras da especia-
lidade. 

O presente numero do mês 
de Abril é simplesmente admi-
rável, magnificamente impres-
so, com ótimas gravuras e 
maravilhosas peças literárias, 
como contos, novelas, etc. 

Entre os seus cqntos des-
tacam-se: Duas viòas, por 
Eduardo Frias; O òemónio 
óo oiro, por Camilo Castelo 
Branco; A celebre rã salta-
òora. por Marh Wain ; Nossa 
Senhora óos olhos negros, 
por Castelo de Morais, etc. 

Continua a obter um gran-
do sucesso, as Aventuras óe 
Raif Wiliamson, onde ha epi-
sódios esplendidos. 

TC*STÂ causando o me-
lhor entusiasmo a cor-

rida inaugural de ámanhã. 
A Associação de Foot-Ball 

de Coimbra, resolveu.não mar-
car nenhum desafio para a 
hora da corrida, em que toma 
parte o insigne desportista 
José Tanganho, o valoroso 
campeão do raió hipico á 
volta de Portugal, e outros 
artistas que mais se teem sa-
lientado nas touradas deste 
ano, no Campo Pequeno. 

A medida tomada pela 
digna direcção ' clã Associa-
ção de Foot-Ball, merece os 
maiores elogios c é uma pro-
va cie especial deferencia á 
comissão administrativa do 
Coliseu de Coimbra, L.d* 

— Os jornalistas e corres-
pondentes de jornais, devem 
r<>quisitsr os seus bilhetes nas 
bilheteiras do Coliseu, me-
diante o seu cartão de iden-
tidade. 

ílfii 
l i . 

ATENDENDO ÁS NOSSAS 

reclamações, o sr. 
Lobo da Cosia, que tanto se 
tem interessado pelo pro-
gresso moral e material de 
Coimbra, continua trabalhan-
do no sentido de, no mais 
curto praso de tempo, esta-
belecer a fiscabsação do leite 
nesta cidade, á semilhança 
do que se faz ein Leiria, onde 
este serviço é feito modclar-
mente. 

Sobre este assunto con-
ferenciou ante-entem. c©.m os 
sr. comissário, inspector da 
policia. 

lia para mm 
i m iii3 
C O M I S S Ã O Admi-

nistrativa da Jnnta 
Geral do Distrito pensa, obti-
da a respectiva cedencia, 
transformar o antigo convento 
de Semi de e respectiva cêrca, 
numa escola agrícola para 
menores em perigo moral, 
cuja manutenção ficará tam-
bem a seu cargo. 

Aquela comissão convi-
dou o chefe do, distrito a vi-
sitar aquele convento cuja 
visita se realisa na próxima 
terça-feira. 

l i 
HA todas as probabili-

dades de que as ofi-
cinas da Escola Industrial 
Brotero sejam construídas no 
quintal contíguo á mesma Es-
cola. 

O sr. Ministro do Comér-
cio pediu que lhe mandassem 
o orçamento e projecto dessas 
construções, que logo foram 
remetidos para Lisboa. 

Segundo se afirma, s. ejc.a 

empenha-se pela mudança das 
oficinas e até se diz que se 
pensa em dar essa obra por 
empreitada a uma empresa 
construtora do Porto, para es-
sas construções serem feitas 
em cimento armado. 

Temos toda a esperança 
de que desta vez se conse-
guirá limpar dos telheiros que 
lá ejeisíem o Jardim da Manga 
e repondo-o no seu antigo es-
tado. 

E' um melhoramento apre-
ciável para a cidade. 

Braça 
, "fcJÀO sabemos o que, por 

'LX parte da Camara Mu-
nicipal, se tenhaapurado quan-
to ao edificio da Graça conce-
dido pelas cortes de 1836 á 
mesma Camara para quartel 
militar. 

Bem estimamos que este 
assunto se apure convenien-
temente, pois merecs toda a 
atenção do município. 

A abertura duma rua pela 
encosta da cerca da Graça é 
melhoramento que merece ser 
tratado pela Camara, porque 
representaria um grande me-
lhoramento para a cidade, que 
precisa de casas de habitação. 
Aquele sitio tem excelente si-
tuação para um bairro. 

Se não ha qualquer dis-
posição eai contrário, o edifi-
cio da Graça é propriedade 
do municipio. 

Higiene da cidade 
NÁO é só a grande 

abundancia de cur-
rais de porcos que ejeistem 
dentro da área da cidade; 
um outro serviço ejeige tam-
bém providencias, que ten-
dem á higiene da cidade. 

Queremos referir-nos á 
condução das latas de lava-
gem, a descoberto, exalando 
uin péssimo cheiro e trans-
bordando das latas para a 
rua publica. 

Isto precisa tambem de 
ser modificado, de modo a 
acabar esta porcaria, que en-
comoda e é absolutamente 
contrario á boa higiene, alem 
do mau aspecto que essas 
latas apresentam. 

Torna-se preciso que as 
latas com lavagem sejam bem 
tapadas e sem risco de dei-
tarem cair na rua o que ne-
las se contém. Isto pelo me-
nos, porque é necessário aca-
bar com os abusos que se 
cometem com este serviço. 

Façamos de Coimbra uma 
cidade aciada, limpa, para 
que dela se não faça o juizo 
que, i n f e l i z m e n t e , merece 
quanto á sua higiene. 

T1.T) í| 
ILUSTRE chefe .do 

distrito deu ante-
ontem instruções ao sr. Co-
missário de policia no senti-
do de, a p .rtir de segunda-
feira, brigadas de policia 
administrativa percorram as 
ruas da cidade afim de evitar 
que os moradores transfor-
mem estão em estrumeiras, 
sendo aplicadas multas aos 
que assim procedam. 

C-. A. D. C. 
SR. Carlos de Almeida 

foi encarregado cie 
entregar ao C. A. D. C, 300 
escudos, olerta de um anóni-
mo do Porto, os quais se 
acham já entregues. 

? FALECIMENTOS 1 
—*»JX(>3oxiooMot.xx»ooooooooooo' "ioooooooooç 

A Abrunheira do Bair-
ro, faleceu a sr.a D. 

Maria Ventura, estrcmosa'mãe 
dos srs. Ventura Baptista de 
Almeida, Abel Amado de Car-
valho, Manuel Baptista de Al-
meida c Adelino Baptista de 
Almeida, e sogra dos srs. An-
tonio Marques, industrial de 
colchoaria e Julio Severino. 

Lamentando a morte da 
veneranda senhora, enviamos 
àqueles nossos amigos as nos-
sas sentidas condolências. 

Dores de cabeça incapacitam de re-
solver os tão variados problemas que 
oferece a vida diaria. Um remédio 
inocuo que faz desaparacer rapidamente 
este mal sem produzir efeitos secun-
dários, é o Veramon-Scbering. Tubos 
de 10 e 20 comprimidos cia 0,4 gr. 

6036702 

Garne mais barata 
Na próxima segunda-feira 

dia 9, nos talhos da praça 
n.os 14, 15, 16, 17, 18, 21, e 22 
e nos da Avenida Sá da Ban-
deira e Rua da Sofia, começa 
a vender-se as carnes de va-A 

ca e vitela, por menos 1.000 
e 2.000, conforme a tabela se-
guinte : 

"FABEL 
Vaca È 1.A sem osso 

V cem osso 
3.a com osso 

Vitela de I a sem osso 
2.a com osso 
3 / com es so 

Costeletas . . . 

• * 

10.000 
0.000 
5.000 

12.000 

10.000 
I MARCO POSTAL 

aejMjj 

ASSINATURAS PAGAS 
74 — Augusto Henriques, até 28 

de Agosto. 
211 —José Maria Rodrigues, até 

28 de Fevereiro. 
147 — Dr. João Augusto Duarte 

Geral, até 14 de Julho. 
1549— João José Duarte, até 16 

de Dezembro. 
1366 — Gaudêncio Simões, até 1 

de Janeiro de 1928. 
1411 — Henrique Dias Ferreira, 

até 5 de Dezembro de 1926. 
85-E — Carlos Ferreira, até 25 de 

Dezembro de 1926. 
1314 — Carlos Lacerda de Moura, 

até 25 de Janeiro de 1928. 
282 — Ramiro Machado, até 1 de 

Dezembro. s 
201 —José Luiz Martins de Araujo 

até 18 de Janeiro de 1928. 
167 —- Tenente Joaquim Alves, 

até 3 de Jnnho de 1928. 
188-A —José Bento de Oliveira, 

até 9 de Dezembro. 
906 — Manuel Carvalho da Silva, 

até 7 de Janeiro de 1928. 
1314 —Martinho do Val, até 20 

de Abril de 1927. 

Pedimos aos nossos esti-
mados assinantes o favor de 
nos enviarem as importâncias 
das suas assinaturas. 

Fazemos este pedido, afim 
de evitar as avultadas despe-
sas que fazemos com a co-
brança pelo correio. 

Aos nossos assinantes do 
estrangeiro e Africa, pedimos 
a especial finesa de renova-
rem as suas assinaturas. 

A todos, os nossos agra-
decimentos pelos valiosos ob-
séquios dispensados a este 
jornal. 

A Aóministração. 

Mi i pratas i tilais * § 
Mar t ins Ribeiro, S c r s . a 

n 
R. Visconde da Luz, 71-t." | 

fí 
Completo sortióo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 
— < i % a — 

Visitem esta exposição c 
confrontem os nossos preços 

[ T R I B U N A I S ! 
fc— & 

CRIMINAL DÃ 2.a VARA 
Em processo de querela, 

respondeu no dia 2, pelo cri-
me de ofensas corporais na 
pessoa de seus pais e por re-
sistência á autoridade, Maria 
Lu isa Folhas, solteira, servi-
çal, de Coimbra. 

Condenada em 5 anos de 
prisão maior celular ou alter-
nativa na de 7 anos de degre-
do em possessão de 2.a clas-
se e 5Ó0$00 de imposto de 
justiça. 

Este julgamento foi o pri-
meiro que se efectuou em Tri-
bunal colectivo composto pe-
los srs. drs. Luiz Osório, Abí-
lio de Andrade e Sampaio 
Rio. 

Mmlm dos Auxiliares Técnicos 
t Farmacia do [entro de Portugal 

(Area óo centro: óistritos óe 
Vizeu, Aveiro, Coimbra e Leiria) 

CONVITE 
Convidam-se todos os au-

xiliares .técnicos de farmacia, 
estabelecidos ou não, da re-
gião do centro, a comparecer 
á grande reunião magna da 
classe que se realisa no pro-
jeimo domingo, 8 do corrente, 
pelas 15 horas, no Ateneu 
Comercial de Coimbfa (Rua 
das Padeiras) afim de toma-
rem conhecimento dos traba-
lhos realisados e assentar na 
orientação a seguir.. 

«A Comissão de Defesa 
dos Interesses Profissionais». 

RI iam 
Aluga-se para Fatima e 

mais serviços dentro e fóra da 
cidade. 

Preços módicos. 
Costa fy Irmão, garage Es-

trada da Beira, telefone 58. 

erzidos em fatos 
De homem ou senhçra, fa-

zem-se perfeitos. Das 10 ho-
ras em diante, rua Borges 
Carneiro, 43-2.°. 
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A mais completa, sensacional e e^íraordinaria organização artística cie todos os tempos. 
TUDO VERDADEIRAS ATRACÇÕES TUDO NÚMEROS DE BOM ÊXITO 
0 Coliseu de Coimara pia sua vastidão é a casa de espsc- *m S i « ^ Bra> , Sl T T I M F O U S 
tacuios ideai para a apresentação de Soíspanliias de Circo «r « i W O «fe M M I a * « e f e és ^ » 

V e n É - S 8 b c D S d a ^ a 
secretária, um fauteuil, seis 
cadeiras e um espelho, tudo 
em nogueira. 3 

Trata-se no próprio local. 

Io anilar espaçoso e cen-. UllUul trai para alfaia-
taria, atelier, consultorio mé-
dico ou armazém. 

Trata-se na Chapelaria Sil-
vano. X 

I l p I i C S S O Í disciplinas d o 
liceu, rua Oriental de Mon-
tarroio, 20. X 

M^lcSS» para amostras, ven-
l l í l I iUu dem-se 5 em bom 
estado. Praça do Comercio, 
n.o 53-T.o X 

PÍ*381fl alemão barato (no-
lUllllvo) com 3 pedais. 

Piano muito bom, em estado 
de novo. 

Rua dos Militares, 11. 2 

A Comissão Administra-
tiva da Junta de Freguesia da 
Sé Nova, vem por este meio 
muito reconhecida agradecer 
a todas as entidades oficiais. 
Comissões, Associações, Im-
prensa, Academia e ao povo 
de Coimbra em geral, pelo 
concurso que deram á festa 
de homenagem ao Brasil, pro-
movida no dia 3 do corrente, 
por iniciativa da mesma Junta. 

Coimbra, 6 de Maio de 
1927. 
• A Comissão, ( aa ) Anto-

nio Soares, Antonio Martins 
Velinóro e Abilio Gaspar Ma-
deira. 

— 1 Não sei o que te encontro há 
uns tempos a esta parte ! Não te fiz 
mal, nunca me zanguei contigo .. 

— E' verdade, mas pedi-te uma 
coisa e fizeste ouvidos de mercador. 

— Palavra, que me não lembra . . . 
-- ó Não foi verdade que te pedi 

para mandares lavar os teus vestidos 
e os meus fatos, os teus chapéus e 
os meus, para tingir e lavar a seco 
na TINTURARIA LUSO-FRANCE-
SA (ou falar-lhe pelo telefone 126, 
que é na Estrada de Coimbra, 12 a 16), 
em frente á estação do caminho de 
ferro da Figueira da Foz ? Sabe-se 
que é serviço perfeito e por metade 
<lo qua em qualquer outra. E olha 
que o dono é ô proprietário da me-
lhor fábrica, do género, no Porto, 
e. no Rio de Janeiro, R, do Livra-
mento. 56. Pois, tu, não ouviste, j e 
não queres então que eu não esle-
ja zangado!. . 14 

am-se dois na 
da Figueira 

Sociedade Anónima. — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

Jliiarfirc aiu9am-se em ca-
H U U a l u i 3 sa particular, com 
comida. 

Ejdgem-se referencias, 
informa Julio da Cruz Wen-

ceslau. Praça dó Comercio 112. 
f l n S U r f l K alugam-se em ca-
l | l ! i í i l aU» sa particular, com 
luz electrica e casa de banho 
podendo servir para duas ou 
trez pessoas que queiram es-
tar juntas fornecendo-se tam-
bém comida. 

Ej<igem-se referencias. 
Informa Julio da Cruz 

Wenceslau, Praça do Comer-
cio, 112. X 

fliilnfft ?rredores ,de 
E^illaall» Coimbra, arrenda-
se. Informa a Procuradoria 
Conimbricense, rua da So-
fia, 22, l.o, 3 

A contar da publicação do per-
sente anuncio, correm éditos de 30 
dias para se habilitarem, junto da 
Companhia dos Caminhos de Ferro 
Portugueses, os herdeiros de Manuei 
das Neves, assentador reformado n.o 
802, contribuinte n.o 1251, á pensão 
de sobrevivência por ele legada, 
como Contribuinte da Caijía de Refor-
mas e Pensões da referida Compa-
nhia, nos termos do Regulamento de 
1887, concorrendo á sua divisão ou 
impugnando os pedidos já feitos em 
requerimentos de sua viuva Maria 
Gertrudes Neves e filhas Delfina e 
Henriqueta. 

Findo este praso será tomada de-
liberação, na conformidade das dis-
posições do citado Regulamento, para 
os devidos efeitos. 

Lisboa, 23 de Abril de 1927. 
O Chefe do Serviço da Contabili-

dade Central. M. Barqueira. 

Secção fotográfica com todos os artigos 
da casa KODAK. Ld.a. Grande variedade 
dc máquinas dos melhores fabricantes. 

Epecuiam-se trabalhos óe reue-
lagcns, provas e ampliações. 

Arti gos òe pir.iura, desenho e arte aplicada. Artigos de novidade 
e fantazia proprios paro brinde. Completo sortido dc máquinas ie 
barbeai. Estampas para quadros da melhor fábrica Suissa. Grande 
variedade de molduras. A mais perfciia e completa colecção de 

bilhetes postais ilustrados de Coimbra. — 

MSíSJKf precisa-se, preíere-
ilpltau se com alguma prá-

tica de papelaria. 
Para tratar, rua Joaquim 

Antonio de Aguiar, 98. X 

ái iHer /™» a rs 
salas grandes com frente para 
a Praça 8 de Maio, trez quar-
tos e cozinha, rua Direita, 
de 2 a 10. 2 

Miami i í e í e t S 
si novo, modelo 1925, muito 
barato. Praça do Comercio, 
n.o 53-1.o ' X 

i i i w e l 
se. Para tratar com António 
Lopes Lobo « Casa social», 
Terreiro da Erva ou com A. 
Frias Júnior, rua João Ma-
chado. X 

Assistente de Faculdade 
óe Medicina 

í i e a i m u o seu consultório na 
Rua Ferreira Borges, n.°68-l.o 

TELEFONE N.o 130 
Consultas das 3 ás 5 da tarde 

T i S r F O f l í í l 00111 eniDoti-
y o Í > I b i l ! I I H d o s em rnegno, 
muito antiga, vende-se em con-
ta. Nesta redação se diz. 

C t a l í a f n cobre cristal. 
UllIluiU Toma encomendas 
a preço vantajoso, Francisco 
da Fonseca Ferreira. 

Vendem-se na 

Aluga-se até ao fim de 
Setembro, uma casa nova 
com jardim e bem mobilada, 
instalação electrica e garagé, 
a 15 minutos da Estação do. 
Caminho de Ferro. Informa-
ções nesta redacção. 4 

í r e i p i s - s E E r 
203, a Mercearia Pi res 

SI81 Ri a P o s e n t o mobilado com 
SÍ&flli pensão, precisa-se, pa-
ra um casal de tratamento, 
ejdge-se familia em iguais 
condições, dão-se, e pedem-se 
referencias, dei tar esclareci-
mentos neste jornal. 4 

EqCííb aluga-se um andar na 
0 S Í I rua do Guedes, n.o 19, 

com 6 divisões, perto da Uni-
versidade. Trata-se na Ave-
nida Navarro, 76 A. X 
í l j s n a aluga-se um andarcom 
ImUU 5 divisões, r.a rua dos 
Anjos, 13 e 15, perto da Uni-
versidade. 

Trata-s.e na Avenida Na-
varro. 76-A. X 
í!Ç|£7«íff com 3 divisões, 50 e 
I s S q i í S 60$00, arrendmn-se 
no Casal do Ferrão. 

Trata-se com Antonio Mar-
ques Gregorio, rua João Ma-

F1DEL1DA0E 

Rua Ferreira Borges, 145-1/ 
A máxima perfeição m todos os frsMiltos 

Comodidade, Luxo e Higiene 
Augusto dos Santos, te-

nente de Caçadores 10, na 
impossibilidade de agradecer 
pessoalmente a todas as pes-
soas e ás corporações dos 
srs. oficiais e sargentos da 
guarnição, que se dignaram 
acompanhar á sua ultima mo-
rada o cadaver da sua sem-
pre chorada esposa, D. Isabel 
da Boa Morte Paula e Silva 
Santos, bem como a todos 
que durante a sua prolonga-
da doença se interessaram 
pelo seu estado, vem por esta 
forma faze-lo, pedindo a to-
dos desculpa de qualquer falta 
involuntária. 

Seja-me permitido em es-
pecial agradecer á Ejc.ma Sr.a 
D. Rosa Calisto pelo incom-
parável carinho, estrema bon-
dade e grande interesse com 
que diariamente a tratou du-
rante a sua dolorosa doença; 
bem como ao Ejf.mo Sr. Pro-
fessor Dr. Rocha Brito, pelo 
carinho e boa vontade sem-
pre manifestados durante a 
mesma doença, tendo feito o 
possivel para lhe suavisar os 
seu'-- sofrimentos. 

S. Sebastião, Olivais, 2 de 
Maio de 1927. 

Augusto dos Santos, te-
nente de Caçadores 10. 1 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Os procuradores Rocha Ferreira e Avelino Paredes 
vendem, convindo o preço, um grande prédio sito numa 
das principais ruas do centro da cidade, composto de parte 
íústica e pai te urbana, e o qual se compõe cie: — um corpo 
de casas de habitação; outro corpo de casas de habitação 
com lojas para fins comerciais ; grande edifício corn amplos 
salões e jardins, proprio para Club, repartições públicas, etc. 
e grande terreno com ares suficiente para edificações diver-
sas, como fabricas, etc. 

Vende-se livre, e facilila-se o pagamento. 
Tratar no seu escritorio P R O C U R A D O R I A GERAL, 

rua Ferreira Borges, 96-2.o. 4 

Dão-se a quem entregar 
um relogio de pulso, de ouro, 
com pulseira do mesmo me-
tal, que se perdeu desde a 
rua de Sub-Ripas, numero 24, 
até ao consultorio do Ex.mo 
Sr. Dr. Raposo. 

E e i M ! i r „ « c » -
lar. Preferem-se empregados 
no comércio, rua da Alegria, 
n.o 13. 

n s o u e i n ^ . « " S 
séria, que saiba bem da sua 
arie, e que queira ir para os 
arredores de Coimbra. 

Nesta redacção se diz. 2 

sa-se. Carta a esta redacção 
com as iniciais A. M. X 

O Ferreól é o mais ener-
gico e rápido regulador da 
menstruação, seja qual fôr a 
causa. Caijca, 15$00. 

Envia-se peio correio á co-
brança. 

A' venda cm Coimbra na 
Farmacia Miranda—Praça do 
Comercio, 41, e em Lisboa na 
Farmacia Cunha, rua da Es-
cola Politécnica, 16. t-s 

t A o A por 50 contos, ven-
e - se ria Figueira da Foz. R 
a Liberdade. Informa a PfO 

i completa ne leoas as aicipimas 
s e i s p r o f e s s o r e s Oas especialidades 

p r a e x a m e s de l . a , io épocas. 
mm s mmrnM mimm FERIAS SR ANDES 
>s sem comp@tencia 
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E x c e l e n t e p r o d u t o p a r a © l i r a s â m r e s p o n s a b i l i d a d e 
A Companhia cios Caminhos de Ferro Portugueses err.prega-a nas obras da nova estação de Coimbra e em 

todas as obras da soa rede. L' a melhor recomendação qcie se pode oferecer a quem desejar ficar bem servido. 
Experimente V. Ex.a empregando-a na sua obra, e obterá os melhores resultados. Temos em armazém para 
entrega imediata. Outros materiais de construção sempre ao melhor preço do mercado. Consulte os nossos preços. 

Telefone 453 

M W 5 

p l a i o l c í o V i c e n t e & 
F Í X J A S G T Á * T E L E F O I S T J I J 4 5 3 

d a 

G O X Jaot 33 - A . 

Sociedade Anónima — Estatutos 
de 30 de Novembro de 1894 

A s s e m b l e i a Gerai Extraordinária 
Accionistas 

2.a convocação 
Não se tendo podido constituir a 

Assenbleia Geral Extraordinária, con-
vocada para hoje, por falta de nume-
ro legal de Snrs. Accionistas, em con-
formidada cem o Art. 34.o dos Esta-
tutos são novamente convocados os 
Snrs. Accionistas a reunir em Assem-
bleia Geral Extraordinária na quinta-
feira, 19 de Maio corrente, pelas 15 
horas, na séde social desta Compa-
nhia, Estação Central do Rocio. 

Nos termos do citado Artigo dos 
Estatutos e do Artigo 184.0 do Codigo 
Comercial, poderá esta Assembleia 
Geral Extraordinária constituir-se e 
deliberar validamente, qualquer que 
seja o numero de Snrs. Accionistas 
presentes ou representados, bem co-
mo qualquer que seja o quantitativo 
do capital representado. 

A Ordem de Dia para esia Assem-
bleia Ejttraordinaria é a mesma que 
tinha sido indicada para Assembleia 
originariamente convocada, e cujo 
teôr é o seguinte : 

ORDEM DO DIA 
Apreciação de assuntos relativos 

á doutrina de que tratam o § (5.o do 
artigo 3.o e a alinea a) do artigo 18.o 
dos Estatutos. 

As cartas de admissão á Assem-
bleia Geral serão passadas pela Co-
missão Executiva da Companhia em 
vista dos depósitos das acçõcs. 

Lisboa, 4 de Maio de 1927. 
0 vice-presidente da meza da 

assembleia geral, José Fcleciano óa 
Costa. 

L O T E R l Ã " 
A 8 de 
M A I O 

Pedidos a 
Julio òa Cunha Pinto §> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Vende-se com 2 magnifi-
cas casas de habitação, que se 
entregam desabitadas, grande 
quintal com arvores de fruto, 
videiras, etc., no mais higiéni-
co e lindo local de San ta 
Clara. 

Trata: Constantino Duarte 
Lopes. Rocio, Santa Clara.s-X 

Alvaro h \ m i M a i l m 
r. Ferreira Borges, 207 8 211 

Coimbra 

0 m i m rsaieilio p e é feito exciusiva-
oibMp s e sucos H e ífai i ías e i l o n a i s 
« B í M i G S . 13 6 8F8CÍS0 C8SSÍ 81! Í8-
m auaiaaer iieneragein. Mão confês! 
qaalqaer elemento nocivo ao organismo. 

Um completa ilo: 
Cálculos biliares . . . . Comprimidos n.° 1 1 
Doenças de estomago 23 
Doenças nervosas 24 
Doenças pulmonares 22 
Doeeças de rins 25 
Epilepsia 9 
Gripe 14 
Hemorroidal 16 
Purificação do sangue 32 
Reumatirmo 26 

Fornece-se juntamente um livro explicativo • a cada doente. 

Representantes e Dapositarios para Portugal e Colonias, 

H e r m a n n B i e n e r . L i m i t a d a . 

COIMBRA 

um quarto e uma 
sala espaçosa ser-

vindo para casal, 1." andar da 
casa n.o 44 da rua dos Milita-
res. Trata-se nq mesma. X 

toda a quali-
dade de ma-

quinas de costura usadas, bem 
como pedais separados, etc. 

Casa das Máquinas, Largo 
das Ameias, 9 e 10 — Coimbra. 

D Ê Ê X P L I C A Ç O E S 
Bacharéis ern Sciencias 

e Letras, lecionam todas as ca-
deiras do liceu e das Escolas 
Comerciais e Técnicas. 

Rua Sá da Bandeira, 91. 

T p r r p n i f t b a r a t o s p a r a p e " 
l l i l l b i i U u quenas c o n s t r u -
ções, vendem-se na Conchada e 
nos Olivais. 

Para tratar, com Antonio 
Maia — Olivais. X 

Vende a 

á máquina leccionam-se na 
Casa Naumann 
das máquinas de costura. 

Executam - se trabalhos de 
pont á-jour. 

Largo das Ameias, 9-10 —-
Coimbra. X 

M a t e i Comes i e Csrvallio 
Largo das Ameias. 9 e 10. - COIMBRA - Teleíoue 179 

H im mais coniplgla ds máquinas de 
CGstnra, oramofones e seas rniim 

COMPRA, VENDE E TROCA 
Discos, correias, oieo, linha, sedas 
tesouras, arcos para fioríiar, etc. 

Senhora habilitaòa 
para ensino óe boróaóos 

Oficina m reparacEes cie máquinas de costura e oramefones 
CONSERTOS G A R A N T I D O S 

Atenção 
São a f i f a d a s todas as ma-

quinas vendidas nesta casa. 

Desconto aos revende-

P 3 * t «.íííwjí 

i í i i i i i i m m S i f f i ® 
Largo i a E s l a c ã s - C Í I Fel O R A 

A 1 1 

i l 1 1 1 | l i 
Sempre moita fresca e ao 

preço da fá ri ca. 

Raa Visconde ds Laz, 44 a 
Ma CmiaiOo nos Reis, 58 e §0 

m Esteves [ & ú m 
Ferreira Borges, 287 a 211 

Coimbra 

Explicações 
Professora diplomada, ha-

bilita para os exames de ins-
trução primaria, e n s i n a n d o 
tambem bordados á mão e á 
maquina. Rua Direita, 65. 

Trespassa-se o : 
Rua Ferreira Borges, n> 11 o 
a 117, com ou sem fazendas» 

Fornece aos melhores pre-
ços do mercado, e da melhor 
qualidade neste género, dizen-
do a e^eperiencia ser a melhor 
cal do País. 

Preços especiais para va-
gons. 

Dirigir pedidos a Daniel 
Nogueira Seco, Casal, Pena-
cova. X 

Vende-se barato um da 
marca Pic-Pic, sete logares e 
em bom estado de conserva-
ção. Quem o pretender com-
prar dirija-se a Custodio José 
da Costa, rua Feri eira Bor-
ges—Coimbra. 3 

Aos melbores pretos do kkii Ib 

FILIAL E H C O I M B R A : L v g g r i a E s t a ç ã o . 

I l l 
Vende-se grande lote de 

óptimas propriedades em glo-
bo ou parcialmente, s i tuados 
nos Campos de Tentúgal, Ca-
rapinheira e Arzila, que ren-
dem» aproximadamente 1.600 
medidas de milho. 

Tratam Bizarro Casimiro, 
<fy Ca L.da, (antiga casa Gaito 
fy Canas) Rua do Cego —-
Coimbra. 1 

u (tudo e cie tudo) 

Ioda a pessoa de ta e maior 

(0 

pela com prer barato e caro 
vender foi do e de tudo, come 
melíier entender, na Praça do 

Comercio, SB 

«O flj 

.a 
o 

O 
o 
3 
o 
"S 
O 

Vende-se o prédio situado 
á Cruz de Celas, onde se acha 
instalado o Colégio Luiz de Ca-
mões. Trata-se no Colégio Por-
tuguês, P r aça da Republica, 31. 

Enxofre Liquido Coloidal 
UM ouiio deste enxofre sabstitni, com enormes vantagens, 

C E M ooiias d o meltior enxofre sa&limado. 
A p l i c a ç ã o economica Transporte comodo 

Maior aderenc ia Maior e f icac ia 
Manipulação s e m perigo. 

P E Ç A M E S C L A R A C I M E N T O S A 

I. T. Pinto Vasconcelos, Lda/ 
Praça Duque da Terceira, ÍJ4. — LISBOA 

Fugiu um, da rua Ale j an -
dre Herculano, n.° 20. Dão-se 
alviçaras a quem o entregar 
b umesma rua. 

u 
n 

COMPANHIA DE SEGUROS 

apitai: um miiiião e quinhentos m i l escudos 
S e g u r o s marítimos, terrestres, tumultos, gréves , cris-

tais, agrícolas, roubos e automoveis 
Corresponóentes em Coimbra 

Cardoso $ C.a (Ceso H a v a r a ) 

Encontra-se á venda a me» 
lhor cerveja de Coimbra ao 
copo e caneca, sempre muito 
gelada, ao paladar do freguês, 
e ao preço da fabrica, na 
Leitaria Académica, rua Can-
dido dos Reis, 7 e 9 — Coim-
bra. X 

pmMõ~ 
Por motivo de retirada ur-

gente, vende-se um piano in« 
gles, marca Augener Q> Co.o. 
Rua Antero do Quental 43. 

Em virtude da alteração, 
nas disposições do regula-
mento das casas de penhores, 
a Casa de Empréstimos, sita 
na Praça do Comercio, 36-l.o, 
continua a receber objectos e 
a renovar os contratos dos 
penhores com mais de 3 me-
ses. 

Coimbra, 30 de Abril de 
1927. 

Justiniano Rosa óe Al' 
meióa & Filho, Sucessor. 

Ép! 
M S 

0 REI DOS INSECTICIDAS/ 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

TRAÇAS 
ETODOS OS OUTROS 
A INSECTOS 

ALVIÇARAS 
Dão-se a quem entregar 

nesta redacção um envelope 
com películas de fotografias, 
que se perdeu nesta cidade 

z n R. das Pa-
r i d e i r a s . n : 
Hw 36 e 38 

Siemens 

Alvaro U m i C & i i i a 
l Ferreira Borges, 207 a 211 

Coimbra 

1C1QSQ 
¥ 1 

Recebido em mostro da 
origem e de ótima qualidade 
vende o S E C O , no Largo das 
Ameias. 

Ha tambem finíssima CER-
VEJA a copo muito fresca, e 
meia fresca. 

V. E j . a s devem neste es-
tabelecimento saciar a vossa 
sede. 2-s 

Kl 
BI e d í n a : 9 

Panos brancos. Bretanhas. Panos crus. Riscados. Opal em todas as cores. Atoalhados. Popelines e 
Zefires inglezes e italianos. Especialidades em meias! O melhor sortido de Retrózeiro. BRINDES! 

BRINDES! Utilidades domésticas. A nossa divisa é: SEMPRE MAIS BARATO í 
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